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Grandes Mensagens



Apresentãçã�o

E�  com imenso prãzer que ãpresento estã Obrã grãndiosã do filo�sofo 
evolucionã�rio itãliãno, que imigrou pãrã o Brãsil, Pietro Ubãldi. O termo 
“evolucionã�rio”, como eu descobri, ãpo�s ter lido ã Obrã e ter escrito o meu 
trãbãlho de conclusã�o  de curso de Bãchãrelãdo em Filosofiã,  se deve ãQ 
Cãrter  Phipps,  um escritor  e  jornãlistã  ãmericãno,  que  identificou  um 
grupo especiãl de pensãdores que ãmpliãvãm o sentido de evoluçã�o e, com 
isso,  conseguiãm conciliãr  ã  ideiã  de criãçã�o  com ã de evoluçã�o.  Umã 
visã�o  que  nã�o  e�  construídã  ãpenãs  pelã  cie�nciã  e  que  mostrã  que  ã 
cooperãçã�o guiã ã evoluçã�o. Suã visã�o, ãle�m de ãmpliãdã e� essenciãlmente 
otimistã e promove o encontro dã cie�nciã com o espírito.

Foi lendo o trãbãlho deste ãutor que eu pude, finãlmente, encontrãr o 
grupo de ãutores que poderiã “enquãdrãr” Pietro Ubãldi. Um grupo onde 
reconhecidãmente, pelo pro�prio Cãrter Phipps, estãvã Teilhãrd de Chãrdin, 
com quem, Pietro Ubãldi, diãlogã nos seus escritos.

Mãs, ãfinãl, o que cãrãcterizã um evolucionã�rio?

Certãmente  e�  ãlgue�m  ãdepto  ãQ  teoriã  dã  evoluçã�o.  Suã  visã�o  e�  
ãmpliãdã e generãlistã, eu diriã ãte�, que inãugurã o pensãmento siste�mico, 
percebendo nã�o so�  ã complexidade do mundo, mãs tãmbe�m reconhecendo 
ã nossã diversidãde e limitãço�es no entendimento  intersubjetivo  de um 
feno�meno,  no  quãl  estãmos  inseridos,  e  que  requer  um  processo 
colãborãtivo de construçã�o de umã verdãde grãdãtivã, num mundo que estã�  
num processo de constante vir a ser e que demãndã um pensãmento mãis 
integrãdor.  Isso  inãugurã  um  pensãmento  profundo,  em  um  tempo 
profundo e  trãz  o  retorno  de  um certo  otimismo que,  como dissemos, 
promove o encontro dã cie�nciã com o espírito.

Pãrã mim, Pietro Ubãldi e�  o mãior expoente deste grupo com umã 
Obrã  escritã  em 24  volumes,  totãlizãndo,  como ele  mesmo reconhece, 
cercã de 10.000 pã�ginãs, fruto de um intenso e ãmoroso trãbãlho de quãtro 
de�cãdãs,  iniciãdãs nã mãturidãde,  mãs que,  quãndo ãnãlisãmos mãis de 
perto, levou, pelo menos, o dobro – se nã�o levãrmos em considerãçã�o ã 
teoriã dã reencãrnãçã�o – mãs, se o fizermos, podemos dizer que precisou 
de se�culos de prepãrãçã�o no trãbãlho evolutivo do Amor. Lei mãior que 
guiã  ã  evoluçã�o,  mãs  que  ão  desviãrmos  deste  cãminho  reto,  nos 
depãrãmos com ã  irmã�  Dor,  pãrã  nos  trãzer  de  voltã  ã  ele  (como nos 
ensinã o pro�prio Pietro Ubãldi em suã Obrã).
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Presentãzione

EQ  con immenso piãcere che presento questã  mãgnificã Operã del 
filosofo  evoluzionãrio  itãliãno,  emigrãto  in  Brãsile,  Pietro  Ubãldi.  Il 
termine “evoluzionãrio”, come ho scoperto dopo ãver letto l’Operã e scritto 
lã miã tesi di lãureã triennãle in Filosofiã, si deve ã Cãrter Phipps, scrittore 
e giornãlistã stãtunitense, che individuoQ  un gruppo speciãle di pensãtori 
che  ãmpliãrono  il  significãto  di  evoluzione  e,  con  cioQ ,  riuscirono  ã 
conciliãre l’ideã di creãzione con quellã di evoluzione. Unã visione che non 
eQ  costruitã solo dãllã scienzã e che dimostrã che lã cooperãzione guidã 
l’evoluzione.  Lã  suã  visione,  oltre  ãd  essere  ãmpiã,  eQ  essenziãlmente 
ottimisticã e fãvorisce l’incontro trã scienzã e spirito.

EQ  stãto leggendo l’operã di questo ãutore che sono finãlmente riuscito 
ã trovãre il gruppo di ãutori che potevã “inquãdrãre” Pietro Ubãldi. Un 
gruppo in cui, ã dettã dello stesso Cãrter Phipps, c’erã Teilhãrd de Chãrdin, 
con il quãle ãnche Pietro Ubãldi diãlogã nei suoi scritti.

Mã, dopotutto, cosã cãrãtterizzã un evoluzionãrio?

EQ  sicurãmente uno che segue lã teoriã dell’evoluzione. Lã suã eQ  unã 
visione  ãmpiã  e  generãlistã,  direi  ãddiritturã,  che  inãugurã  il  pensiero 
sistemico,  percependo  non  solo  lã  complessità del  mondo,  mã  ãnche 
riconoscendo  lã  nostrã  diversitãQ  e  i  nostri  limiti  nellã  comprensione 
intersoggettiva di un fenomeno, in cui siãmo inseriti, e che richiede un 
processo collãborãtivo di costruzione di unã veritãQ  grãduãle, in un mondo 
che eQ  in un processo di  continuo divenire e che esige un pensiero piuQ  
integrãtivo. CioQ  inãugurã un pensiero profondo, in un tempo profondo e 
portã con se�  il  ritorno di un certo ottimismo che, come ãbbiãmo detto, 
fãvorisce l’incontro dellã scienzã con lo spirito.

Per me, Pietro Ubãldi eQ  il mãssimo esponente di questo gruppo con 
un’Operã scrittã in 24 volumi, per un totãle, come lui stesso riconosce, di 
circã 10.000 pãgine, frutto di un intenso e ãmoroso lãvoro durãto quãttro 
decenni,  iniziãto  nellã  mãturitãQ,  mã  che,  ãd  un’ãnãlisi  piuQ  ãttentã,  hã 
richiesto ãlmeno il doppio del tempo – se non teniãmo conto dellã teoriã 
dellã reincãrnãzione – mã, se lo teniãmo, possiãmo dire che hã richiesto 
secoli  di  prepãrãzione nel  lãvoro evolutivo dell'Amore.  Legge superiore 
che  guidã  l’evoluzione,  mã  quãndo  deviãmo  dã  questã  rettã  viã, 
incontriãmo il frãtello Dolore, per riportãrci ãd essã (come ci insegnã lo 
stesso Pietro Ubãldi nellã suã Operã).
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Ler ã obrã deste ãutor nã�o e�  tãrefã fã�cil, notãdãmente pãrã ãqueles 
que estã�o num referencial materialista, que ãchãm que Mãrtin Heidegger 
tem rãzã�o ão perguntãr: Por que simplesmente o ente e não antes o Nada? 
Frãse que certãmente encãntou Jeãn-Pãul Sãrtre e, tãlvez, ãQqueles que lhe 
concederãm e comemorãrãm o Nobel de Literãturã, que lhe foi concedido 
em 1964. Pois, Pietro Ubãldi vãi nã contrãmã�o deste movimento, tãlvez 
perguntãndo-nos: Por que simplesmente o nada e não antes o Ente?

Sim, Pietro Ubãldi e� um ãutor espirituãlistã; e mãis ãindã: cãto� lico; e 
mãis ãindã: reencãrnãcionistã e espíritã (isso nã�o e�  umã contrãdiçã�o pãrã 
quem leu e entendeu Allãn Kãrdec); e mãis ãindã: evolucionã�rio!

Isso restringe em muito o seu pu�blico de leitores,  mãis  ãindã,  se 
considerãrmos o quãnto ãs pessoãs tem medo e se incomodãm com ãs 
inovãço�es,  notãdãmente  ãQquelãs  que  tem preguiçã  de  ler  e  ir  ãtrã�s  do 
conhecimento em primeirã mã�o. E que, por isso mesmo, se conformãm em 
ouvir o resumo dãqueles que se po�em ã fãlãr de ãlgo, que muitos deles, 
nem  mesmo,  tãmbe�m,  se  derãm  ão  trãbãlho  de  conhecer.  Assim,  ã 
preguiçã e ã ignorã�nciã vã�o fãzendo ãs suãs vítimãs, notãdãmente entre 
ãqueles que nos trãzem os mãiores ãvãnços, e ãssim, ãqueles se colocãm ãQ  
serviço dãs forçãs do mãl, o como diriã Pietro Ubãldi, do pro�prio Sãtãnã�s, 
o  mãior  representãnte  dã  nossã  rebeldiã  iniciãl,  que  originou  ã  Quedã 
iniciãl, que continuãmente repetimos no nosso cotidiãno.

A leiturã mãis ãtentã dã Obrã de Pietro Ubãldi, nos demonstrã que 
ele retomã conceitos como ã Quedã dos Anjos, pois buscã ã origem de 
tudo ão entender,  como bom espirituãlistã que e�,  que ãntes de tudo so�  
poderiã estãr o Ente mãior: DEUS! Nã�o o Deus imãnente que toscãmente 
conseguimos entender, mãs o Deus trãnscendente, que escãpã totãlmente ãQ  
nossã limitãdã compreensã�o. Dãí, chegã ã conclusã�o que nã suã criãçã�o, se 
nãdã mãis existiã, Ele so�  podiã se utilizãr dã suã pro�priã substã�nciã divinã, 
numã criãçã�o que estãvã forã do tempo e do espãço, ãlgo conscienciãl, 
portãnto, que ele chãmã de Sistema. Algo que e� todo um universo formãdo 
de pãrtes inteligentes, eu sou menores, que funcionãm de formã orgã�nicã e 
perfeitã  no  cumprimento  de  umã  funçã�o  ã  quãl  forãm  devidãmente 
projetãdos pãrã ocupãr, com plenã liberdãde pãrã operãrem nestã funçã�o 
que  lhes  foi  destinãdã  pelo  Eu  Sou mãior,  esse  sim,  umã  intelige�nciã 
supremã e perfeitã, donã de todo o conhecimento possível e ciente de cãdã 
detãlhe dã criãçã�o.

Mãs como Deus e� perfeito e ã Suã criãçã�o e� perfeitã, cãdã umã destãs 
individuãlidãdes tem livre-ãrbítrio inclusive pãrã recusãr ã ofertã que lhe foi 
feitã de pãrticipãr, nã suã funçã�o, nãquelã que melhor lhe conve�m, deste 
imenso  e  perfeito  orgãnismo  cujo  centro  e�  Deus  e  que  ã  todos  une  e 
coordenã com o Seu Amor infinito. Mãs essã liberdãde, nã�o lhe permite 
fugir dãs conseque�nciãs do seu ãto e ã Obrã de Pietro Ubãldi nos ãjudã ã 
compreender, justãmente quãis sejãm elãs e o funcionãmento dã Lei.

a6

a7

a8

a9

a10



Leggere l’operã di questo ãutore non eQ un compito fãcile, soprãttutto 
per coloro che hãnno unã  prospettiva materialista e pensãno che Mãrtin 
Heidegger ãbbiã rãgione quãndo chiede: Perché semplicemente essere e non 
il Nulla? Unã frãse che certãmente hã incãntãto Jeãn-Pãul Sãrtre e, forse, 
coloro che hãnno ãssegnãto e celebrãto il Premio Nobel di Letterãturã, ã 
lui conferito nel 1964. Ebbene, Pietro Ubãldi si oppone ã questã corrente, 
forse chiedendoci: Perché semplicemente il nulla e non piuttosto l’Essere?

Sì, Pietro Ubãldi eQ uno scrittore spirituãlistã; e ãncorã di piuQ : cãttolico; 
e ãncorã di piuQ : reincãrnãzionistã e spirituãlistã (non eQ  unã contrãddizione 
per chi hã letto e cãpito Allãn Kãrdec); e ãncorã di piuQ : evoluzionãrio!

CioQ  ne limitã notevolmente il pubblico dei lettori, ãncor di piuQ  se 
consideriãmo  quãnto  le  persone  siãno  spãventãte  e  infãstidite  dãlle 
innovãzioni,  soprãttutto  coloro  che  sono  troppo  pigri  per  leggere  e 
ricercãre  conoscenze  di  primã  mãno.  E  proprio  per  questo  motivo  si 
ãccontentãno di ãscoltãre il riãssunto di chi cominciã ã pãrlãre di quãlcosã 
che molti di loro non si sono nemmeno presi lã fãticã di sãpere. Così lã 
pigriziã e l’ignorãnzã mietono le loro vittime, in pãrticolãre trã coloro che 
ci portãno i mãggiori progressi, e così, coloro che si mettono ãl servizio 
delle forze del mãle o, come direbbe Pietro Ubãldi, di Sãtãnã stesso, il 
mãssimo rãppresentãnte dellã nostrã ribellione iniziãle, che hã dãto origine 
ãllã Cãdutã iniziãle, che continuãmente ripetiãmo nello nostro quotidiãno.

Unã letturã piuQ  ãttentã dell’Operã di Pietro Ubãldi ci mostrã che egli 
riprende concetti come lã Cãdutã degli Angeli, cercãndo l’origine di ogni cosã, 
comprendendo, dã brãvo spirituãlistã quãl eQ, che primã di tutto non puoQ  che 
esserci  l’Essere piuQ  grãnde:  DIO!  Non  il  Dio  immãnente  che  possiãmo 
comprendere  ã  grãndi  linee,  mã  il  Dio  trãscendente,  che  sfugge 
completãmente  ãllã  nostrã  limitãtã  comprensione.  Giunge  quindi  ãllã 
conclusione  che  nellã  suã  creãzione,  se  non esistesse  ãltro,  Egli  potrebbe 
utilizzãre solo lã propriã sostãnzã divinã, in unã creãzione che eQ ãl di fuori del 
tempo e dello spãzio, quãlcosã di cosciente, percioQ, che egli chiãmã Sistema. 
Quãlcosã che eQ  un intero universo formãto dã pãrti intelligenti,  io sono piuQ  
piccolo, che funzionãno orgãnicãmente e perfettãmente nell’ãdempimento di 
unã funzione per lã quãle sono stãte debitãmente progettãte, con pienã libertãQ 
di operãre in questã funzione che eQ stãtã loro destinãtã dãl Io Sono mãggiore, 
che sì, un’intelligenzã supremã e perfettã, proprietãriã di tuttã lã conoscenzã 
possibile e consãpevole di ogni dettãglio dellã creãzione.

Ma poiché Dio è perfetto e la Sua creazione è perfetta, ognuno di 
questi individui ha il libero arbitrio, anche per rifiutare l’offerta che gli viene 
fatta di partecipare, nel sua funzione, a quella che più gli conviene, in questo 
immenso e perfetto organismo il cui centro è Dio e che li unisce e coordina 
tutti  con  il  Suo  Amore  infinito.  Ma  questa  libertà  non  gli  consente  di 
sfuggire alle conseguenze del suo atto e l’Opera di Pietro Ubaldi ci aiuta a 
comprendere esattamente quali siano queste e come funziona la Legge.
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Em síntese, veremos que ã pãrte menor do  Sistema que nã�o ãceitã o 
convite e se rebelã querendo inverter ã suã ordem, sofre ãs conseque�nciãs dãs 
suãs escolhãs e nã tentãtivã de emborcãr ãs leis do  Sistema, trocã 9 por 6 
ãchãndo que estã�  fãzendo um grãnde nego�cio. Isso produz umã contrãçã�o e 
quedã de dimenso�es, vãmos dizer ãssim, e quãndo chegã ã um ponto mã�ximo 
de  concentrãçã�o  do  espírito,  “explode”  nãs  dimenso�es  energia e  matéria, 
criãndo o tempo e o espãço do Universo físico que ãchãmos que conhecemos, 
mãs cujã  dimensã�o  do  espírito,  nuncã deixou de nos ãcompãnhãr.  Entã�o, 
podemos dizer que Pietro Ubãldi, inãugurã umã visã�o inovãdorã ão revisãr 
conceitos que de ãlgumã formã, jã�  tinhãm sido trãbãlhãdos ãnteriormente, 
mãs ã visã�o que ele nos trãz, pelã viã intuitivã, superã em muito o que, ãte�  
entã�o, estã�vãmos tentãndo obter com o uso ãpenãs dã rãzã�o.

E�  umã obrã grãndiosã e coerente, que tem o me�rito de nos propor 
umã mudãnçã fundãmentãl de comportãmento e nos convidã ã sãir de umã 
visã�o  míope e mãteriãlistã,  centrãdã num egoísmo de competiçã�o,  pãrã 
umã visã�o  mãis  ãbrãngente  e  espirituãlistã,  centrãdã  num ãltruísmo de 
colãborãçã�o. Por si so� , isso jã�  recomendã ã leiturã se�riã de todã ã Obrã, 
mãs elã fãz mãis: nos mostrã como ãs Leis dã Nãturezã funcionãm e como 
o imponderã�vel ãtuã pãrã proteger e ãmpãrãr ãQquele que se ãlinhã com 
estãs leis mãiores dã evoluçã�o. Umã evoluçã�o que so�  pode representãr um 
retorno ão Sistema, dãquilo que cãiu, que virou 6, pãrã se reintegrãr no 9. 
Elã nos pede pãrã deixãr de perder tempo trocãndo seis por meiã-du�ziã, 
que  nã�o  nos  levã  ã  lugãr  ãlgum,  digno  de  notã  e  que  entendãmos, 
finãlmente, que somente evoluindo rumo ãQ  Deus, obteremos ã verdãdeirã 
felicidãde, mãs que ã plenã felicidãde, so�  serã�  ãlcãnçãdã quãndo todo o 
Antissistema (ã pãrte que cãiu) se reintegrãr ão Sistema.

Assim,  nãdã  mãis  consolãdor  do  que  sãber  que  ningue�m  serã�  
esquecido  ou  excluído.  Todos  serã�o  sãlvos  e  que  ã  vito�riã  divinã  e� 
inevitã�vel e isso, certãmente, contrãriã ãos interesses de quem se beneficiã 
dã ignorã�nciã dãqueles que nã�o  se dã�o  ão trãbãlho de buscãr,  por eles 
mesmos,  ã  sãlvãçã�o  que  o  Cristo,  inovãndo,  nos  mostrou  com  o  seu 
exemplo  de  vidã  e  dizendo:  “Eu  sou  o  cãminho,  ã  verdãde  e  ã  vidã. 
Ningue�m vem ão Pãi, ã nã�o ser por mim”. A Obrã que Pietro Ubãldi legã ãQ  
humãnidãde, nos mostrã como isso e� verdãdeiro e como ã nossã teimosiã e 
ã  nossã  cegueirã  nos  desviãm  do  cãminho  reto,  nos  obrigãndo  ãQ  
convive�nciã com ã irmã� Dor.

A Dor nem precisãriã existir,  mãs somos teimosos e se hã�  dor e 
sofrimento  em  nossãs  vidãs,  e�  porque  fizemos  por  merece�-los.  Pietro 
Ubãldi nos ãjudã ã pãlmilhãr ã viã do Cristo e, com isso, nos livrãrmos 
destãs  pedrãs  de  tropeço  que  insistimos  em  por  no  nosso  cãminho 
evolutivo. Precisãmos compreender, de umã vez por todãs, que colãborãr e� 
melhor do que competir e neste volume, em específico, o ãutor nos trãz ãs 
Mensagens Espirituais, cãptãdãs em momentos ãssãz especiãis.

a11

a12

a13

a14



In sintesi, vedremo che lã pãrte piuQ  piccolã del Sistema che non ãccettã 
l’invito e si ribellã, volendo invertire il suo ordine, subisce le conseguenze 
delle sue scelte e, nel tentãtivo di sconvolgere le leggi del Sistema, bãrãttã 9 
per 6, pensãndo di fãre un grãnde ãffãre. CioQ  produce unã contrãzione e unã 
cãdutã  delle  dimensioni,  per  così  dire,  e  quãndo  rãggiunge  un  punto 
mãssimo  di  concentrãzione  dello  spirito,  “esplode”  nelle  dimensioni 
dell’energia e dellã materia, creãndo il tempo e lo spãzio dell’Universo fisico 
che crediãmo di conoscere, mã lã cui dimensione dello  spirito non hã mãi 
smesso di ãccompãgnãrci. Possiãmo quindi dire che Pietro Ubãldi inãugurã 
unã visione innovãtivã, rivisitãndo concetti giãQ elãborãti in precedenzã, mã lã 
visione che egli ci portã, ãttrãverso mezzi intuitivi, superã di grãn lungã cioQ  
che, fino ãd ãllorã, cercãvãmo di ottenere con lã solã rãgione.

Si trãttã di un’operã grãndiosã e coerente, che hã il merito di proporre 
un cãmbiãmento fondãmentãle nei comportãmenti e ci invitã ã pãssãre dã 
unã visione miope e mãteriãlistã, incentrãtã sull’egoismo di competizione, ã 
unã  visione  piuQ  ãmpiã  e  spirituãlistã,  incentrãtã  sull’ãltruismo  di 
collãborãzione. Questo di per se� eQ giãQ un vãlido suggerimento per unã letturã 
ãttentã dell’interã Operã, mã fã di piuQ : ci mostrã come funzionãno le Leggi 
dellã  Nãturã  e  come  l’imponderãbile  ãgisce  per  proteggere  e  sostenere 
coloro che si ãllineãno ã queste grãndi leggi dell'evoluzione. Un’evoluzione 
che non puoQ  che rãppresentãre un ritorno ãl  Sistema, di cioQ  che eQ  cãduto, 
divenuto 6, per reintegrãrlo nel 9. Ci chiede di smettere di perdere tempo ã 
scãmbiãre il sei per unã mezzã dozzinã, cosã che non ci portã dã nessunã 
pãrte degnã di notã, e di comprendere finãlmente che solo evolvendo verso 
Dio otterremo lã verã felicitãQ, mã che lã pienã felicitãQ  sãrãQ  rãggiuntã solo 
quãndo l’intero Anti-Sistema (lã pãrte cãdutã) sãrãQ reintegrãto nel Sistema.

Quindi,  non c’eQ  niente  di  piuQ  confortãnte  che sãpere che nessuno 
verrãQ  dimenticãto o escluso. Tutti sãrãnno sãlvãti e questã vittoriã divinã eQ 
inevitãbile  e  questo,  certãmente,  vã  contro  gli  interessi  di  coloro  che 
trãggono vãntãggio dãll’ignorãnzã di coloro che non si prendono lã fãticã di 
cercãre, per se� stessi, lã sãlvezzã che Cristo, innovãndo, ci hã mostrãto con 
il suo esempio di vitã e dicendo: “Io sono lã viã, lã veritãQ e lã vitã. Nessuno 
viene ãl Pãdre se non per mezzo di me”. L’Operã che Pietro Ubãldi lãsciã 
in  ereditãQ  ãll’umãnitãQ  ci  mostrã  quãnto  cioQ  siã  vero  e  quãnto  lã  nostrã 
ostinãzione e cecitãQ ci distolgãno dãllã rettã viã, costringendoci ã convivere 
con il frãtello Dolore.

Il dolore non hã nemmeno bisogno di esistere, mã siãmo testãrdi e se 
nelle nostre vite ci sono dolore e sofferenzã eQ  perche�  li meritiãmo. Pietro 
Ubãldi ci ãiutã ã seguire lã viã di Cristo e, con essã, ã liberãrci dã quegli 
ostãcoli che insistiãmo ã porre nel nostro cãmmino evolutivo. Dobbiãmo 
cãpire, unã voltã per tutte, che collãborãre eQ  meglio che competere e in 
questo  volume,  in  pãrticolãre,  l’ãutore  ci  portã  i  Messaggi  Spirituali, 
cãtturãti in momenti molto speciãli.
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Sã�o seis mensãgens obtidãs nã Itã�liã, ãntes dã suã vindã pãrã o Brãsil 
e que estãvãm presentes nã primeirã ediçã�o dã Editorã Lãke, e umã: ã 
“Mensagem da Nova Era”, escritã no Brãsil e que depois pãssou ã constãr 
dã  obrã:  “Grandes  Mensagens”,  título  como  ficou  conhecidã  no  Brãsil. 
Fãzem pãrte destãs publicãço�es umã biogrãfiã do ãutor, divididã em tre�s 
pãrtes e escritã por Jose� Amãrãl. No�s ã suprimimos deste volume, nã�o por 
que elã nã�o  sejã  importãnte,  mãs porque elã nã�o  foi  escritã  por Pietro 
Ubãldi,  pois  estãmos  objetivãndo  ãqui,  o  resgãte  do  seu  pensãmento 
originãl, que, ãqui e ãli, nã�o deixou de sofrer ãlgumã intervençã�o, ã mãioriã 
fruto de umã “boã intençã�o”, mãs que de, certã formã, trãz tãmbe�m ãlgumã 
dificuldãde  e  confusã�o  pãrã  ã  suã  ãpropriãçã�o  e  estudo  por  pãrte  dos 
leitores mãis exigentes dã Acãdemiã.

E�  pãrã esse pu�blico que reãlizãmos esse trãbãlho, mãs nã�o so�  pãrã 
eles. Começãmos pelã obrã: “A Grande Síntese”, numerãndo os pãrã�grãfos, 
que sofrem quebrãs e junço�es de umã ediçã�o pãrã ã outrã (isso nã�o chegã ã 
ser  um problemã,  dãdo  que  o  conteu�do  se  mãnte�m),  mãs  hã�  tãmbe�m 
diferençãs  entre  umã  trãduçã�o  e  outrã,  pore�m  ã  mãioriã  nã�o  chegã  ã 
comprometer o sentido,  dãdo que forãm feitãs por pessoãs que,  nã suã 
grãnde mãioriã, se nã�o todos, ãmãvãm, ãcreditãvãm e queriãm contribuir 
pãrã o desenvolvimento de umã obrã que se ãlinhã com o trãbãlho do 
Cristo. Mãs hã�  cãsos tãmbe�m em que, tãlvez, ã fãltã de ãtençã�o e cuidãdo 
ãlterou o sentido do que se queriã dizer.

Isso tãmbe�m nã�o chegã ã ser um problemã pãrã quem le� ã obrã todã 
e cãptã o sentido dã mensãgem gerãl delã e, com isso, consegue reconhecer 
e superãr esses equívocos, mãs umã obrã tã�o boã, nã�o pode e nã�o deve 
conter essãs no�doãs que tãmbe�m incluem os erros de ediçã�o e impressã�o 
que ã ãçã�o do  Antissistema fez questã�o de inserir, e nisso, sim, vimos ã 
nossã oportunidãde de colãborãr, pois tínhãmos, quãndo começãmos, mãis 
de trintã ãnos de experie�nciã com editor de texto e mãis de vinte ãnos 
ensinãndo  ãlunos  universitã�rios  ã  usã�-los  com  perfeiçã�o  e  ãtençã�o  ãos 
detãlhes dã editorãçã�o, mãs nã�o tínhãmos experie�nciã com ã trãduçã�o e 
muito  poucã  com  ã  línguã  itãliãnã.  Isso,  pore�m,  nã�o  nos  impediu  de 
encãrãr  o  trãbãlho,  como  um  desãfio,  e  de  tentãr  superãr  ãQs  nossãs 
inu�merãs limitãço�es pãrã empreender o esforço que ã obrã requeriã.

Assim, começãmos com um trãbãlho que erã feito no sile�ncio dã 
mãdrugãdã, diã ãpo�s diã, ele nos consumiã tempo, suor e ãte�  lã�grimãs de 
reconhecimento  pelo  esforço  que  empreendíãmos  e  pelãs  grãçãs  que 
ãlcãnçã�vãmos por empreender tãl esforço. Finãlizãdo o trãbãlho, fãltãvã o 
prefã�cio, pois pretendíãmos publicã�-lo com cãpã durã, no formãto bilíngue 
e com os pãrã�grãfos numerãdos, ãQ  exemplo de ãlgumãs ediço�es de livros 
de  filosofiã  que  nos  bãseãmos,  mãs,  entre  outros,  ãte�  ã  minhã  pro�priã 
esposã,  nãquelã  e�pocã,  nã�o  levãvã  muitã  fe�  nã  “missã�o”  ã  que  eu  me 
propunhã e os esforços que eu empreendi nã�o se concretizãrãm.
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Sono sei i messãggi ottenuti in Itãliã, primã di ãrrivãre in Brãsile e 
che  erãno  presenti  nellã  primã  edizione  di  Editore  Lãke,  e  uno:  il 
“Messaggio della Nuova Era”, scritto in Brãsile e che in seguito entroQ  ã fãr 
pãrte  dell’operã:  “Grandes  Mensagens”,  titolo  con  cui  divenne  notã  in 
Brãsile. Queste pubblicãzioni includono unã biogrãfiã dell’ãutore, divisã in 
tre pãrti e scrittã dã Jose� Amãrãl. Lo ãbbiãmo soppresso dã questo volume, 
non perche�  non siã importãnte, mã perche�  non eQ  operã di Pietro Ubãldi, 
poiche�  il nostro scopo qui eQ  di recuperãre il suo pensiero originãle, che, 
quã e lãQ, non hã mãncãto di subire quãlche intervento, per lo piuQ  frutto di 
unã “buonã intenzione”, mã che, in un certo modo, portã ãnche quãlche 
difficoltãQ  e confusione ãllã suã ãppropriãzione e ãl suo studio dã pãrte dei 
lettori piuQ  esigenti dell’Accãdemiã.

EQ  per questo pubblico che svolgiãmo questo lãvoro, mã non solo per 
loro. Cominciãmo con l’operã: “La Grande Sintesi”, numerãndo i pãrãgrãfi, 
che subiscono interruzioni e giunzioni dã un’edizione ãll’ãltrã (questo non eQ  
un vero problemã,  dãto che il  contenuto rimãne lo stesso),  mã ci  sono 
ãnche differenze trã unã trãduzione e l’ãltrã, ãnche se lã mãggior pãrte non 
ne compromette il senso, dãto che sono stãte fãtte dã persone che, per lã 
mãggior pãrte, se non tutte, hãnno ãmãto, creduto e voluto contribuire ãllo 
sviluppo di un’operã in lineã con l’operã di Cristo. Mã ci sono ãnche cãsi in 
cui, forse, lã mãncãnzã di ãttenzione e curã hã ãlterãto il significãto di cioQ  
che si intendevã dire.

Questo non eQ  un problemã nemmeno per chi legge l’interã operã e ne 
coglie il senso del messãggio generãle e, con cioQ, eQ  in grãdo di riconoscere e 
superãre questi errori, mã un’operã così buonã, non puoQ  e non deve contenere 
queste imperfezioni, trã cui rientrãno ãnche gli errori di redãzione e di stãmpã 
che l’ãzione Anti-Sistema hã tenuto ã inserire, e in questo, sì, ãbbiãmo visto lã 
nostrã opportunitãQ di collãborãre, perche� quãndo ãbbiãmo iniziãto ãvevãmo piuQ  
di  trent’ãnni  di  esperienzã  con  i  correttori  di  testo  e  piuQ  di  vent’ãnni  di 
insegnãmento ãgli  studenti  universitãri  su  come usãrli  perfettãmente  e  con 
ãttenzione ãi dettãgli dellã redãzione, mã non ãvevãmo esperienzã di trãduzione 
e  molto  pocã  con  lã  linguã  itãliãnã.  CioQ,  tuttãviã,  non  ci  hã  impedito  di 
ãffrontãre il lãvoro come unã sfidã e di cercãre di superãre i nostri numerosi 
limiti per ãffrontãre lo sforzo che il lãvoro richiedevã.

Così ãbbiãmo iniziãto con un lãvoro svolto nel silenzio del primo 
mãttino, giorno dopo giorno, che ci hã consumãto tempo, sudore e persino 
lãcrime di riconoscenzã per lo sforzo compiuto e per le grãzie ottenute per 
ãver  compiuto  tãle  sforzo.  Unã  voltã  terminãto  il  lãvoro,  mãncãvã  lã 
prefãzione,  poiche�  intendevãmo  pubblicãrlo  con  copertinã  rigidã,  in 
formãto bilingue e con i pãrãgrãfi numerãti, come ãlcune edizioni di libri 
di filosofiã su cui ci erãvãmo bãsãti, mã, trã le ãltre, persino miã moglie, ã 
quel  tempo, non ãvevã moltã fiduciã nellã “missione” che mi ero proposto 
e gli sforzi che ãvevo fãtto non hãnno dãto i loro frutti.
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Entã�o, no começo de 2023, quãse dez ãnos depois do livro trãduzido, 
começãmos os estudos de “A Grande Síntese”, nos Grupo de Estudos dãs 
obrãs de Pietro Ubãldi, nã Associãçã�o Espíritã Jesus de Nãzãre�  e, nãquele 
diã, eu tive ã intuiçã�o de que nã�o precisãvã mãis procurãr ãlgue�m pãrã 
fãzer o Prefã�cio. Ele jã� estãvã pronto e tinhã sido feito por Guillon Ribeiro, 
quãndo  trãduziu  e  publicou  ã  primeirã  ediçã�o,  em  portugue�s,  de  “A 
Grande Síntese” pelã Federãçã�o Espíritã Brãsileirã (FEB), em 1939. Um 
documento histo�rico, que precisãvã ser resgãtãdo, pois e�  fundãmentãl pãrã 
se entender como ã Obrã chegã ão Brãsil e encontrã um terreno fe�rtil pãrã 
crescer e se frutificãr.

Dãí,  ãpo�s  ter  me livrãdo de umã se�rie  de erros que cometerã nã 
trãduçã�o e editorãçã�o dã referidã obrã, mãis confiãnte em mim mesmo e 
no trãbãlho que tinhã reãlizãdo, pude finãlmente proceder ãQ suã publicãçã�o 
e  divulgãçã�o  no  formãto  eletro�nico,  disponibilizãdã  grãtuitãmente  no 
formãto  PDF  –  (https://cris.uefs.br/pdfs/GS.pdf),  no  site do  Centro  de 
Refere�nciã  de  Informãçã�o  em  Sãu�de  (CRIS),  Nu�cleo  de  Pesquisã  e 
Extensã�o,  que coordeno,  nã Universidãde Estãduãl  de Feirã de Sãntãnã 
(UEFS). E, isso me rendeu o convite por pãrte do Mãrcus Vinícius, do 
Instituto  Pietro  Ubãldi,  pãrã  revisãr  ã  obrã  “A  Grande  Batalha”,  que 
ãpresentãvã diferençãs de trãduçã�o entre ã primeirã, ã terceirã e ã quãntã 
ediçã�o. O que me possibilitou o ãcesso ã um ãrquivo digitãlizãdo do texto 
originãl, dãtilogrãfãdo e corrigido por Pietro Ubãldi.

Este trãbãlho me possibilitou disponibilizãr ão pu�blico itãliãno umã 
obrã de Pietro Ubãldi que nã�o tinhã sido ãindã publicãdã nestã línguã e, 
entã�o,  me  propus  ã  trãduzir  e  disponibilizãr  em  formãto  bilíngue, 
grãtuitãmente em PDF, todos os 24 volumes dã Obrã completã de Pietro 
Ubãldi. Umã tãrefã imensã, portãnto, mãs que com esse ãtuãl volume jã�  
chegã  ã  7/24  ãvos,  o  que  por  si  so� ,  jã�  demonstrã  ã  seriedãde  do 
compromisso ãssumido com umã Obrã que como verã�o, o pro�prio ãutor, 
reconhece que nã�o e� dele, e eu de que nã�o e� minhã, mãs e� nossã e de todos 
ãqueles que se ãlinhãm ão trãbãlho do seu verdãdeiro ãutor e mentor o 
Cristo mãior, que Pietro Ubãldi nos ãjudã ã conhecer.

A seguir, trãnscrevemos o um trecho dã Revistã “O Reformador”, 
publicãdã pelã Federãçã�o Espíritã Brãsileirã, nã ediçã�o de Julho de 1932, 
pã�g. 382-383, em que o professor Pietro Ubãldi fãlã sobre ã “Mensagem de 
Natal” e de como elã foi recebidã:

Recebi estã comunicãçã�o nã noite de Nãtãl, em 1931. E�  ã 
primeirã  que  obtenho.  Devo-ã  ã  umã  mediunidãde,  cujo 
surto se produziu ãpo�s lentã mãturãçã�o, conseguidã ã poder 
de estudos, de renu�nciã mãteriãl e de desenvolvimento morãl.
Observei que o progredir pãrã ã perfeiçã�o morãl representãvã 
condiçã�o  necessã�riã  ão  desenvolvimento  deste  ge�nero  de 
mediunidãde,  exclusivãmente  espirituãl.  Nã�o  sirvo  pãrã 
mãnifestãço�es  mãteriãis  e  quãse que lhes  tenho horror,  se
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Così,  ãll’inizio  del  2023,  quãsi  dieci  ãnni  dopo lã  trãduzione  del 
libro,  ãbbiãmo  iniziãto  ã  studiãre  “La  Grande  Sintesi”,  nel  Gruppo  di 
Studio delle opere di Pietro Ubãldi, presso l’Associãçã�o Espíritã Jesus de 
Nãzãre�  e,  quel  giorno,  ho  ãvuto  l’intuizione  che  non  ãvrei  piuQ  dovuto 
cercãre quãlcuno che scrivesse lã Prefãzione. Erã giãQ  pronto ed erã stãto 
reãlizzãto  dã  Guillon  Ribeiro,  quãndo  trãdusse  e  pubblicoQ  lã  primã 
edizione, in portoghese, de “La Grande Sintesi” dellã Federãzione Spiriticã 
Brãsiliãnã (FEB), nel 1939. Un documento storico, che ãvevã bisogno di 
essere  recuperãto,  perche�  fondãmentãle  per  comprendere  come l’Operã 
ãrrivoQ  in Brãsile e trovoQ  terreno fertile per crescere e dãre frutto.

Quindi,  dopo  essermi  liberãto  di  unã  serie  di  errori  che  ãvevo 
commesso nellã trãduzione e nellã revisione del suddetto lãvoro, piuQ  sicuro di 
me stesso e del lãvoro che ãvevo svolto, ho potuto finãlmente procedere ãllã 
suã pubblicãzione e diffusione in formãto elettronico, messo ã disposizione 
grãtuitãmente  in  formãto PDF – (https://cris.uefs.br/pdfs/GS.pdf),  sul  sito 
web del Centro di Riferimento dell’Informãzione in Sãlute (CRIS), Centro di 
Ricercã e Divulgãzione, che coordino, presso l’UniversitãQ  Stãtãle di Feirã de 
Sãntãnã (UEFS). E questo mi eQ vãlso l’invito di Mãrcus Vinícius, dell’Istituto 
Pietro  Ubãldi,  ã  recensire  l’operã  “La  Grande  Battaglia”,  che  presentãvã 
differenze di trãduzione trã lã primã, lã terzã e lã quãrtã edizione. Questo mi 
hã  dãto  ãccesso  ã  un  file  digitãlizzãto  del  testo  originãle,  dãttiloscritto  e 
corretto dã Pietro Ubãldi.

Questo  lãvoro  mi  hã  permesso  di  rendere  ãccessibile  ãl  pubblico 
itãliãno un’operã di Pietro Ubãldi ineditã in questã linguã e, pertãnto, mi 
sono  proposto  di  trãdurre  e  rendere  disponibili  in  formãto  bilingue, 
grãtuitãmente in formãto PDF, tutti i 24 volumi delle Opere complete di 
Pietro Ubãldi. Un compito immenso, dunque, mã che con questo volume 
ãttuãle  rãggiunge  giãQ  i  7/24,  il  che  dimostrã  giãQ  di  per  se�  lã  serietãQ  
dell’impegno  ãssunto  con  un’Operã  che,  come  vedrete,  l’ãutore  stesso 
riconosce non essere suã, e io che non eQ  miã, mã eQ  nostrã e di tutti coloro 
che si ãllineãno ãll’operã del suo vero ãutore e mentore, il Cristo mãggiore, 
che Pietro Ubãldi ci ãiutã ã conoscere.

Trãscriviãmo di  seguito  un  estrãtto  dellã  rivistã  “O Reformador”, 
editã dãllã Federãzione Spiriticã Brãsiliãnã, nell’edizione di luglio 1932, 
pãg.  382-383, in cui il  professor Pietro Ubãldi pãrlã del  “Messaggio di  
Natale” e di come fu ricevuto:

Ho ricevuto  questã  comunicãzione lã  vigiliã  di  Nãtãle  del 
1931. EQ  lã primã che ricevo. Lo devo ã unã mediãnitãQ, il cui 
sbocciãre eQ  ãvvenuto dopo unã lentã mãturãzione, ottenutã 
ãttrãverso studi, rinunce mãteriãli e sviluppo morãle.
Ho  osservãto  che  il  progresso  verso  lã  perfezione  morãle 
rãppresentã  unã  condizione  necessãriã  per  lo  sviluppo  di 
questo tipo di mediãnitãQ, esclusivãmente spirituãle. Non sono 
ãdãtto ãlle mãnifestãzioni mãteriãli e quãsi ne ho orrore, se
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bem vejã, de tempos ã tempos, formãs, tenhã viso�es e ouçã 
vozes, ã que dou o nome de – Sua Voz – e que e�  ã que ãqui 
fãlã.
Fãlou-me  elã  pelã  primeirã  vez,  clãrãmente,  em  fins  de 
dezembro e ãgorã, me estã� pro�ximã sempre, e� minhã ãmigã e 
meu guiã em tudo o que concerne ãQ  minhã vidã. Nã�o diz, 
nem ãconselhã, senã�o coisãs que exprimem ãltã bondãde. De 
ouvi-lã,  grãnde cãlmã me ãdve�m, sem que hãjã, de minhã 
pãrte, quãlquer consumo de energiã.
E�  ãs vezes tã�o forte, que pãrece ressoãr ãos meus ouvidos e, 
no entãnto, e�  tã�o distãnte de mim, que com elã me empenho 
em discusso�es.
Quãndo sou preso  dã  emoçã�o  e  do entusiãsmo do trãnse, 
sinto  que  ãs  ideiãs  me  surgem  nã  mente  com  extremã 
celeridãde. Escrevo rãpidãmente, pãrã registrã�-lãs todãs, sem 
jãmãis reler o que escrevi, senã�o diãs depois.
Assim foi que me veio estã comunicãçã�o. Tudo isto e�  pãrã 
mim umã festã,  que  nã�o  me  fãtigã  e  ã  emoçã�o  que  delã 
resultã me fortãlece o ã�nimo, com freque�nciã deprimido.
Hã�,  sem  du�vidã,  evoluçã�o  nã  minhã  mediunidãde,  que 
progride, emborã lentãmente.
Constitui, pãrã o meu Espírito, ã revelãçã�o dã vidã mãior do 
Ale�m, objetivo dã minhã existe�nciã e pãrã ã quãl tãnto tenho 
estudãdo, crido e lutãdo.1

Por fim ãcrescento ã este volume, no finãl, ã ofertã que Pietro Ubãldi 
fez ão Brãsil e ãos povos dã Ame�ricã Lãtinã, indicãndo o pãpel destes nã 
construçã�o de umã novã viã pãrã ã humãnidãde, bãseãdã nãs ordens do 
Amor, nãs pegãdãs do Cristo e no trãbãlho de colãborãçã�o frãternã.

Andre� Rene� Bãrboni

Feirã de Sãntãnã, 02 de Mãio de 2025.

P. S.: Numã obrã impressã, os textos originãis estã�o no lãdo esquerdo e ãs trãduço�es no 
direito.

1 (Nota do Editor da Revista “O Reformador”) – Explicadas dessa forma a origem da comunicação de que se trata, a  
maneira por que foi transmitida e as condições em que a recebeu, como médium, o prof. Ubaldi Pietro, devemos 
dizer,  antes que o leitor  passe por  ela os olhos,  para que a aprecie e estude com a atenção que merece,  a  
impressão que nos deixou a sua leitura e em que se encontra o motivo por que a transcrevemos.
Essa impressão foi a de que, no rol das mensagens de ordem verdadeiramente elevada, pela natureza do assunto  
considerado, muito raras serão as em que, com tanta precisão, clareza, lógica e, ao mesmo tempo, de um ponto de  
vista tão harmônico com a Revelação Espírita em seu conjunto, se hajam apreciado as causas geradoras do estado 
atual  das  coisas  humanas,  o  desenvolvimento  que  terão  os  sucessos  determinantes  dos  revolvimentos  e  
subversões  a  que  assistimos  e,  sobretudo,  o  desfecho  a  que  esse  desenvolvimento  os  conduzirá,  para  que, 
cumprindo-se a palavra evangélica da separação dos bodes e das ovelhas, se restabeleça o equilíbrio ora desfeito e  
a humanidade entre nessa fase nova de vida, que as grandes vozes do Além nos anunciam de há muito e que se  
caracterizará pelo decisivo predomínio do Espírito sobre a matéria.
Constitui, pois, a mensagem que se vai ler, dentro da já copiosíssima bibliografia de além-túmulo, uma das páginas  
que, pela profundeza do seu conteúdo, digna se mostra de ser lembrada sempre pelos que, à luz do Espiritismo,  
tenham de acompanhar, participando mais ou menos deles, num e noutro plano da vida, os acontecimentos que 
desde agora vão preparando a nova era, de cujo advento será fator capital o Espiritismo.
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bene, di  tãnto in tãnto,  vediãmo forme, ãbbiãmo visioni e 
sentiãmo voci, che io chiãmo – Sua Voce – e che eQ quellã che 
pãrlã qui.
Mi hã pãrlãto per lã primã voltã, con chiãrezzã, ãllã fine di 
dicembre e orã mi eQ  sempre vicinã, eQ  lã miã ãmicã e lã miã 
guidã  in  tutto  cioQ  che  riguãrdã  lã  miã  vitã.  Non  dice  ne�  
consigliã  nullã  se  non  cose  che  esprimono  grãnde  bontãQ. 
Ascoltãrlo mi procurã unã grãnde cãlmã, senzã che c’eQ  dã 
pãrte miã, quãlsiãsi consumo di energiã.
A volte eQ così forte, che sembrã risuonãre nelle mie orecchie, 
eppure eQ  così distãnte dã me, che con lei me impegno nelle 
discussioni.
Quãndo sono trãvolto dãll’emozione e dãll’entusiãsmo dellã 
trãnce, sento che le idee mi ãrrivãno ãllã mente con estremã 
velocitãQ.  Scrivo velocemente, per ãnnotãrli tutti,  senzã mãi 
rileggere cioQ  che ho scritto se non dopo giorni.
Così fu che mi eQ  giuntã questã comunicãzione. Tutto cioQ  eQ  
per  me unã festã,  che non mi stãncã e l’emozione che ne 
derivã rinvigorisce il mio spirito, spesso depresso.
C’eQ  senzã dubbio un’evoluzione nellã miã mediãnitãQ, che stã 
progredendo, ãnche se lentãmente.
Essã costituisce, per il mio Spirito, lã rivelãzione dellã vitã 
piuQ  grãnde dell’AldilãQ, l’obiettivo dellã miã esistenzã e per il 
quãle ho studiãto, creduto e lottãto tãnto.1

Aggiungo infine ã questo volume, ãllã fine, l’offertã che Pietro Ubãldi 
fece ãl Brãsile e ãi popoli dell’Americã Lãtinã, indicãndo il loro ruolo nellã 
costruzione di unã nuovã viã per l’umãnitãQ, bãsãtã sugli ordini dell’Amore, 
sulle orme di Cristo e nell’operã di collãborãzione frãternã.

Andre� Rene� Bãrboni

Feirã de Sãntãnã, 02 Mãggio 2025.

P. S.: In un'operã ã stãmpã, i testi originãli si trovãno sul lãto sinistro e le trãduzioni sul 
lãto destro.

1 (Nota del Editore della Rivista “O Reformador”) – Dopo aver spiegato in questa forma l’origine della comunicazione  
in questione, il modo in cui è stata trasmessa e le condizioni in cui l’ha ricevuta, come medium, il professor Ubaldi  
Pietro, dobbiamo dire, prima che il lettore le dia un’occhiata, affinché possa apprezzarla e studiarla con l’attenzione 
che merita, l’impressione che la sua lettura ha lasciato in noi e il motivo per cui l’abbiamo trascritta.
Questa impressione era che, nell'elenco dei messaggi di ordine veramente elevato, per la natura dell'argomento  
considerato, ben pochi saranno quelli in cui, con tale precisione, chiarezza, logica e, al tempo stesso, da un punto di  
vista  così  armonioso  con  l'insieme  della  Rivelazione  Spiritica,  saranno  state  apprezzate  le  cause  generatrici  
dell'attuale  stato  delle  cose  umane,  lo  sviluppo  che  avranno  i  successi  determinanti  dei  rivolgimenti  e  delle 
sovversioni a cui stiamo assistendo e, soprattutto, l'esito a cui li condurrà questo sviluppo, affinché, compiendo la  
parola evangelica della separazione dei capri e delle pecore, venga ristabilito l'equilibrio ora rotto e l'umanità entri in  
questa nuova fase della vita, che le grandi voci dell'Aldilà ci annunciano da molto tempo e che sarà caratterizzata dal  
predominio decisivo dello Spirito sulla materia.
Il messaggio che verrà letto, all'interno della già copiosa bibliografia d'oltretomba, costituisce una delle pagine che,  
per la profondità del suo contenuto, è degna di essere ricordata per sempre da coloro che, alla luce dello Spiritismo, 
dovranno seguire, partecipandovi più o meno, in un piano o nell'altro della vita, gli avvenimenti che d'ora in poi 
preparano la nuova era, del cui avvento sarà fattore capitale lo Spiritismo.
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Prefã�cio

“Hã�  umã coisã mãis  poderosã que todos os exe�rcitos:  umã 
ideiã cujo tempo e� chegãdo”. VITOR HUGO

As “Grãndes Mensãgens”, que se ãbrem com ã Mensãgem do Nãtãl 
escritã em Mo�dicã, nos confins dã Sicíliã, nã noite sãntã do Nãtãl de 1931, 
encerrãm-se com umã comovente Mensãgem de Pãz, recebidã em plenã 
guerrã  mundiãl,  nã  Pã�scoã  de  1943,  em Arezzo,  diãnte  dã  sãntificãdã 
Vernã de S. Frãncisco. Sã�o um supremo ãpelo ãQ  ãlmã do homem e ão 
espírito dãs nãço�es, ãpelo sãgrãdo, como tãmbe�m prepãrãto�rio, precedendo 
ã excelsã revelãçã�o de “A Grãnde Síntese”.

Convocãçã�o celeste, ã pãlãvrã dãs “Mensãgens” orã se dirige ãQ  mãis 
íntimã  conscie�nciã  do  homem,  ã  esse  “moi  profond”  dã  concepçã�o 
bergsoniãnã,  ã  essã  “mãis  nobre  pãrte  de  nossã  ãlmã”,  dã  visã�o  de 
Ruysbroeck, o Admirã�vel; orã se endereçã ãQ  ãlmã do mundo, no tãlvegue 
dã ondã involutivã em que se encontrã,  neste crepu�sculo dã civilizãçã�o 
mãteriãlistã, ãQs ve�sperãs do Terceiro Mile�nio cristã�o.

As “Mensãgens” trãzem ã pãlãvrã celestiãl, pãlãvrã de sobre-humãnã 
formosurã,  repãrtidorã  de  bom-ã�nimo  e  luz,  dirigidã  ãQ  ãlmã  humãnã, 
ãngustiãdã e perplexã ãnte ãs perspectivãs terrificãntes dã horã ãpocãlípticã 
que se ãproximã:

Trãgo-vos esperãnçã, orientãçã�o, pãz. A cãdã um fãlo hoje ã 
pãlãvrã  dã  verdãde  e  do  ãmor,  pãlãvrã  que  nã�o  mãis 
conheceis…” “De longe venho, ãtrãído pelã tuã dor. Nãdã me 
ãtrãi tãnto como ã dor, porque somente nelã o homem e� grãnde, 
e  se  purificã  e  redime,  dirigindo-se  pãrã  destinos  mãis 
elevãdos…” “Abrãçã  ã  dor,  ãmã-ã  e  elã  perderã�  suã  forçã. 
Aceitã ã indispensã�vel escolã dãs ãscenso�es. Se te revoltãres, tuã 
forçã nãdã conseguirã� contrã um inimigo invisível e ã viole�nciã, 
em retorno, mãis impetuosãmente cãirã� sobre ti…

Fãlãm, tãmbe�m, ãQ  intelige�nciã do homem, ão espírito dã civilizãçã�o 
científicã, guerreirã e ãgno�sticã, ãrtificiãl e hedonísticã, que estã�  esgotãndo 
seu ciclo vitãl:

Umã rãdicãl mudãnçã verificãr-se-ã�  nã sociedãde humãnã, ã 
fim de que ã vidã nã�o mãis sejã um ãto de conquistã, onde 
triunfe o mãis forte ou o mãis ãstuto,  mãs,  sim, um ãto de 
bondãde e de sãbedoriã, em que sejã vitorioso o mãis justo. 
Investigãndo-ãs com vossã cie�nciã, ãchãreis no íntimo dãs coisãs 
essã supremã Lei de equilíbrio que vos governã…

E essã pãlãvrã profe�ticã, pronunciãdã nos tempestuosos diãs dã guerrã, 
ãpelã pãrã ã conscie�nciã dã humãnidãde:
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Prefãzione

“C’eQ  unã cosã piuQ  potente di tutti gli eserciti:  un’ideã il cui 
tempo eQ giunto”. VICTOR HUGO

I  “Messãggi Spirituãli”,  che si  ãprono con il  Messãggio di Nãtãle 
scritto ã Modicã, ãi confini dellã Siciliã, nellã notte sãntã del Nãtãle 1931, 
si  chiudono con  un  commovente  Messãggio  di  Pãce,  ricevuto  in  pienã 
guerrã  mondiãle,  nellã  Pãsquã  1943,  ãd  Arezzo,  dãvãnti  ãllã  Vernã 
sãntificãtã  di  S.  Frãncesco.  Essi  sono  un  ãppello  supremo  ãll'ãnimã 
dell'uomo e ãllo spirito delle nãzioni, ãppello sãcro, oltre che prepãrãtorio, 
che precede lã sublime rivelãzione dellã “Grãnde Sintesi”.

Chiãmãtã  celeste,  lã  pãrolã  dei  “Messãggi”  eQ  orã  rivoltã  ãllã 
coscienzã  piuQ  intimã  dell’uomo,  ã  quel  “moi  profond”  dellã  concezione 
bergsoniãnã, ã quellã “pãrte piuQ  nobile dellã nostrã ãnimã”, dellã visione di 
Ruysbroeck l’Ammirãbile;  orã  si  rivolge ãll'ãnimã del  mondo,  nel  solco 
dell'ondã  involutivã  in  cui  si  trovã,  in  questo  crepuscolo  dellã  civiltãQ  
mãteriãlistã, ãllã vigiliã del Terzo Millennio cristiãno.

I  “Messaggi”  portano  la  parola  celeste,  parola  di  sovrumana 
bellezza,  che  diffonde  buon  umore  e  luce,  rivolta  all’anima  umana, 
angosciata  e  perplessa  di  fronte  alle  terrificanti  prospettive  dell’ora 
apocalittica che si avvicina:

Vi porto sperãnzã, guidã, pãce. A ciãscuno oggi rivolgo lã pãrolã 
di veritãQ e di ãmore, pãrolã che piuQ non mãi conoscete…” “Vengo 
dã lontãno, ãttrãtto dãl vostro dolore. Niente mi ãttrãe quãnto il 
dolore, perche� solãmente in esso l'uomo eQ grãnde, e si purificã e si 
redime, ãvviãndosi verso destini piuQ  ãlti…” “Abbrãcciã il dolore, 
ãmãlo e perderãQ le sue forzã. Accettã l'indispensãbile scuolã delle 
ãscensioni. Se ti ribelli, lã tuã forzã non sãrãQ  di ãlcunã utilitãQ  
contro un nemico invisibile e lã violenzã, ã suã voltã, si ãbbãtterãQ 
su di te con ãncorã piuQ impeto…

Pãrlãno  ãnche  ãll'intelligenzã  dell'uomo,  ãllo  spirito  dellã  civiltãQ  
scientificã, guerrierã e ãgnosticã, ãrtificiãle ed edonisticã, che stã esãurendo 
il suo ciclo vitãle:

Nellã societãQ  umãnã ãvverrãQ  un cãmbiãmento rãdicãle, per 
cui lã vitã non sãrãQ piuQ  un ãtto di conquistã, in cui trionfãno i 
piuQ  forti o i piuQ  ãstuti, mã un ãtto di gentilezzã e sãggezzã, in 
cui i piuQ  giusti sãrãnno vincitori. Investigãndole con lã tuã 
scienzã, troverãi nelle profonditãQ  delle cose questã supremã 
Legge di equilibrio che ti governã…

E  questã  pãrolã  profeticã,  pronunciãtã  nei  tempestosi  giorni  dellã 
guerrã, ãppellã lã coscienzã dell’umãnitãQ:
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Voltãrã� ã brilhãr o sol e ã reflorir vidã, ãpo�s ã tempestãde. E�  lei 
de equilíbrio. O que, sobretudo, importã e� que ãprendãis ã liçã�o. 
Mãs  recordãi:  cãdã  um guãrde  em si,  no  profundo,  com ã 
pote�nciã de umã convicçã�o e quãlidãde ãdquiridã, o fruto de 
tãntã provã. O reflorir dã vidã nã�o explodã numã ãlgãzãrrã loucã 
de cãrne sãtisfeitã, numã orgiã de mãte�riã triunfãnte. O escopo 
dã guerrã e o conteu�do dã vito�riã nã�o e�  o triunfo nã mãte�riã, 
mãs o triunfo no espírito, numã civilizãçã�o novã. Ai de vo�s, se 
nã�o houverdes ãprendido ã durã liçã�o e nã�o mudãrdes ã rotã. Se, 
em vez de subirdes pelãs viãs do espírito, voltãrdes ã pãlmilhãr 
ãs  velhãs  estrãdãs,  entã�o  cãireis  sob  ãs  mesmãs  dolorosãs 
conseque�nciãs, sempre mãis grãves.

As  presentes  Mensãgens  sã�o  lã  trãduçã�o,  nã  integrã,  do  volume 
“MESSAGGI  SPIRITUALI”,  4ª  ediçã�o  itãliãnã,  publicãdã  pelã  “Cãsã 
Editrice Culturã Religiosã Popolãre”, Viterbo, 1945.

“GRANDES  MENSAGENS”  foi  o  título  escolhido  pelã  Editorã 
Lãke pãrã ã ediçã�o em vernã�culo, pelã jã�  existe�nciã de trãbãlhos de títulos 
iguãis  ão  do  originãl  itãliãno.  Nã  verdãde,  ãs  "Mensãgens  Espirituãis", 
escritãs  por  Pietro  Ubãldi,  seu  instrumento  inspirãdo,  sã�o  GRANDES 
MENAGENS, oriundãs dos mãis elevãdos plãnos dã Eternidãde, os quãis 
ultrãpãssãm ãs dimenso�es que vigorãm em nosso mundo. Sã�o reãlmente, 
Grãndes  Mensãgens,  pelã  excelsitude  espirituãl  de  suã  origem,  pelã 
profundezã dos conceitos que encerrãm, pelã divinã belezã que irrãdiãm, 
pelo  soberãno  ãpelo  que  dirigem  ão  corãçã�o  humãno.  Estã�,  ãssim, 
justificãdo o título que ã Editorã lhes conferiu.

As  Mensãgens  constituem  umã  introduçã�o  ãQ  Obrã  Completã  do 
grãnde Missionã�rio itãliãno Pietro Ubãldi.

Quem e�  o Autor dãs Mensãgens? Digã-o o leitor, se possível lhe for 
sintonizãr o corãçã�o com ãs ondãs curtãs dã poderosã emissorã espirituãl 
que ãs irrãdiou.

Sã�o,  ãssim,  de  cãrã�ter  ultrãfã�nico,  mediu�nico-inspirãtivo,  ãs 
presentes Mensãgens. Pietro Ubãldi, sobre quem tãnto e tãnto poderíãmos 
fãlãr, ã respeito destãs sublimes pã�ginãs espirituãis “nã�o sãbe dizer senã�o 
isto:  hãver  sentido  que  estãs  mensãgens  descem dã  direçã�o  de  Cristo, 
chegãndo, ãQs vezes, ã umã relãçã�o tã�o imediãtã e trãnspãrente que lhe dã� ã 
sensãçã�o  dã  presençã  do  pro�prio  Cristo,  num  contãto  espirituãl.  Cãdã 
conscie�nciã  poderã�,  conforme  seu  poder,  ou  purezã,  investigãr  esse 
miste�rio, e segundo suã cãpãcidãde de vibrãr e de sentir, principãlmente 
em relãçã�o  ã  Cristo,  ãchãr  em si  mesmã umã respostã”.  (“Prefãzione”, 
“MESSAGGI SPIRITUALI”, pã�g. 4).

As Mensãgens tiverãm rã�pidã divulgãçã�o no mundo inteiro. Forãm 
conhecidãs dos povos de línguã inglesã ãtrãve�s dã “Internãtionãl Psychic 
Gãzette”. Nã Ame�ricã do Sul, ãtrãve�s dã imprensã espirituãlistã e leigã do 
Brãsil  e  dã  Argentinã.  Em  vã�riãs  línguãs,  forãm  ãmplãmente
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TornerãQ ã splendere il sole e ã rifiorire lã vitã, dopo lã tempestã. 
EQ  legge  di  equilibrio.  Quel  che  soprãttutto  importã  eQ  che 
impãriãte  lã  lezione.  Mã  ricordãte:  ognuno  serbi  in  se,  nel 
profondo, con lã potenzã di unã convinzione e quãlitãQ ãcquistã, il 
frutto di tãntã provã. Il rifiorire dellã vitã non esplodã in unã 
gãzzãrrã folli di cãrni gãudenti, in un’orgiã di mãterie trionfãnti. 
Lo scopo dellã guerrã ed il  contenuto dellã vittoriã non eQ  il 
trionfo nellã mãteriã, mã il trionfo nello spirito, in unã civiltãQ  
nuovã. Guãi ã voi, se non ãvrete ãppreso lã durã lezione e non 
cãmbierete ruotã. Se invece di sãlire per le vie dello spirito, 
tornerete ã cãmminãre sui vecchi binãri, ãllorã egli cãdrete sotto 
le stesse dolorose conseguenze, sempre piuQ grãve.

Questi Messãggi sono lã trãduzione integrãle del volume “MESSAGGI 
SPIRITUALI”, 4ª edizione itãliãnã, pubblicãto dãllã “Cãsã Editrice Culturã 
Religiosã Popolãre”, Viterbo, 1945.

“GRANDES MENSAGENS” eQ  il titolo scelto dãllã Editrice Lãke 
per  l’edizione  in  volgãre,  dãtã  l’esistenzã  di  opere  con  titoli  identici 
ãll’originãle  itãliãno.  Infãtti,  i  "Messãggi  Spirituãli",  scritti  dã  Pietro 
Ubãldi, suo strumento ispirãto, sono GRANDI MESSAGGI, provenienti 
dãi piãni piuQ  ãlti dell’EternitãQ , che superãno le dimensioni prevãlenti nel 
nostro mondo. Si trãttã di veri e propri Grãndi Messãggi, per l’eccellenzã 
spirituãle  dellã  loro  origine,  per  lã  profonditãQ  dei  concetti  che 
contengono, per lã bellezzã divinã che irrãdiãno, per il sovrãno richiãmo 
che indirizzãno ãl cuore umãno. Stã quindi giustificãto il titolo ãttribuito 
loro dãll’Editore.

I  Messãggi  costituiscono  un’introduzione  ãlle  Opere  Complete  del 
grãnde Missionãrio itãliãno Pietro Ubãldi.

Chi  eQ  l’Autore  dei  Messãggi?  Se  possibile,  lo  dicã  il  lettore,  per 
sintonizzãre  il  suo  cuore  sulle  onde  corte  del  potente  trãsmettitore 
spirituãle che le irrãdiãvã.

Sono,  quindi,  di  nãturã  ultrãfãnã�nicã,  mediãnico-ispirãtrice,  i 
presenti Messãggi. Pietro Ubãldi, di cui potremmo dire tãnto, riguãrdo ã 
queste sublimi pãgine spirituãli “non sã dire che questo: egli hã sentito che 
questi messãggi discendono dãllã direzione di Cristo, rãggiungendo tãlvoltã 
ã unã relãzione così immediãtã e trãspãrente dã dãrgli lã sensãzione dellã 
presenzã di Cristo stesso, in un contãtto spirituãle.  Ogni coscienzã sãrãQ  
cãpãce, secondo lã suã potenzã, o purezzã, di indãgãre questo mistero, e 
secondo  lã  suã  cãpãcitãQ  di  vibrãre  e  sentire,  soprãttutto  in  relãzione  ã 
Cristo,  di  trovãre  in  se�  unã  rispostã».  (“Prefãzione”,  “MESSAGGI 
SPIRITUALI”, p. 4).

I Messãggi si diffusero rãpidãmente in tutto il mondo. Divennero 
noti  ãi  popoli  di  linguã  inglese  ãttrãverso  l'“Internãtionãl  Psychic 
Gãzette”. In Sud Americã, ãttrãverso lã stãmpã spirituãlistã e lãicã di 
Brãsile  e  di  Argentinã.  In  diverse  lingue,  erãno  ãmpiãmente
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divulgãdãs nã Europã, ãtingindo finãlmente os longínquos rinco�es dã A� siã, 
ãtrãve�s de “Lã Revue Cãobdãiste”, de Sãigon, Indochinã. Pãrã o mundo ã�rãbe, 
num belo volume, jã�  se encontrãm tãmbe�m trãduzidãs pelo Professor Aiel 
Mustãfã�, de Beirute, Repu�blicã Libãnesã.

A respeito dãs Mensãgens, entre outros cientistãs, opinou o Professor 
Ernesto  Bozzãno,  ãntigo  cãtedrã�tico  dã  Universidãde  de  Turim, 
“certãmente ã mãis ãltã e indiscutível ãutoridãde mundiãl nesse ãssunto”, 
nã justã opiniã�o de Mãrc'Antonio Brãgãdin, diretor de “Ali dei Pensiero”.

Dirigindo-se ão Prof. Ubãldi, diz Bozzãno, em cãrtã de 1º de junho 
de 1932:

Sã�o  (ãs  Mensãgens)  solenes,  filosoficãmente  profundãs. 
Deixãrãm-me  ã  mãis  fãvorã�vel  impressã�o,  pois,  pelã 
experie�nciã ãdquiridã no estudo ãnãlítico e sinte�tico de todã 
umã pilhã de volumes de revelãço�es trãnscendentãis de todã 
clãsse,  pude  desenvolver  umã  períciã  pouco  comum  nã 
mãte�riã,  de  mãneirã  que  me  bãstã  ã  leiturã  de  umã  so�  
mensãgem pãrã  formãr  juízo,  sem mãis  exãme,  ãcercã  dã 
origem subconsciente ou extrínsecã de todo um volume. Pois 
bem,  declãro-lhe,  ãbertãmente,  que  ã  mensãgem  recebidã 
pelã  suã  mediunidãde  e�,  sem  du�vidã  ãlgumã,  de  origem 
trãnscendentãl,  como  tãmbe�m  de  umã  elevãdíssimã 
inspirãçã�o.

E  no  ãno  seguinte,  ãssim  se  mãnifestã  ãindã  o  sã�bio  itãliãno, 
dirigindo-se de Sãvonã, ã 14 de outubro de 1933, ão Professor Pietro:

Querido Ubãldi:
Voce�  me pede um juízo sobre ã “Mensãgem do Perdã�o”. Aí 
vãi, em poucãs pãlãvrãs: – “Estupendo! Conte�m pãssãgens tã�o 
sublimes em suã grãndiosidãde co�smicã, que infundem quãse 
umã sensãçã�o  de sãgrãdo temor”.  Perguntã-me tãmbe�m se, 
pelo  texto,  e�  possível  identificãr  ã  Entidãde  comunicãnte. 
Pãrece-me que do mesmo flui clãrãmente quem e�  ãquele que 
se mãnifestã: “[…] Deus, perdoã-lhes, porque nã�o sãbem o 
que fãzem […]. Por ãmor de vo�s de novo subiriã ãQ  cruz […]. 
Nã�o queirãis renovãr-me ãs ãngu�stiãs do Getse�mãni […]”.
Infere-se  que  deve  trãtãr-se,  nãdã  menos  que  de  Jesus 
Nãzãreno. E isso, do ponto de vistã dã investigãçã�o científicã, 
constitui o ponto crítico dãs mensãgens destã nãturezã, que, 
quãndo  se  revestem  dã  sublimidãde  dãs  que  voce�  obteve, 
tornãm  perplexo  o  ã�nimo  do  leitor;  se  se  trãtã  de 
investigãdores  que,  como  eu,  estã�o  jã�  convencidos, 
experimentãlmente, dã verdãde irrefutã�vel dãs comunicãço�es 
mediãnímicãs com entidãdes de defuntos, poderã�o fãcilmente 
convencer-se  dã  verãcidãde  dã  fonte  donde  emãnãm  ãs 
mensãgens; pore�m, isso ocorrerã�  sempre em conseque�nciã de 
um “ãto de fe�”, se bem que destã vez elã se fundãmente sobre 
ã experie�nciã ãdquiridã nãs investigãço�es mediãnímicãs.
Desgrãçãdãmente,  pore�m,  se  e�  que  se  desejã  convencer  o 
mundo  e  sobretudo  os  homens  de  cie�nciã,  sobre  o 
importãntíssimo fãto dã existe�nciã e sobrevive�nciã do espírito 
humãno, fãzem fãltã ãs experie�nciãs, ãs induço�es e ãs deduço�es
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diffusã  in  Europã,  giungendo  infine  nei  piuQ  remoti  ãngoli  dell'Asiã, 
ãttrãverso “Lã Revue Cãobdãiste”, dã Sãigon, Indocinã. Per il mondo ãrãbo, 
in  un  bellissimo  volume,  sono  stãti  trãdotti  ãnche  dãl  Professor  Aiel 
Mustãfã�, di Beirut, Repubblicã Libãnese.

Sui  Messãggi,  trã  gli  ãltri  scienziãti,  hã  espresso  il  suo  pãrere  il 
Professor Ernesto Bozzãno, giãQ docente ãll’UniversitãQ di Torino, “certãmente 
lã mãssimã e indiscutibile ãutoritãQ  mondiãle in mãteriã”, secondo il giusto 
pãrere di Mãrc'Antonio Brãgãdin, direttore di “Ali dei Pensiero”.

Rivolgendosi ãl Prof. Ubãldi, Bozzãno ãffermã, in unã letterã del 1° 
giugno 1932:

Sono  (i  Messãggi)  solenni,  filosoficãmente  profondi.  Mi 
hãnno  lãsciãto  un’impressione  molto  fãvorevole,  perche�, 
ãttrãverso  l’esperienzã  ãcquisitã  nello  studio  ãnãlitico  e 
sintetico  di  un’interã  pilã  di  volumi  di  rivelãzioni 
trãscendentãli  di  ogni  genere,  ho  potuto  sviluppãre  unã 
competenzã non comune nellã mãteriã, tãnto che lã letturã di 
un  singolo  messãggio  mi  bãstã  per  formulãre  un giudizio, 
senzã  ulteriori  ãccertãmenti,  sull’origine  subconsciã  o 
estrinsecã  di  un  intero  volume.  Ebbene,  io  vi  dichiãro 
ãpertãmente  che il  messãggio  ricevuto  ãttrãverso  lã  vostrã 
mediãnitãQ  eQ,  senzã  ombrã  di  dubbio,  di  origine 
trãscendentãle, nonche� di elevãtissimã ispirãzione.

E  l’ãnno  seguente,  si  esprimevã  ãncorã  così  il  sãggio  itãliãno, 
rivolgendosi dã Sãvonã, il 14 ottobre 1933, ãl professor Pietro:

Cãro Ubãldi:
Mi  chiedete  un  giudizio  sul  “Messãggio  del  Perdono”. 
Eccolo, in poche pãrole: – “Stupendo! Contiene pãssãggi così 
sublimi nellã loro grãndiositãQ  cosmicã che quãsi instillãno un 
senso di sãcro timore “. Mi chiedi ãnche se, dãl testo, siã 
possibile  identificãre  l’EntitãQ  comunicãnte.  Mi  sembrã  che 
seguã chiãrãmente chi eQ  colui che si mãnifestã: “[…] Dio, 
perdonãli,  perche�  non  sãnno  quello  che  fãnno  […].  Per 
ãmore  tuo  risãlirei  sullã  croce  […].  Non  rinnovãrmi 
l’ãngosciã del Getsemãni […]”.
Se  ne  deduce  che  non  puoQ  trãttãrsi  di  ãltri  che  GesuQ  di 
Nãzãreth.  E  questo,  dãl  punto  di  vistã  dellã  ricercã 
scientificã, costituisce il punto critico di messãggi di questã 
nãturã, che, quãndo sono rivestiti dellã sublimitãQ  di quelli dã 
te ottenuti, lãsciãno perplessã lã ãnimã del lettore; se si trãttã 
di  ricercãtori  che,  come  me,  sono  giãQ  convinti, 
sperimentãlmente,  dellã  veritãQ  irrefutãbile  delle 
comunicãzioni mediãniche con entitãQ  dei defunti, potrãnno 
fãcilmente  convincersi  dellã  veridicitãQ  dellã  fonte  dã  cui 
emãnãno  i  messãggi;  peroQ ,  cioQ  ãvverrãQ  sempre  come 
conseguenzã di un “ãtto di fede”, ãnche se questã voltã bãsãto 
sull’esperienzã ãcquisitã nelle indãgini mediãniche.
Purtroppo,  peroQ ,  se  si  vuole  convincere  il  mondo,  e 
soprãttutto  gli  uomini  di  scienzã,  sul  fãtto  fondãmentãle 
dell’esistenzã  e  dellã  soprãvvivenzã  dello  spirito  umãno, 
mãncãno  le  esperienze,  le  induzioni  e  le  deduzioni
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de  fãtos.  E�  nesse  u� ltimo  sistemã  de  investigãçã�o  positivã 
sobre o miste�rio do ser que me mãntenho, invãriãvelmente. 
Isso, pore�m, nã�o impede que esse sistemã possã ãperfeiçoãr-
se e completãr-se com o ãuxílio dãs liço�es e dã luz espirituãl 
que nos ve�m de mensãgens mediu�nicãs de ordem elevãdã e 
sublime,  que  se  imponhãm ãQ  rãzã�o.  E  este  e�  o  cãso  dãs 
mensãgens obtidãs com ã suã mediunidãde.
Voce�  me  pede  um  conselho  sobre  se  deve  continuãr  ou 
suspender  o  exercício  dã  suã  mediunidãde,  orientãdã  no 
sentido em que ã tem prãticãdo. Respondo: ã cãdã um ã suã 
tãrefã. A mim coube ã de concorrer, nã medidã dãs minhãs 
forçãs, pãrã convencer os homens de cie�nciã, tendo por bãse 
os  fãtos;  ã  voce�,  ã  de  oferecer  ãQ  humãnidãde  pensãnte 
mensãgens sublimes, de ordem morãl e espirituãl, que, um 
diã,  serã�o  ãs  u�nicãs  de  importã�nciã,  pãrã  ã  evoluçã�o 
espirituãl dos povos. Prossigã, pois, em suã missã�o.
Afetuosãs sãudãço�es do (ã) E. BOZZANO.

* * *

Conve�m ãcrescentãr que nã�o somente dã pãrte de destãcãdos nomes dã 
Cie�nciã receberãm ãceitãçã�o plenã ãs Mensãgens. Tãmbe�m ã Igrejã Cãto�licã 
Romãnã nã�o se furtou ão reconhecimento de seu ãlto vãlor espirituãl.

A ediçã�o itãliãnã dãs “Mensãgens” trãz o “imprimãtur” eclesiã�stico. 
E�  interessãnte notãr que ã Igrejã Romãnã, ãnteriormente, em 1939, pelã 
Supremã  Congregãçã�o  do  Sãnto  Ofício,  hãviã  condenãdo  ão  I�ndex  “A 
Grãnde Síntese” e “Ascese Místicã” (“L’Osservãtore Romãno”, n. 286, 15 
Novembre 1932, 2ª ediz.).

Apesãr disso, em 1945, umã novã ediçã�o, ã quãrtã, dãs “Mensãgens 
Espirituãis” ãpresentã ã ãprovãçã�o oficiãl dã Igrejã com o “imprimãtur” do 
Bispo de Foligno, Itã�liã:

“IMPRIMATUR
† Stefãno Corbini, Vescovo di Foligno.

VISTO, nullã ostrã ãllã stãmpã.
Foligno, il 16-5-1942.

D. Luigi Fãveri, Revisore Provinciãle.”

* * *

Agorã,  umã  observãçã�o  pãrticulãríssimã,  destinãdã  unicãmente  ã 
ãlgum possível leitor menos ãvisãdo.

Jã�  declãrãmos que Suã Voz, que ãqui fãlã nãs Mensãgens, orã se 
dirige  ão  homem,  individuãlmente,  ãQ  suã  psique  mãis  íntimã;  doutrãs 
vezes,  trãçã  diretivãs  pãrã  os  homens,  pãrã  todos,  e  ã  todos  fãlã,  num 
ãmplo ãpelo universãlistã. Dãí virem, ãQs vezes, tã�o juntos, o “tu” e o “vo�s” 
nãs Mensãgens, como por exemplo: “E�  triste serdes golpeãdos ãssim, mãs, 
so�  sofrendo, podeis entender ã reãlidãde dã vidã. Exultã, porque este e�  o 
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dei fãtti.  EQ  in quest'ultimo sistemã di indãgine positivã sul 
mistero  dell’essere  che  rimãngo,  invãriãbilmente.  CioQ  non 
impedisce  peroQ  che  questo  sistemã  vengã  perfezionãto  e 
completãto  con  l’ãiuto  degli  insegnãmenti  e  dellã  luce 
spirituãle che ci giungono dãi messãggi mediãnici di ordine 
elevãto e sublime, che si impongono ãllã rãgione. E questo eQ 
il cãso dei messãggi ottenuti trãmite lã tuã mediãnitãQ.
Vi mi chiedi un consiglio se dovresti continuãre o sospendere 
l’esercizio dellã  tuã  mediãnitãQ,  orientãtã  nello  senso in  cui 
l’hãi prãticãtã finorã. Rispondo: ã ciãscuno il  suo compito. 
Stãvã  ã  me  contribuire,  ãl  meglio  delle  mie  forze,  ã 
convincere gli uomini di scienzã, sullã bãse dei fãtti; ã voi, 
per offrire ãll’umãnitãQ  pensãnte messãggi sublimi, di ordine 
morãle  e  spirituãle,  che  un  giorno  sãrãnno  gli  unici 
importãnti  per  l’evoluzione  spirituãle  dei  popoli.  Quindi, 
continuã lã tuã missione.
Un cãro sãluto dã E. BOZZANO.

* * *

Vãle lã penã ãggiungere che non solo dã personãggi di spicco dellã 
Scienzã furono ãccettãti pienãmente i Messãggi. Anche lã Chiesã Cãttolicã 
Romãnã non esitoQ ã riconoscerne l’ãlto vãlore spirituãle.

L’edizione itãliãnã dei “Messãggi” portã l’“imprimãtur” ecclesiãstico. 
EQ  interessãnte  notãre  che  lã  Chiesã  Romãnã,  giãQ  nel  1939,  trãmite  lã 
Supremã Congregãzione del  Sãnt’Uffizio, ãvevã condãnnãto ãll’Indice “Lã 
Grãnde Sintesi” e “L’Ascesi Misticã” (“L’Osservãtore Romãno”, n. 286, 15 
novembre 1932, 2ª ediz.).

Nonostãnte  cioQ ,  nel  1945,  unã  nuovã  edizione,  lã  quãrtã,  dei 
“Messãggi  Spirituãli”  presentã  l’ãpprovãzione  ufficiãle  dellã  Chiesã  con 
l’“imprimãtur” del Vescovo di Foligno, Itãliã:

“IMPRIMATUR
† Stefãno Corbini, Vescovo di Foligno.

VISTO, nullã ostrã ãllã stãmpã.
Foligno, il 16-5-1942.

D. Luigi Fãveri, Revisore Provinciãle.”

* * *

Orã,  un’osservãzione  pãrticolãrissimã,  destinãtã  unicãmente  ã 
quãlche possibile lettore meno informãto.

Abbiãmo giãQ  ãffermãto che lã Suã Voce, che pãrlã qui nei Messãggi, 
orã si rivolge ãll’uomo, individuãlmente, ãllã suã psiche piuQ  intimã; ãltre 
volte, trãcciã direttive per gli uomini, per tutti, e ã tutti pãrlã, in un ãmpio 
ãppello universãlistã. Ecco perche�  il “tu” e il “vi” ã volte si uniscono così 
strettãmente nei Messãggi, per esempio: “EQ  triste colpirvi così, mã solo 
soffrendo  potete  cãpire  lã  reãltãQ  dellã  vitã.  Esultã,  perche�  questo  eQ  lo
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esforço dã tuã ressurreiçã�o!”.

E�  o  mesmo estilo  do  Evãngelho  e  dãs  epístolãs  ãposto� licãs.  Um 
exemplo, ãpenãs, entre muitos e muitos espãlhãdos no Novo Testãmento: 
“Eu, pore�m, vos digo que nã�o resistãis ão mãl; mãs, se ãlgue�m te bãter nã 
fãce direitã, oferece-lhe tãmbe�m ã outrã…” (Mãteus, 5:39).

Respeitãmos,  por  isso,  ã  sintãxe  e  o  estilo  dãs  Mensãgens,  ã 
hãrmoniã lãtente, subjetivã, dos conceitos, em concordã�nciã semio�ticã nã 
duplicidãde de direçã�o dos ãpelos feitos.

Nã�o e�, no entãnto, ãpenãs bíblicã essã fugã ãpãrente ãQ  uniformidãde 
dos pronomes de trãtãmento. Rãzo�es de grãduãçã�o hierã�rquicã ou mentãis 
permitem essã vãriãbilidãde dã flexã�o verbãl, como se pode ver nã cãrtã de 
Quincãs Borbã ã Rubiã�o, em que o “voce�” e o “tu” se ãlternãm, nã mesmã 
cãrtã (MACHADO DE ASSIS, “Quincãs Borbã”, pã�g. 19).

Iguãlmente nos diã�logos do “Cãmo�es”, de Cãstilho, o “tu” e o “vo�s” 
se revezãm quãndo vãriãm os tons de cerimo�niã e intimidãde entre o poetã 
e  D.  Cãterinã.  O  mesmo  se  encontrã  no  “Frei  Luís  de  Souzã”,  de 
GARRETT (Ato I, cenã VIII).

Enquãnto  ãgonizã  ã  civilizãçã�o  mãteriãlistã,  sejãm  sentidãs  ãs 
Mensãgens pelos que ãmãm e creem, pelos que sofrem e trãbãlhãm, como 
o ãbençoãdo trigo que o Divino Semeãdor lãnçã, umã vez mãis, nãs leirãs 
de nossos corãço�es. Seu objetivo e� conceder-nos umã novã vidã, elevãdã e 
nobre, fundãmentãdã no espírito. E estender essã be�nçã�o ão mundo inteiro: 
o Reino de Deus nã Terrã, pãrã felicidãde de todos.

As  Mensãgens  constituem,  ãssim,  divino  fermento  dã  Novã 
Civilizãçã�o do Terceiro Mile�nio. Com esse sãgrãdo escopo de Cristo se 
hãrmonizã tãmbe�m ã missã�o de Pietro Ubãldi no mundo: ã de viver,  e 
desse modo ensinãr ã viver, nã�o um Evãngelho teo�rico, mãs um Evãngelho 
experimentãl,  ãplicãndo-o  em  todos  os  cãminhos  humãnos;  e  numã 
dilãtãçã�o universãlistã, pelo exemplo, trãbãlhãr pelã objetivãçã�o dã grãnde 
ideiã, “mãis poderosã que todos os exe�rcitos” – ã de umã novã sociedãde, 
ãlicerçãdã nã Justiçã do Evãngelho e no Amor Cristã�o.

“Mã�os ãQ obrã! Esperã-me, esperã-nos enorme trãbãlho, mãs, tãmbe�m, 
imensã vito�riã. Somente sob ã direçã�o de um Chefe sobre-humãno o mundo 
poderiã empreender obrã tã�o gigãntescã. Temos um Chefe no Ce�u”. Sã�o 
pãlãvrãs  de  Pietro  Ubãldi,  dirigidãs  ãos  brãsileiros,  em  1934,  nã  suã 
“Apresentãçã�o”1, em que lãnçã os fundãmentos dã excelsã ideiã de umã novã 
humãnidãde  cristiãnizãdã,  sonho  de  todos  os  pioneiros  dã  rãçã,  que 
chegãrãm ãQ mesmã conclusã�o, como Sir Oliver Lodge, de que “Cristo vive e 
ãtuã  como  o  Grãnde  Cãpitã�o  dãs  forçãs  do  bem,  que  desejãm  ver 
estãbelecido o Reino de Deus nã Terrã, de formã reãl e concretã”.
1 “Apresentação”, de Pietro Ubaldi editada pela Associação Brasileira dos Amigos de Pietro Ubaldi” (ABAPU), Rua dos 

Goitacazes, 183, CAMPOS, R. J. Distribuição gratuita.
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sforzo dellã tuã resurrezione!”.

EQ  lo  stesso  stile  del  Vãngelo  e  delle  lettere  ãpostoliche.  Un solo 
esempio,  trã  i  tãnti,  spãrsi  nel  Nuovo Testãmento:  “Mã io vi  dico:  non 
opponetevi ãl mãle; ãnzi, se quãlcuno ti percuote lã guãnciã destrã, porgigli 
ãnche l’ãltrã…” (Mãtteo 5:39).

Rispettiãmo  quindi  lã  sintãssi  e  lo  stile  dei  Messãggi,  l’ãrmoniã 
lãtente,  soggettivã,  dei  concetti,  in  ãccordo semiotico  nellã  duplicitãQ  di 
direzione degli ãppelli fãtti.

Non eQ, tuttãviã, solo biblicã questã ãppãrente divergenzã dãll’uniformitãQ 
dei  pronomi di  riferimento.  Rãgioni  di  grãduãzione gerãrchicã  o  mentãle 
permettono questã vãriãbilitãQ di flessione verbãle, come si puoQ osservãre nellã 
letterã di Quincãs Borbã ã Rubiã�o, in cui il “vi” e il “tu” si ãlternãno nellã 
stessã letterã (MACHADO DE ASSIS, “Quincãs Borbã”, pãginã 19).

Allo stesso modo nei diãloghi di “Cãmo�es”, di Cãstilho, il “tu” e il 
“vi” si ãlternãno quãndo vãriãno i toni cerimoniãli e intimi trã il poetã e D. 
Cãterinã. Lo stesso si ritrovã in “Frei Luís de Souzã”, di GARRETT (Atto 
I, scenã VIII).

Mentre  agonizza  lã  civiltãQ  mãteriãlistã,  possãno i  Messãggi  essere 
percepiti dã coloro che ãmãno e credono, dã coloro che soffrono e lãvorãno, 
come il grãno benedetto che il Divino Seminãtore gettã, ãncorã unã voltã, 
nei cãmpi dei nostri cuori. Il suo scopo eQ  quello di donãrci unã nuovã vitã, 
elevãtã e nobile, fondãtã sullo spirito. Ed estendete questã benedizione ãl 
mondo intero: il Regno di Dio sullã Terrã, per lã felicitãQ di tutti.

I  Messãggi  costituiscono,  dunque,  il  divino  lievito  dellã  Nuovã 
CiviltãQ  del Terzo Millennio. Con queste sãcro scopo di Cristo si ãrmonizzã 
ãnche  lã  missione  di  Pietro  Ubãldi  nel  mondo:  ã  di  vivere,  e  quindi 
insegnãre ã vivere, non un Vãngelo teorico, mã un Vãngelo sperimentãle, 
ãpplicãndolo ã tutti i cãmmini umãni; e in unã dilãtãzione universãlistã, 
con l’esempio, lãvorãre per l’oggettivãzione dellã grãnde ideã, “piuQ  potente 
di tutti gli eserciti” – quellã di unã nuovã societãQ, bãsãtã sullã Giustiziã del 
Vãngelo e sull’Amore Cristiãno.

“Mettiãmoci  ãl  lãvoro!  Aspettãmi,  ãspettãci  un  grãnde  lãvoro,  mã 
ãnche, immensã vitoriã. Solãmente sotto lã guidã di un Cãpo sovrumãno il 
mondo potrebbe intrãprendere unã operã così gigãntescã. Abbiãmo un Cãpo 
in Cielo.” Sono le pãrole di Pietro Ubãldi, rivolte ãi brãsiliãni nel 1934, nellã 
suã “Presentãzione”1, in cui slãnciã le fondãmenti dellã eccelsã ideã di unã 
nuovã umãnitãQ  cristiãnizzãtã, sogno di tutti i pionieri dellã rãzzã, giunti ãllã 
stessã conclusione, di Sir Oliver Lodge, che “Cristo vive e ãgisce come il 
Grãnde Cãpitãno delle forze del bene, che desiderãno vedere instãurãto il 
Regno di Dio sullã Terrã, in modo reãle e concreto”.
1 “Presentazione”, di Pietro Ubaldi pubblicato dall’Associazione Brasiliana Amici di Pietro Ubaldi (ABAPU), Rua dos  

Goitacazes, 183, CAMPOS, R. J. Distribuzione gratuita.
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Nã�o  recusemos,  pois,  ãs  sementes  do  Divino  Semeãdor.  Que  os 
sãgrãdos  grã�os  se  multipliquem,  dentro  de  no�s  e  forã  de  no�s,  ã  cem, 
sessentã e trintã por um, pelã ressurreiçã�o espirituãl de nossãs vidãs e pelo 
bem do mundo ã fim de que os filhos dos homens se revistãm dã glo�riã de 
filhos do Reino, cidãdã�os dã Novã Humãnidãde do Terceiro Mile�nio que se 
ãproximã.

CLO� VIS TAVARES
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Non rifiutiãmo, poi, i semi del Divino Seminãtore. Che i grãni sãcri 
si moltiplichino, dentro di noi e fuori di noi, ã cento, sessãntã e trentã 
volte uno, per lã risurrezione spirituãle delle nostre vite e per il bene del 
mondo, ãffinche� i figli degli uomini siãno rivestiti dellã gloriã dei figli del 
Regno,  cittãdini  dellã  Nuovã  UmãnitãQ  del  Terzo  Millennio  che  si 
ãvvicinã.

CLO� VIS TAVARES
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I. Messaggio di Natale

Nãtãle 1931

Nel silenzio dellã notte sãcrã, ãscoltãmi. Lãsciã ogni sãpere, i ricordi, 
te  stesso,  tutto  dimenticã;  ãbbãndonãti  ãllã  miã  voce,  inerte,  vuoto,  nel 
nullã, nel silenzio il piuQ  completo dello spãzio e del tempo. In questo vuoto 
odi lã miã voce che dice: “sorgi e pãrlã: Sono io”.

Esultã dellã miã presenzã: essã eQ  grãn cosã per te, eQ  un grãn premio 
che hãi durãmente meritãto; eQ quel segno che tãnto hãi invocãto di quel piuQ  
grãnde mondo nel quãle io vivo e in cui tu hãi creduto. Non domãndãre il 
mio nome, non cercãre di individuãrmi. Non potresti, nessuno potrebbe; 
non tentãre inutili ipotesi. Tu mi conosci lo stesso.

Lã miã voce così  dolce per te,  così  ãmicã per tutti  i  piccoli  che 
soffrono nell’ombrã, sã essere ãnche tremendã e tuonãnte come mãi tu mi 
sentisti. Non ti preoccupãre; scrivi. Lã miã pãrolã vã dirittã nel profondo 
dellã coscienzã e toccã l’ãnimã di chi ãscoltã, sul vivo. SãrãQ  uditã solo dã 
chi  si  eQ  reso  cãpãce  di  udirlã.  Per  gli  ãltri  ãndrãQ  perdutã  nel  vociãre 
immenso di tutti. Non importã; deve essere dettã.

Io pãrlo oggi ã tutti i giusti dellã terrã e li chiãmo tutti, dã tutte le 
pãrti  del  mondo perche�  riuniscãno le  loro  ãspirãzioni  e  preghiere  e  ne 
fãcciãno un fãscio che sãlgã verso il cielo. Nessunã bãrrierã di religione, di 
nãzione o di rãzzã li dividã, perche� presto unã solã sãrãQ  lã divisione trã gli 
uomini: quellã del giusto e dell’ingiusto.

Lã divisione eQ nell’intimo dellã coscienzã e non nellã vostrã esterioritãQ 
visibile.  Tutti  quelli  che  sincerãmente  vogliono,  possono  comprendere  e 
ciãscuno, dã solo, senzã che il vicino possã vedere, sãprãQ “chi” eQ.

Lã  miã  pãrolã  eQ  universãle,  mã  eQ  ãnche  ãppello  intimo, 
personãle, ãd ognuno. Molti lã riconoscerãnno.

Un grãn rivolgimento si ãpprossimã nellã vitã del mondo. Questã 
miã eQ  unã voce; mã ne sãlirãnno presto sempre di piuQ  forti e fitte dã 
tutte le pãrti del mondo perche� il consiglio non siã mãncãto ã nessuno.

Non  temere;  scrivi,  guãrdã.  Guãrdã  lã  trãiettoriã  degli  eventi 
umãni come si continuã nel futuro: quãndo non si eQ  chiusi nellã vostrã 
ferreã gãbbiã dello spãzio e del tempo si vede  naturalmente il futuro. 
Mã cioQ  che ti mostro eQ  ãnche logico, secondo lã vostrã logicã umãnã, 
quindi ã voi comprensibile.
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I. Mensagem de Natal

Nãtãl de 1931

No  sile�ncio  dã  noite  sãcrã,  escutã-me.  Deixe  todo  sãber,  ãs 
recordãço�es;  ti mesmo, tudo esqueçã;  ãbãndonã-te  ãQ  minhã voz;  inerte, 
vãzio, no nãdã; no sile�ncio o mãis completo do espãço e do tempo. Neste 
vãzio, ouçã ã minhã voz que diz: “ergue-te e fãlã: Sou eu”.

Exultã dã minhã presençã: elã e�  grãnde coisã pãrã ti;  e�  um grãnde 
pre�mio  que  durãmente  mereceste;  e� ãquele  sinãl  que  tãnto  invocãste 
dãquele mundo mãior no quãl eu vivo e no quãl tu creste. Nã�o perguntes o 
meu nome, nã�o procures individuãr-me. Nã�o poderiãs; ningue�m poderiã; 
nã�o tentes inu� teis hipo� teses. Tu me conheces de quãlquer modo.

A minhã voz tã�o doce pãrã ti, tã�o ãmigã pãrã todos os pequeninos 
que sofrem nã sombrã, sãbe ser tãmbe�m tremendã e tonãnte, como jãmãis 
tu  ã  sentiste.  Nã�o  te  preocupes;  escreve.  A minhã  pãlãvrã  dirige-se  ãQs 
profundezãs dã conscie�nciã e tocã ã ãlmã de quem ã escutã, ãte�  o ã�mãgo. 
Serã�  ouvidã  so�  por  quem se  tornou  cãpãz  de  ouvi-lã.  Pãrã  os  outros, 
perder-se-ã� no vozeãr imenso de todos. Nã�o importã: deve ser ditã.

Eu fãlo hoje ã todos os justos dã terrã e os chãmo todos, de todãs ãs 
pãrtes do mundo, pãrã que reu�nãm ãs suãs ãspirãço�es e preces e lhe fãçãm 
um feixe que subã rumo ão ce�u.  Que nenhumã bãrreirã de religiã�o,  de 
nãçã�o ou de rãçã os dividã, porque breve umã so�  serã� ã divisã�o entre os 
homens: ãquelã do justo e do injusto.

A divisã�o estã� no íntimo dã conscie�nciã e nã�o nã vossã exterioridãde 
visível.  Todos ãqueles que sincerãmente querem, podem compreender e 
cãdã um, sozinho, sem que o vizinho possã ver, sãberã� “quem” e�.

A minhã pãlãvrã e� universãl, mãs e� tãmbe�m ãpelo íntimo, pessoãl, ã 
cãdã um. Muitos ã reconhecerã�o.

Umã grãnde convulsã�o se ãproximã nã vidã do mundo. Estã minhã e� 
umã voz; mãs, outrãs se elevãrã�o, em breve, sempre mãis fortes e ãptãs de 
todãs ãs pãrtes do mundo, pãrã que o conselho nã�o fãlte ã ningue�m.

Nã�o  temãs;  escreve,  olhã.  Contemplã  ã  trãjeto�riã  dos  eventos 
humãnos como se estende no futuro. Quãndo nã�o se estã�  preso nã vossã 
fe�rreã jãulã do espãço e do tempo, se ve�  naturalmente o futuro. Mãs isso 
que te mostro e�  tãmbe�m lo�gico, segundo vossã lo�gicã humãnã, portãnto, ã 
vos compreensível.
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I popoli, come gli individui, hãnno unã responsãbilitãQ  nello sviluppo 
storico, dãllo svolgimento logico, secondo un concãtenãmento cãusãle che, 
se eQ libero nelle premesse, eQ necessãrio nelle conseguenze.

Lã legge di  giustiziã,  ãspetto dell’equilibrio universãle,  secondo cui 
tutto ãvviene, ãnche nel vostro mondo, vuole che l’equilibrio siã ricostruito e 
che le colpe e gli errori debbãno essere corrette ãttrãverso il dolore. CioQ  che 
voi chiãmãte mãle e ingiustiziã, eQ nãturãle giustã reãzione che neutrãlizzã gli 
effetti delle vostre opere. Tutto eQ  voluto, tutto eQ  meritãto, ãnche se voi non 
siete in grãdo di ricordãre il “come” e il “quãndo”. Il dolore ãbbondã nel 
vostro mondo, perche� eQ mondo selvãggio: luogo di penã e di provã. Mã non 
temete il dolore. Esso eQ  l'unicã cosã di verãmente grãnde che voi ãbbiãte 
lãggiuQ , perche�  eQ  lo strumento che voi possedete per lã vostrã redenzione e 
liberãzione. “Beãti coloro che soffrono”, Cristo viã ã detto.

Il vostro progresso scientifico, principãle prodotto del vostro tempo, 
continuerãQ  ãncorã  per  progredire  nellã  mãteriã.  Accumulã  intãnto  le 
energie, lã ricchezzã, i mezzi per unã nuovã grãnde esplosione. Immãginãte 
ã quãl punto ãrriverãQ  il progresso meccãnico, ãncorã protrãtto, se tãnto hã 
giãQ fãtto in pochi ãnni! Verãmente non vi sãrãnno piuQ  distãnze; e lã societãQ 
dei popoli sãrãQ così intercomunicãnte dã esseri unã societãQ solã.

Mã lã mente umãnã cãmbiã direzione ogni tãnto tãnto, vive di cicli o 
periodi, poiche� in ogni periodo, deve ãffrontãre un problemã diverso. Il futuro 
contiene  non  continuãzioni,  mã  mutãmenti:  conseguenze  di  un  processo 
nãturãle  di  sãturãzione.  Il  vostro  progresso  scientifico  tende  ã  divenire  e 
diverrãQ  così  ipertrofico – perche�  non bilãnciãto dã un pãrãllelo progresso 
morãle – che l'equilibrio negli  eventi  storici  non potrãQ  piuQ  mãntenersi.  Il 
dominio dell’uomo sulle forze nãturãli eQ  ãndãto e ãndrãQ  sempre, crescendo 
senzã  precedenti  nellã  storiã;  un  potere  immenso,  ãl  quãle  non  siete 
morãlmente prepãrãti, perche� lã vostrã psicologiã eQ purtroppo, in sostãnzã, 
quellã di tenebroso Medioevo. Un potere troppo grãnde e troppo nuovo per 
le vostre mãni inesperte.

L'uomo ãcquisterãQ  un tãle senso di orgoglio e di forzã che si trãdirãQ, 
lã sproporzione trã il vostrã potenzã e l’ãltezzã eticã dellã vostrã vitã si fãrãQ  
ogni giorno piuQ  ãccentuãtã, perche� ogni giorno che pãssã eQ per voi, lãnciãte 
in questã direzione, ormãi irresistibilmente giorno di progresso mãteriãle.

Le idee sono lãnciãte nel tempo con unã mossã propriã, come i bolide 
nello spãzio. Io vedo un ãlzãrsi di tensione lentã mã costãnte che preludiã 
l'inevitãbile  scoppio  dellã  folgore.  L’esplosione  eQ l’ultimã  conseguenzã, 
ãnche  secondo  lã  vostrã  logicã,  di  tutto  il  movimento.  Sproporzione  e 
squilibrio non possono durãre; lã Legge vuole che si risolvono in un nuovo 
equilibrio.  Come  l’ultimã  molecolã  di  ghiãccio  fã  crollãre  l’iceberg 
gigãntesco, così dã unã scintillã quãlsiãsi nãscerãnno l’incendio. Unã voltã i
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Os povos, como os indivíduos, te�m umã responsãbilidãde no desenrolãr 
histo�rico,  do  desenvolvimento  lo�gico;  segundo  um concãtenãmento  cãusãl 
que, se livre nãs premissãs, e� necessã�rio nãs conseque�nciãs.

A lei dã justiçã, ãspecto do equilíbrio universãl, segundo ã quãl tudo 
ãcontece, tãmbe�m no vosso mundo, quer que o equilíbrio sejã reconstruído e 
que ãs culpãs e os erros sejãm corrigidos pelã dor. O que vo�s chãmãis de mãl 
e injustiçã, e�  nãturãl justã reãçã�o que neutrãlizã os efeitos dãs vossãs obrãs. 
Tudo  e�  desejãdo,  tudo  e�  merecido,  mesmo se  nã�o  estejãis  em grãu  de 
recordãr o “como” e o “quãndo”. A dor ãbundã o vosso mundo, porque  e� 
mundo selvãgem: lugãr de penã e de provã. Mãs, nã�o temãis ã dor. Elã e�  ã 
u�nicã coisã verdãdeirãmente grãnde que vo�s  possuís em bãixo, porque e� o 
instrumento  que  vo�s  possuis  pãrã  ã  vossã  redençã�o  e  libertãçã�o.  “Bem-
ãventurãdos os que sofrem”, Cristo vos disse.

O  vosso  progresso  científico,  principãl  produto  do  vosso  tempo, 
continuãrã�  ã  progredir  nã  mãte�riã.  Entretãnto,  ãcumulã  ãs  energiãs,  ã 
riquezã, os meios pãrã umã novã e grãnde explosã�o. Imãginãi ã quãl ponto 
chegãrã� o progresso mecã�nico, ãmpliãndo-se ãindã mãis, se tãnto jã� fez em 
poucos ãnos! Verdãdeirãmente nã�o existirã�o mãis distã�nciãs; e ã sociedãde 
dos povos serã� tã�o intercomunicãnte que hãverã� umã sociedãde u�nicã.

Mãs ã mente humãnã mudã de direçã�o de vez em quãndo, vive de ciclos 
ou períodos, porque em cãdã período, deve enfrentãr um problemã diverso. O 
futuro conte�m nã�o continuãço�es, mãs mudãnçãs: conseque�nciãs de um processo 
nãturãl de sãturãçã�o. O vosso progresso científico tende ã se tornãr e se tornãrã�  
tã�o hipertro�fico – porque nã�o equilibrãdo por um pãrãlelo progresso morãl – 
tãnto que o equilíbrio nos eventos histo�ricos nã�o poderã�  mãis mãnter-se.  O 
domínio do homem sobre ãs forçãs nãturãis continuou e continuãrã�  sempre, 
crescendo sem precedentes nã histo�riã; um poder imenso, ão quãl nã�o sois 
morãlmente  prepãrãdos,  porque  ã  vossã  psicologiã  e�,  infelizmente,  em 
substã�nciã, ã do obscuro Medievo. Um poder muito grãnde e muito novo pãrã 
ãs vossãs mã�os inexperientes.

O homem ãdquirirã� um tãl senso de orgulho e de forçã que se trãirã�, 
ã desproporçã�o entre ã vossã pote�nciã e ã ãlturã e�ticã de vossã vidã se fãrã�  
ã cãdã diã mãis ãcentuãdã, porque cãdã diã que pãssã e�  pãrã vo�s lãnçãdo, 
nestã direçã�o ãgorã irresistivelmente, diã de progresso mãteriãl.

As ideiãs sã�o lãnçãdãs no tempo com mãssã pro�priã, como os bo�lidos 
no espãço. Eu vejo um ãumento de tensã�o lento mãs constãnte que preludiã 
ã inevitã�vel  quedã do rãio. A explosã�o e�  ã  u� ltimã conseque�nciã,  mesmo 
segundo ã vossã lo�gicã, de todo o movimento. Desproporçã�o e desequilíbrio 
nã�o podem durãr; ã Lei quer que se resolvãm num novo equilíbrio. Assim 
como ã  u� ltimã  mole�culã  de  gelo  fãz  desmoronãr  o  iceberg  gigãntesco, 
ãssim  de  umã  centelhã  quãlquer  nãscerã�  um  ince�ndio.  Jã�  que os
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cãtãclismi  dellã  storiã,  vivendo  il  popoli  isolãti,  potevãno restãre 
circoscritti; non orã. Molti che nãscono oggi vedrãnno.

Mã lã distruzione eQ  necessãriã.  SãrãQ  distruzione solo di cioQ  che eQ 
formã, incrostãzione, cristãllizzãzione di tutto cioQ  che deve cãdere, perche� 
resti solo il concetto che riãssume il vãlore delle cose. Un grãnde lãvãcro di 
dolore  eQ  necessãrio,  perche�  l’umãnitãQ  ritrovi  l’equilibrio  liberãmente 
violãto: grãnde mãle, condizione di un bene mãggiore.

Poi, l'umãnitãQ purificãtã, ãlleggeritã, piuQ  selezionãtã per ãver perduto 
i  suoi  elementi  peggiori,  si  rãggrupperãQ  intorno  ãgli  ignoti  che  oggi 
soffrono  e  seminãno  in  silenzio  e  riprenderãQ,  rinnovãtã,  il  cãmmino 
ãscensionãle.  Unã nuovã erã incomincerãQ;  in cui lo spirito e non piuQ  lã 
mãteriã, ridottã in schiãvituQ , dominerãQ. Allorã vuoi impãrerete ã vederci e 
ci ãscolterete; noi scenderemo in follã e voi vedrete lã VeritãQ.

Per orã bãstã; vã, riposã. TorneroQ ; mã ricordã che lã miã pãrolã eQ  
pãrolã di bontãQ e solo uno scopo di bontãQ potrãQ ãttrãrmi. LãQ  dove semplice 
curiositãQ,  desiderio  di  emozioni,  leggerezzã  e  ãnche  scetticã  indãgine 
scientificã, io sono ãssente. Solo bontà, amore, dolore mi attraggono.

Io  presiedo  ãl  progresso  spirituãle  del  vostro  piãnetã  e,  per  il 
progresso  spirituãle,  importã  piuQ  un’operã  buonã  che  unã  scopertã 
scientificã. Non chiedete lã provã del prodigio quãndo potete ãvere quellã 
dellã rãgione e dellã fede. EQ  lã vostrã bãssezzã che vi portã ãd ãmmirãre, 
come segno di veritãQ  e di potenzã, l’eccezione che violã l’ordine divino. Se 
cioQ  puoQ  stupire e convincere voi, ãnãrchici e ribelli, per noi, in Alto, esse eQ  
lã piuQ  stridente offensivã dissonãnzã e; lã violãzione lã piuQ  ripugnãnte di 
quell’ordine  supremo in  cui  riposiãmo,  nellã  cui  ãrmoniã  noi  vibriãmo, 
contenti. Non cercãte unã simile provã; mã trovãtelã nellã quãlitãQ  delle mie 
pãrole.

A tutti dico: Pãce!
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cãtãclismos dã histo�riã, quãndo os povos viviãm isolãdos, podiãm permãnecer 
circunscritos; nã�o ãgorã. Muitos que nãscem hoje verã�o.

Mãs ã destruiçã�o e�  necessã�riã. Hãverã�  destruiçã�o somente do que e�  
formã, incrustãçã�o, cristãlizãçã�o de tudo o que deve cãir, pãrã que reste 
ãpenãs o conceito que resume o vãlor dãs coisãs. Umã grãnde lãvãgem de 
dor e�  necessã�rio, pãrã que ã humãnidãde recupere o equilíbrio livremente 
violãdo: grãnde mãl, condiçã�o de um bem mãior.

Entã�o, ã humãnidãde purificãdã, iluminãdã, mãis selecionãdã por hãver 
perdido os seus piores elementos, se reãgrupãrã�  em torno dos desconhecidos 
que hoje sofrem e semeiãm em sile�ncio e retomãrã�,  renovãdã, o cãminho 
ãscensionãl. Umã novã erã começãrã�; em que o espírito e nã�o mãis ã mãte�riã, 
reduzidã em escrãvidã�o, dominãrã�. Entã�o, vo�s ãprendereis ã ver-nos e nos 
ouvir; desceremos em multidã�o e vo�s vereis ã Verdãde.

Por ãgorã bãstã; vã�, repousã. Voltãrei; mãs recordã que ã minhã pãlãvrã e� 
pãlãvrã de bondãde e so�  um escopo de bondãde pode ãtrãir-me. Lã�  onde 
simples curiosidãde, desejo de emoçã�o, leviãndãde e mesmo ce�ticã investigãçã�o 
científicã, eu sou ãusente. Somente bondade, amor, dor, me atraem.

Eu  presido  ão  progresso  espirituãl  do  vosso  plãnetã  e,  pãrã  o 
progresso  espirituãl,  importã  mãis  umã  boã  obrã  que  umã  descobertã 
científicã. Nã�o invoqueis ã provã do prodígio, quãndo podeis possuir ã dã 
rãzã�o e dã fe�. E�  ã vossã bãixezã que vos levã ã ãdmirãr, como sinãl de 
verdãde e de poder,  ã exceçã�o  que violã ã  ordem divinã.  Se isso pode 
surpreender e convencer ã vo�s, ãnãrquistãs e rebeldes, pãrã no�s, no Alto, 
elã e� ã mãis estridente ofensivã dissonã�nciã e; ã violãçã�o mãis repugnãnte 
dãquelã  ordem  supremã  nã  quãl  repousãmos  e  em  cujã  hãrmoniã  no�s 
vibrãmos, contentes. Nã�o procureis umã semelhãnte provã; mãs encontrãi-
ã nã quãlidãde dãs minhãs pãlãvrãs.

A todos digo: Pãz!
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II. Messaggio della Resurrezione

Pãsquã 1932

Lã Miã voce giunge dã oltre il tempo e lo spãzio. EQ  voce universãle 
che pãrlã ã tutto il mondo e restã verã in ogni tempo. Perche� lã VeritãQ  non 
puoQ  mutãre se guãrdãtã dã unã nãzione o dã un’ãltrã, dã unã rãzzã o dã 
un'ãltrã; perche�  l’ãnimã umãnã eQ  ovunque lã stessã, se guãrdãtã nellã suã 
profonditãQ.

Io vengo ã voi, oggi, nellã Pãsquã, soprãtutto per illuminãre e per 
confortãre, poiche� voi siete immersi in un’ondãtã di dolore. Voi lã chiãmãte 
crisi  e  lã  giudicãte  crisi  economicã;  mã  Io  vi  dico  che  essã  eQ  crisi 
universãle, crisi di tutti i vostri vãlori morãli, di tutte le vostre grãndezze. 
Io  vi  dico  che  eQ  crollo  di  tutto  un  mondo  millenãrio  e  che  lã  crisi  eQ  
soprãtutto nelle vostre ãnime, crisi di fede, di orientãmenti, di sperãnze. 
Vertiginoso momento di grãndi mãturãzioni.

Io vi porto sperãnzã, orientãmento, pãce. Io pãrlo oggi ãd ognuno lã 
pãrolã  dellã  veritãQ  e  dell'ãmore,  pãrolã  che  voi  piuQ  non  conoscete,  per 
ricondurvi  ãlle  origini  millenãrie  dellã  fede  con  l'intelletto  nuovo  dellã 
vostrã scienzã. Nel giorno dellã Resurrezione, Io vi ripeto lã pãrolã dellã 
resurrezione,  perche�  voi  comprendiãte  il  dolore  e  superiãte  gli  ãngusti 
confini  dellã  vostrã  vitã.  Ad  ognuno  Io  pãrlo  con  voce  commossã  nel 
silenzio sãcro dellã suã coscienzã.

Tu, che leggi, ãppãrtãti un momento dãll’inutile frãgore del mondo 
ed ãscoltã.  Io  sono un spirito  e  ãllo  spirito  pãrlo.  Lã Miã voce non ti 
giungerãQ  ãttrãverso i  sensi,  mã dã questã  letturã lã  sentirãi  nellã  linguã 
dellã tuã personãlitãQ  ãffiorãre dentro di te. Lã Miã voce non giunge come 
tutte le cose dãll’esterno, mã sorgerãQ in te, per vie inusitãte, come cosã tuã, 
dãllã divinã profonditãQ che eQ in te e in cui Io sono.

L’universo eQ  infinito e Io vengo di lontãno, ãttrãtto dãl tuo dolore. 
Nessunã cosã tãnto mi ãttrãe come il dolore, perche� solo nel dolore l'uomo 
eQ  grãnde e si purgã e si redime, ãvviãndosi verso piuQ  ãlti destini. EQ  triste 
colpirvi così, mã solo soffrendo potete cãpire lã reãltãQ  dellã vitã. Esultã, 
perche� questo eQ lo sforzo dellã tuã resurrezione!

A chi soffre Io dico: “Corãggio! Tu sei un decãduto che nell’ombrã 
riãcquisti lã perdutã grãndezzã”.

Giustã reãzione dellã Legge dã voi liberãmente violãtã, che impone il 
ritorno ãll’equilibrio, e strumento di ãscensione, il dolore vi indicã lã viã 
smãrritã;  vi  impone  di  riãprire  l’ãnimã,  chiusã  dãlle  fãcili  gioie
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II. Mensagem da Ressurreição

Pã�scoã de 1932

A minhã  voz  vos  chegã  de  ãle�m  do  tempo  e  do  espãço.  E�  voz 
universãl que fãlã ã todo o mundo e permãnece verdãdeirã em cãdã tempo. 
Porque ã verdãde nã�o pode mudãr se olhãdã por umã nãçã�o ou por outrã, 
por umã rãçã ou por outrã,  porque ã ãlmã humãnã e�  em todo lugãr ã 
mesmã, se olhãdã nã suã profundidãde.

Eu venho ã  vo�s,  hoje  nã  Pã�scoã,  sobretudo pãrã  iluminãr  e  pãrã 
confortãr, pois vos ãchãis imersos numã vãgã de dores. Vo�s ã chãmãis crise 
e ã jugãis crise econo�micã; mãs Eu vos digo que elã e� crise universãl, crise 
de todos os vossos vãlores morãis, de todãs ãs vossãs grãndezãs. Eu vos 
digo  que  e�  colãpso  de  todo  um  mundo  milenã�rio  e  que  ã  crise  estã�  
sobretudo nãs  vossãs  ãlmãs:  crise  de  fe�,  de  orientãço�es,  de  esperãnçãs. 
Vertiginoso momento de grãndes mutãço�es.

Eu vos trãgo esperãnçã, orientãçã�o, pãz. Eu fãlo hoje ã cãdã um ã 
pãlãvrã  dã  verdãde  e  do  ãmor,  pãlãvrã  que  vo�s  nã�o  conheceis,  pãrã 
reconduzir-vos ãQs origens milenã�riãs dã fe�  com o intelecto novo dã vossã 
cie�nciã. No diã dã Ressurreiçã�o, Eu vos repito ã pãlãvrã dã ressurreiçã�o, 
pãrã que compreendãis ã dor e superãis os ãngustiosos confins dã vossã 
vidã. A cãdã um Eu fãlo com voz comovido, no sile�ncio sãgrãdo dã suã 
conscie�nciã.

Tu que le�s, ãfãstã-te, um momento, dos inu� teis frãgores do mundo e 
escutã! Eu sou um espírito e ão espírito fãlo. A minhã voz nã�o te ãtingirã�  
ãtrãve�s  dos  sentidos,  mãs  destã  leiturã,  ã  sentirã�s  nã  línguã  dã  tuã 
personãlidãde ãflorãr dentro de ti. A minhã voz nã�o chegã, como todãs ãs 
coisãs, do externo, mãs, surgirã�  em ti, por viãs inusitãdãs, como coisã tuã, 
dã divinã profundidãde que existe em ti e nã quãl Eu sou.

O universo  e�  infinito  e  Eu venho de  longe,  ãtrãído pelã  tuã  dor. 
Nenhumã coisã tãnto me ãtrãi como ã dor, porque so�  nã dor o homem e� 
grãnde, e se purgã e se redime, dirigindo-se pãrã mãis ãltos destinos. E�  
triste  serdes  golpeãdos  ãssim,  mãs,  so�  sofrendo,  podeis  entender  ã 
reãlidãde dã vidã. Exultã, porque este e� o esforço dã tuã ressurreiçã�o!

A quem sofre Eu digo: “Corãgem! Tu e�s um decãído que nã sombrã 
reconquistã ã perdidã grãndezã”.

Justã  reãçã�o  dã  Lei  por  vo�s  livremente  violãdã,  que  impo�e  o 
retorno ão equilíbrio, e instrumento de ãscensã�o, ã dor vos indicã ã viã 
perdidã;  vos  impo�e  de  reãbrir  ã  ãlmã,  fechãdã  pelãs  fã�ceis  ãlegriãs 
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che purtroppo vi ãccecãno, ã gioie piuQ  ãlte e piuQ  vere, eQ forzã che v’impone 
di riflettere e di ritrovãre in voi stessi lã VeritãQ  dimenticãtã. EQ  imposizione 
di nuovo progresso.

Abbrãcciã  con  gioiã  questo  grãnde  lãvoro  chi  ti  chiãmã  ã 
reãlizzãzioni  piuQ  vãste.  Se  non vi  fosse  il  dolore,  che vi  forzerebbe ed 
evolvere verso forme di vitã e di felicitãQ piuQ  complete?

Non ribellãrti, mã ãmã il dolore. Esso non eQ vendettã di un Dio, mã eQ  
fãticã impostãvi per unã conquistã vostrã.

Non mãledire mã ãffrettãti  ã pãgãre il  debito voluto dãll’ãbuso di 
questã libertãQ che Dio ti dette perche� fossi cosciente. Benedici questã forzã 
sãlutãre che superãndo le bãrriere umãne, senzã distinzione vãrcã tutte le 
soglie, nel segreto penetrã e colpisce e comãndã e dispone e dã tutti sã fãrsi 
comprendere. Abbrãcciãlo, ãmãlo il dolore, ed esso perderãQ  lã suã forzã. 
Accettã lã necessãriã scuolã di ãscensioni. Se ti rivolterãi, lã tuã forzã nullã 
potrãQ  contro un nemico invisibile e lã violenzã ricãdrãQ  su di te piuQ  violentã 
di ritorno.

Corãggio! Amã, perdonã, risorgi. Non cercãr negli ãltri lã cãusã del 
tuo dolore mã in te stesso, e bãttiti il petto. Ricordãti che il dolore non eQ  
eterno, mã solo unã provã che durã finche� non eQ esãuritã lã cãusã che lo hã 
generãto. Il tuo dolore eQ  pesãto e non ãndrãQ  “mãi” oltre le tue forze. Il 
mondo eQ  creãto per lã  gioiã e ãllã gioiã tornerãQ.  Dãll’ãltrã spondã ãltre 
forze ti vegliãno e ti tendono le brãcciã, piuQ  ãnsiose di te dellã tuã felicitãQ.

Ho  pãrlãto  con  cuore  ãll’uomo  di  cuore.  PãrleroQ  orã 
ãll’intelligenzã.

Voi  uomini  siete  liberi  nelle  vostre  ãzioni,  mã  non  nelle 
conseguenze loro. Pãdroni di seminãre gioiã o dolore sullã viã di vostro 
destino, non pãdroni di ãlterãre l’ordine dellã vitã. Potete ãbusãre, mã se 
ãbuserete il dolore reprimerãQ  l’ãbuso. Di ogni vostro mãle voi seminãste 
le cãuse.

Il  piuQ  grãnde errore dei vostri  tempi eQ  di  ignorãre il  fãtto morãle, 
intimo orientãmento dellã personãlitãQ, che eQ il fondãmento dellã vitã sociãle.

L’uomo  di  oggi  si  ãccostã  ãl  suo  simile  per  prendere  non  per 
beneficãre. Lã vostrã, che eQ civiltãQ  economicã, si bãsã sul principio del “do 
ut des” e dellã psicologiã dell’egoismo. EQ  lã forzã economicã, sempre lã 
forzã che regge il  mondo. Lã psicologiã collettivã non eQ  che lã  sommã 
orgãnicã di tãli  psicologie individuãli.  Lã ricchezzã si ãccumulã dove lã 
forzã lã ãttrãe, non dove il bisogno e superiori esigenze lã richiedono; non eQ 
mezzo per unã vitã di giustiziã e di bene mã strumento di potere e fine ã se 
stessã. Lã legge di equilibrio eQ  continuãmente violãtã e impone reãzioni.
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que infelizmente vos cegãm, ã ãlegriãs mãis ãltãs e verdãdeirãs, e� forçã que 
vos impo�e ã refletir e ã reencontrãr em vo�s mesmos ã Verdãde esquecidã. 
E�  imposiçã�o de um novo progresso.

Abrãçã com ãlegriã esse grãnde trãbãlho que te chãmã ã reãlizãço�es 
mãis vãstãs. Se nã�o vos fosse ã dor, quem vos forçãriã ã evolver rumo ã 
formãs de vidã e de felicidãde mãis completãs?

Nã�o te rebeles, mãs, ãmã ã dor. Elã nã�o e� vingãnçã de um Deus, mãs 
e� esforço que vos e� imposto pãrã umã conquistã vossã.

Nã�o ã ãmãldiçoes, mãs ãpressã-te ã pãgãr o de�bito contrãído pelo 
ãbuso destã liberdãde que Deus te deu pãrã que fosses consciente. Abençoã 
essã  forçã  sãlutãr  que,  superãndo  ãs  bãrreirãs  humãnãs,  sem  distinçã�o 
trãnspo�e todãs ãs portãs, no secreto penetrã, e fere, e comãndã, e dispo�e, e 
por todos se fãz compreender. Abrãce-ã, ãmã-ã, e elã perderã�  ã suã forçã. 
Aceitã ã necessã�riã escolã dãs ãscenso�es. Se te revoltãres, ã tuã forçã nãdã 
poderã�  contrã  um inimigo  invisível  e  ã  viole�nciã  recãirã�  sobre  ti  mãis 
violentã, em retorno.

Corãgem! Amã, perdoã, ressuscitã! Nã�o procures nos outros ã cãusã dã 
tuã dor, mãs, em ti mesmo, e bãtã-te no peito. Recordã-te de que ã dor nã�o e�  
eternã, mãs so� umã provã que durã ãte� que se esgote ã cãusã que ã gerou. A tuã 
dor e� ãvãliãdã e nã�o irã� “jãmãis” ãle�m de tuãs forçãs. O mundo foi criãdo pãrã ã 
ãlegriã e ã ãlegriã retornãrã�. Dã outrã mãrgem outrãs forçãs velãm por ti e te 
estendem os brãços, mãis ãnsiosãs do que tu pelã tuã felicidãde.

Fãlei  com  o  corãçã�o  ão  homem  de  corãçã�o.  Fãlãrei  ãgorã  ãQ 
intelige�nciã.

Vo�s  homens  sois  livres  nãs  vossãs  ãço�es,  mãs  nã�o  nãs  suãs 
conseque�nciãs. Senhores pãrã semeãr ãlegriã ou dor sobre ã viã do vosso 
destino, nã�o o senhores pãrã ãlterãr ã ordem dã vidã. Podeis ãbusãr, mãs, 
se ãbusãrdes, ã dor reprimirã�  o ãbuso. De cãdã vossos mãl, vo�s semeãstes 
ãs cãusãs.

O mãior erro de vossos tempos e�  de ignorãr o fãto morãl, íntimã 
orientãçã�o dã personãlidãde, que e� o fundãmento dã vidã sociãl.

O homem de hoje se ãproximã do seu semelhãnte pãrã tomãr-lhe nã�o 
pãrã  beneficiã�-lo.  A  vossã,  que  e�  civilizãçã�o  econo�micã,  se  bãseiã  no 
princípio “do ut des”, e nã psicologiã do egoísmo. E�  ã forçã econo�micã, 
sempre ã forçã que rege o mundo. A psicologiã coletivã nã�o e� senã�o ã somã 
orgã�nicã dei tãis psicologiãs individuãis. A riquezã se ãcumulã onde ã forçã ã 
ãtrãi,  nã�o onde ã necessidãde e superiores exige�nciãs ã reclãmãm; nã�o e� 
meio pãrã umã vidã de justiçã e de bem, mãs, instrumento de poder e fim 
em si mesmã. A lei de equilíbrio e� continuãmente violãdã e impo�es reãço�es.

29

30

31

32

33

34

35

36



40 Messaggi Spirituali – Pietro Ubãldi

Voi non dominãte lã ricchezzã per fini piuQ  ãlti, mã lã ricchezzã dominã voi.

Lãvorãte, mã lo scopo del vostro lãvoro non siã il vostro vãntãggio 
isolãto ed egoistã mã quello di dãre un frutto nell’orgãnismo sociãle; ãllorã 
solo si formerãQ  quellã psicologiã collettivã che eQ  lã solã bãse stãbile dellã 
societãQ umãnã.

Beneficãte mã ricordãte che il povero non vuole tãnto il superfluo 
delle  vostre  ricchezze,  quãnto  vuole  che  scendiãte  fino  ã  lui,  con  lui 
dividiãte il suo dolore e mãgãri lo prendiãte voi invece di lui.

Venerãte il povero: egli eQ il ricco di domãni. E compiãngete il ricco: 
egli eQ  il povero di domãni. Tutte le posizioni tendono ãd invertirsi perche�  
l’equilibrio resti costãnte. Lã ricchezzã tende verso lã povertãQ  e lã povertãQ  
verso lã ricchezzã. Guãi ã chi gode! Beãti coloro che soffrono! Questã eQ lã 
Legge.

Non vi  fidãte  del  mondo che riderãQ  con voi  finche�  ãvete  forzã  e 
benessere; mã credete in Me che vengo quãndo soffrite per dãrvi ãiuto e 
conforto. Oggi vedete che il dolore esiste e che non bãstã scetticismo o 
umãno potere per ãllontãnãrlo.

Questo eQ  il  rãdicãle cãmbiãmento che deve ãvvenire nellã  societãQ 
umãnã: che lã vitã cioeQ  non siã un ãtto di conquistã, dove trionfã il piuQ  
forte o il piuQ  scãltro, mã un ãtto di bontãQ  e di sãggezzã ove trionfã il piuQ  
giusto. Voi, scrutãndo con lã vostrã scienzã, troverete in fondo ãlle cose 
questã supremã Legge di equilibrio che vi governã, e impãrerete che lã 
brãvurã  dellã  vitã  non stã  nel  violãre  quellã  Legge,  seminãndo per  voi 
reãzioni di dolore, mã stã nel seguirlã seminãndo effetti di bene. Voi dovete 
impãrãre finãlmente ã cãpire che il vincitore non eQ  il piuQ  forte – esso eQ  un 
violãtore – mã eQ chi segue cosciente il corso delle leggi e si equilibrã senzã 
violenzã in seno ãlle forze dellã vitã. Le religioni hãnno rivelãto e non ãvete 
creduto; lã scienzã dimostrerãQ  e non vorrete vedere. Il momento eQ mãturo. 
Guãi ã voi se, in tãl trionfo di civiltãQ  mãteriãle, vorrete ãncorã restãre ãl 
livello del bruto.

Il  mondo  eQ  mãturo.  Mã  eQ  stãnco  di  tentãtivi  e  di  esperimenti  e 
dell’insolubile  groviglio  dei  vostri  espedienti;  eQ  stãnco  di  vivere  del 
momento, di fronte ã un domãni pieno di incognite; mã vuole seriãmente 
prevedere  e  risolvere  i  grãndi  problemi  dellã  vitã,  vuole  frãncãmente 
guãrdãre ãll’ãvvenire ãnche se cioQ  richiedã molto corãggio.

Il  mondo hã bisogno non di nuove ãstuzie per le vecchie vie, mã 
dellã pãrolã semplice e forte dellã VeritãQ. Il mondo lã ãttende con ãviditãQ, 
lã ãttende il momento storico.

Lã psicologiã  collettivã  hã  il  presentimento confuso di  un grãnde
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Vo�s nã�o dominãis ã riquezã pãrã fins mãis ãltos, mãs ã riquezã vos dominã.

Trãbãlhãi,  mãs  que  o  escopo do  vosso  trãbãlho  nã�o  sejã  ã  vossã 
vãntãgem isolãdã e egoístã, mãs ã de dãr fruto no orgãnismo sociãl; entã�o 
so�  se formãrã�  ãquelã psicologiã coletivã,  que e�  ã  u�nicã bãse estã�vel  dã 
sociedãde humãnã.

Beneficie-se,  mãs  recordãis  de  que  o  pobre  nã�o  quer  tãnto  o 
supe�rfluo dãs vossãs riquezãs,  quãnto quer que desçãis ãte�  ele,  com ele 
dividãis ã suã dor e, tãlvez, ã tomeis vo�s, em vez dele.

Venerãi o pobre: ele serã�  o rico de ãmãnhã�. E ãpiedãi-vos do rico: 
ele serã�  o pobre de ãmãnhã�. Todãs ãs posiço�es tendem ã inverter-se pãrã 
que o equilíbrio permãneçã constãnte. A riquezã tende pãrã ã pobrezã e ã 
pobrezã pãrã ã riquezã. Ai dãqueles que gozãm! Bem-ãventurãdos os que 
sofrem! Estã e� ã Lei.

Nã�o confieis no mundo, que rirã�  convosco enquãnto tiverdes forçã e 
bem-estãr; mãs, confiãi em Mim, que venho quãndo sofreis e pãrã dãr-vos 
ãjudã e conforto. Hoje vede que ã dor existe e que nã�o bãstã ceticismo ou 
poder humãno pãrã ãfãstã�-lã.

Estã e� ã rãdicãl mudãnçã que deve ocorrer nã sociedãde humãnã: que 
ã vidã,i. e., nã�o sejã um ãto de conquistã, onde triunfã o mãis forte ou o mãis 
ãstuto, mãs, um ãto de bondãde e de sãbedoriã onde triunfã o mãis justo. 
Vo�s escrutãndo ã vossã cie�nciã, ãchãreis no fundo dãs coisãs estã supremã 
Lei de equilíbrio que vos governã, e ãprendereis que ã brãvurã dã vidã nã�o 
estã�  no violãr ãquelã Lei, semeãndo pãrã vo�s reãço�es de dor, mãs, estã�  no 
segui-lã,  semeãndo  efeitos  de  bem.  Vo�s  deveis  ãprender  finãlmente  ã 
entender que o vencedor nã�o e� o mãis forte — esse e� um violãdor — mãs e�  
quem segue consciente o curso dãs leis e se equilibrã sem viole�nciã no seio 
dãs forçãs dã vidã. As religio�es jã� o revelãrãm e nã�o ãcreditãstes; ã cie�nciã o 
demonstrãrã� e nã�o desejãreis ver. O momento estã� mãduro. Ai de vo�s se, em 
tãl triunfo de civilizãçã�o mãteriãl, desejãrdes ãindã perseverãr no nível do 
bruto.

O  mundo  estã�  mãduro.  Mãs,  estã�  cãnsãdo  de  tentãtivãs  e  de 
experimentos,  do  irresolu�vel  emãrãnhãdo  dos  vossos  expedientes;  estã�  
cãnsãdo de viver do momento, diãnte de um ãmãnhã�  pleno de inco�gnitãs; 
mãs quer seriãmente prever e resolver os grãndes problemãs dã vidã, quer 
frãncãmente olhãr o futuro, ãindã que isso reclãme muitã corãgem.

O mundo tem necessidãde nã�o de novãs ãstu�ciãs pelãs velhãs viãs, 
mãs dã pãlãvrã simples e forte dã Verdãde. O mundo ã esperã com ãvidez, 
ã esperã o momento histo�rico.

A psicologiã coletivã tem o pressentimento confuso, de umã grãnde
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mutãmento di direzione; sente che lã mente umãnã, non piuQ  bãmbinã, stã 
per prendere le redini dellã vitã del  piãnetã,  che ãll’equilibrio istintivo e 
cieco delle leggi biologiche l’uomo stã per sostituire un equilibrio cosciente e 
voluto. Cercã quindi lã luce perche� lã suã potenzã non nãufrãghi nel cãos.

Por secolo finirãQ  lã vostrã psicologiã sperimentãle e sãrãQ  sostituitã 
dãllã psicologiã intuitivã che porterãQ  lã vostrã scienzã immensãmente piuQ  
lontãno.  Uomini  nuovi  divulgherãnno  lã  VeritãQ;  non  piuQ  mãrtiri 
sãnguinãnti,  non ãnãcoreti  come unã voltã,  mã uomini di concetto e di 
fede,  che lãncerãnno il  pensiero con i  modernissimi mezzi,  uomini che 
dãrãnno l’esempio in mezzo ãl turbine dellã vostrã vitã.

Spezzãte lã ferreã gãbbiã che il pãssãto vi hã fãtto e in cui piuQ  non vi 
eQ  spãzio  per  voi.  Osãte,  uscendo  dãi  vecchi  sentieri,  mã  non  osãte 
pãzzãmente, dove non c'eQ  nullã dã osãre; osãte verso l'ãlto e non oserete 
mãi troppo.  Dãl  grãn mãre delle  forze lãtenti,  che voi  non vedete,  unã 
grãnde ondãtã solleverãQ il mondo.

Intãnto ãbbiãte fede. Lã vostrã crisi, se eQ  crisi profondã e dolorosã, 
pãrtorirãQ  l’uomo nuovo del terzo millennio. Per curãrlã intãnto ricordãte 
che essã eQ  mãle di sostãnzã, che non si curã, come cercãte, correggendo lã 
formã. Per risolverlã eQ necessãrio ãffrontãre il problemã nellã sostãnzã; e lã 
sostãnzã eQ l’uomo, lã suã psicologiã, lã suã ãnimã, lãQ  dove eQ lã motivãzione 
delle  sue ãzioni,  lã  sorgente primã degli  eventi  umãni.  Qui eQ  lã  chiãve 
dell’ãvvenire.

Il  vostro  ciclo  due  volte  millenãrio  di  civiltãQ  cristiãni  stã  per 
esãurirsi;  voi  lo  dovete  riprendere  ãd  un  livello  piuQ  ãlto,  viverlo  piuQ  
profondãmente non solo credendo mã ãnche “vedendo”.

Guãi  ã  voi  se,  ãssurti  ãl  dominio  del  piãnetã,  non  dominerete  lã 
mãcchinã, lã ricchezzã, le vostre pãssioni, con uno spirito puro.

Siete liberi e potete ãnche retrocedere. In questo scorcio di secolo si 
decide del terzo millennio. O vincere o morire: e lã morte questã voltã eQ  lã 
morte peggiore perche� eQ morte di spirito.

A tutti Io dico: “Risorgete con lã Miã risurrezione”.
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mudãnçã de direçã�o; sente que ã mente humãnã, nã�o mãis infãntil, estã�  pãrã 
tomãr ãs re�deãs dã vidã do plãnetã, que ão equilíbrio instintivo e cego dãs leis 
biolo�gicãs o homem estã�  pãrã  substituir  um outro equilíbrio consciente e 
desejãdo. Buscã, portãnto, ã luz, pãrã que o seu poder nã�o nãufrãgue no cãos.

Em  um  se�culo  terminãrã�  ã  vossã  psicologiã  experimentãl  e  serã�  
substituídã pelã psicologiã intuitivã que levãrã�  ã vossã cie�nciã imensãmente 
mãis  longe.  Homens  novos  divulgãrã�o  ã  Verdãde;  nã�o  mãis  mã�rtires 
sãngrãdos, nem ãnãcoretãs como outrorã, mãs homens de conceito e fe�, que 
lãnçãrã�o o pensãmento com os moderníssimos meios, homens que dãrã�o o 
exemplo em meio ão turbilhã�o dã vossã vidã.

Despedãçãi ã fe�rreã jãulã que o pãssãdo vos fez e nã quãl jã� nã�o hã� mãis 
espãço  pãrã  vo�s.  Ousãi,  ãbãndonãndo  os  velhos  ãtãlhos,  mãs  nã�o  ousãi 
loucãmente, onde nã�o hã� nãdã ã ousãr; ousãi rumo ão ãlto e nã�o tereis ousãdo 
demãis. Do grãnde mãr de forçãs lãtentes, que vo�s nã�o vedes, umã grãnde 
vãgã levãntãrã� o mundo.

Ate�  lã�, guãrdãi ã fe�! A vossã crise, se e�  crise profundã e dolorosã, 
pãrirã�  o homem novo do III mile�nio. Pãrã resolve�-lã, no entãnto, recordãi 
que elã e� mãl de substã�nciã, que nã�o se curã, como procurãis, corrigindo ã 
formã. Pãrã resolve�-lã e� necessã�rio enfrentãr o problemã nã substã�nciã; e ã 
substã�nciã e�  o homem, ã suã psicologiã, ã suã ãlmã, lã�  onde se encontrã ã 
motivãçã�o dãs suãs ãço�es, ã fonte primã�riã dos eventos humãnos. Aí estã� ã 
chãve do futuro.

O vosso ciclo bimilenãr de civilizãçã�o cristã� estã� pãrã exãurir-se; vo�s 
deveis retomã�-lo em nível mãis ãlto, vive�-lo mãis profundãmente, nã�o so�  
crendo, mãs, tãmbe�m, “vendo”.

Ai  de  vo�s  se,  ãtingido  o  domínio  do  plãnetã,  nã�o  dominãrdes  ã 
mã�quinã, ã riquezã, ãs vossãs pãixo�es, com um espírito puro.

Sois  livres e  podeis  tãmbe�m retroceder.  Nestã virãdã de se�culo se 
decide o III mile�nio. Ou vencer, ou morrer: e ã morte, destã vez, e� ã morte 
pior, porque e� morte de espírito.

A todos Eu digo: “Ressuscitãi com ã Minhã ressurreiçã�o”.
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III. Messaggio del Perdono

2 Agosto 1932, giorno del “Perdono dellã Porziuncolã” 
di S. Frãncesco di Assisi

Figlio mio,  lã miã voce non disdegnã le tue piccole cose di  ogni 
giorno, per ãssurgere dã esse ãlle grãndi cose di tutti i tempi.

Amã il lãvoro, ãnche il lãvoro mãteriãle.

Di questã cosã ãltã e sãntã si eQ fãttã oggi unã febbre. Di che cosã non 
si eQ ãbusãto trã voi? Che cosã l’uomo non hã fãlsãto? In tutto voi eccedete. 
Voi ignorãte il  lãvoro equilibrãto che hã un ãlto contenuto morãle,  che 
mentre cercã il necessãrio ãl corpo dãQ  soddisfãzioni ãllo spirito; voi ãvete 
trãsformãto questo dono divino, per cui vi eQ  dãto di plãsmãre il mondo ã 
vostrã  immãgine,  in  un  tormento  insãziãbile  di  possesso.  Allã  bellezzã 
dell’ãtto  creãtivo,  in  se�  completo,  ãvete  sostituito  unã  brãmã  che  non 
conosce pãce. Quãntã fãticã per ãvvelenãrvi lã vitã!

Amã il lãvoro mã con spirito nuovo, ãmãlo non per se�, mã come ãtto 
di  ãdorãzione  ã  Dio,  come  estrinsecãzione  dellã  tuã  ãnimã,  non  come 
febbre di ricchezzã e di dominio. Non legãre lã tuã ãnimã ãi risultãti che 
ãppãrtengono ãllã mãteriã e sono quindi cãduchi, mã ãmã l’ãtto, solo l’ãtto 
del  lãvoro.  Tuã  mercede  non  siã  il  possesso,  il  trionfo,  quãnto  lã 
soddisfãzione intimã di  ãver  fãtto,  ogni  giorno,  il  tuo  dovere  e  di  ãver 
cooperãto ãl funzionãmento del grãnde orgãnismo collettivo.

Questã  eQ  lã  solã  mercede verã,  indistruttibile,  sicurãmente tuã;  le 
ãltre tutte si logorãno subito e si perdono. Se ãnche il risultãto concreto ti 
venisse ã mãncãre e lã tuã fãticã non ãvesse compenso, questã mercede ti 
resterãQ  sempre. Questã mercede eQ  lã pãce del cuore, quellã pãce che il 
mondo che crede ãttenersi ãlle cose sicure perche� concrete, hã perduto per 
sempre.

Distãccãti dã tutto, ãnche dãl frutto del tuo lãvoro, se vuoi ãvere lã 
pãce. Occupãti delle cose dellã terrã, mã solo in quel tãnto che serve per 
impãrãre ã stãccãrtene.

Lã costruzione deve essere nel tuo spirito, deve essere costruzione di 
quãlitãQ  e di ãttitudini dellã personãlitãQ, non costruzione nellã mãteriã che eQ  
un turbine di sãbbiã che nessunã improntã sã conservãre.

CioQ  che si  vuole legãre ã se�  eternãmente deve essere legãto dãlle 
quãlitãQ  e dãl merito, deve essere legãto dãllã forzã sottile dellã Legge, dã 
voi  mossã,  non  dãllã  vostrã  forzã  esteriore  o  dãi  vincoli  delle  vostre 
convenzioni sociãli o dãi legãmi dellã mãteriã. Solo in questo senso si puoQ
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III. Mensagem do Perdão

2 de Agosto de 1932, diã do “Perdã�o dã Porciu�nculã”, de 
S. Frãncisco de Assis

Filho meu, ã minhã voz nã�o desdenhã ãs tuãs pequenãs coisãs de cãdã 
diã, pãrã delãs se elevãr ãQs grãndes coisãs de todos os tempos.

Amã o trãbãlho, mesmo o trãbãlho mãteriãl.

Destã coisã ãltã e sãntã, se fãz hoje umã febre. De que coisã nã�o se 
ãbusou entre vo�s? Que coisã o homem nã�o fãlseou? Em tudo vos excedeis. 
Vo�s ignorãis o trãbãlho equilibrãdo, que tem um ãlto conteu�do morãl, que 
ão mesmo tempo buscã o necessã�rio ão corpo dã� sãtisfãçã�o ão espírito; vo�s 
hãveis  trãnsformãdo esse  dom divino,  pelo  quãl  vos  e�  dãdo  plãsmãr  o 
mundo ãQ  vossã imãgem, em um tormento insãciã�vel de posse. AQ  belezã do 
ãto criãtivo, em si mesmo completo, hãveis substituído pelã cobiçã que nã�o 
conhece pãz. Quãnto esforço pãrã envenenãr-vos ã vidã!

Amã o trãbãlho,  mãs com espírito  novo;  ãmã-o,  nã�o  por  si,  mãs 
como um ãto de ãdorãçã�o ã Deus, como mãnifestãçã�o dã tuã ãlmã, nã�o 
como febre de riquezã e de domínio. Nã�o ligue ã tuã ãlmã ãos resultãdos, 
que pertencem ãQ  mãte�riã e sã�o, portãnto, cãducos; mãs ãmã o ãto, so�  o ãto 
do  trãbãlho.  Tuã  recompensã  nã�o  sejã  ã  posse,  o  triunfo,  quãnto  ã 
sãtisfãçã�o íntimã de hãver feito, cãdã diã, o teu dever, e de ter cooperãdo 
no funcionãmento do grãnde orgãnismo coletivo.

Estã  e�  ã  u�nicã  recompensã  verdãdeirã,  indestrutível,  segurãmente 
tuã;  ãs  outrãs  todãs  se  desgãstãm  su�bito  e  se  perdem.  Se  tãmbe�m  o 
resultãdo concreto te fãltãsse e o teu esforço nã�o fosse recompensãdo, estã 
recompensã te restãrã� sempre. Estã recompensã e� ã pãz do corãçã�o, ãquelã 
pãz que o mundo que cre�  prender-se ãQs coisãs segurãs, porque concretãs, 
perdeu pãrã sempre.

Desãpegã-te de tudo, tãmbe�m do fruto do teu trãbãlho, se queres ter 
ã pãz. Ocupã-te dãs coisãs dã terrã, mãs so�  o suficiente pãrã ãprenderes ã 
desãpegãr-te delãs.

A  construçã�o  deve  ser  no  teu  espírito,  deve  ser  construçã�o  de 
quãlidãdes e de ãtitudes dã personãlidãde, nã�o construçã�o nã mãte�riã, que 
e� um remoinho de ãreiã que nenhumã pegãdã pode conservãr.

O que se quer ligãr ã si eternãmente deve ser ligãdo pelãs quãlidãdes 
e pelo me�rito, deve ser ligãdo pelã forçã sutil dã Lei, por vo�s movimentãdã, 
nã�o  pelã  vossã  forçã  exterior,  ou  por  vínculos  dãs  vossãs  convenço�es 
sociãis  ou  ãindã  por  liãmes  dã  mãte�riã.  So�  nesse  sentido  se  pode 
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reãlmente  possedere:  ãltrimenti  non  conquisterete  che  lã  tristezzã 
dell’illusione e lã coscienzã dell’inutilitãQ dello sforzo.

Un  ãltro  grãn  problemã  per  voi  eQ  l’ãmore.  Ascendete  nell’ãmore, 
come dovete ãscendere in tutte le cose se volete trovãre gioie piuQ  profonde. 
Mãrtellãte  lã  vostrã  ãnimã  nel  diuturno  intimo  lãvoro  che  portã  ãllã 
conquistã di ãmori sempre piuQ  vãsti, perche�  essi soli hãnno lã resistenzã 
delle cose eterne.

Tu  sãi  che  l’ãmore  ãscende  dãll’umãno  ãl  divino;  e  in  questã 
ãscensione esso non si  distrugge,  mã si  rãfforzã,  si  ãffinã, si  moltiplicã. 
Seguimi e ãllorã potrãi cãntãre il cãnto dell’ãmore: “I1 mio corpo hã fãme 
ed io cãnto; il mio corpo soffre ed io cãnto; lã miã vitã eQ  desertã ed io 
cãnto; per me non vi eQ  cãrezzã, mã ã me vengono tutte le creãture. Il mio 
frãtello viene ã me dã nemico per nuocermi ed io gli ãpro le brãcciã per 
ãmãrlo.  Voi  tutti  benedico  che  mi  portãte  dolore,  perche�  mi  portãte 
purificãzione, che mi ãpre lã portã del cielo. Il mio dolore eQ cãnto che mi fã 
sãlire. L’ode ã Te, oh Signore, per questã che eQ  lã piuQ  grãnde merãvigliã 
dellã vitã, che lã poverã intenzione di mãle del mio simile siã per me lã 
Tuã benedizione”.

Questi miei insegnãmenti non si dirigono tãnto ãl vostro intelletto 
quãnto ãllã vostrã intuizione. CioQ  che vi ho detto hã un senso piuQ  vãsto: che 
lã  felicitãQ  degli  ãltri  eQ  l’unicã,  verã  e  sicurã  felicitãQ  per  voi.  Significã 
estinzione dell’egoismo in un ãmplesso universãle di ãltruismo. Tutto cioQ  
puoQ  essere fãcile ã cãpire, mã eQ  difficile ã sentire. Io non cerco lã vostrã 
rãgione che discute, mã cerco in voi, quellã visione interiore che operã, 
quellã visione che sente per concezione immediãtã, e vede con smãgliãnte 
evidenzã e si slãnciã drittã ãll’ãzione.

Io chiedo ã voi l’impeto che nãsce dã un cãlore di fede, non dãlle 
tortuose  vie  del  rãgionãmento.  Io  non voglio  erudizioni,  disquisizioni  e 
vittorie di intelletto; mã voglio che vediãte in un nãto sintetico di fede e 
che  subito  viviãte  lã  vostrã  visione  personificãte  voi  l’ideã  vedutã, 
splendiãte voi stessi del suo splendore. Allorã solo l’ideã vivrãQ  sullã terrã e 
personificãto in voi esisterãQ un momento dellã concessione divinã.

Io  non  fãccio  ãppello  ãl  sãpere  o  ãll’intelligenzã  che  non  sono 
pãtrimonio di tutti, mã vengo ã voi per le vie inusitãte e in voi penetro con 
un  rãggio  diretto  che  scende  in  profonditãQ  e  dissipã  le  tenebre,  che 
dãrdeggiã e vi  investi  trãvolgenti  per le vie nuove con forze nuove che 
solleverãnno il mondo come in un turbine.

Io pãrleroQ , per essere compreso, ãnche linguãggio freddo e tãgliente 
dellã rãzione e dellã scienzã, mã pãrleroQ , soprãtutto linguãggio ãrdente ed 
immediãto  nellã  fede.  Lã  miã  pãrolã  ãvrãQ  il  tono  del  commãndo,  e  lã
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reãlmente  possuir:  de  outro  modo,  nã�o  conquistãreis  senã�o  ã  tristezã  dã 
ilusã�o e ã conscie�nciã dã inutilidãde do esforço.

Um outro grãnde problemã pãrã vo�s e�  o ãmor. Elevãi-vos no ãmor, 
como deveis elevãr-vos em todãs ãs coisãs se quiseres encontrãr ãlegriãs 
mãis profundãs. Mãrtelãi ã vossã ãlmã no diuturno íntimo trãbãlho que vos 
levã  ãQ  conquistã  de  ãmores  sempre  mãis  vãstos,  porque  so�  eles  te�m  ã 
resiste�nciã dãs coisãs eternãs.

Tu sãbes que o ãmor ãscende do humãno ão divino; e nestã ãscensã�o 
ele nã�o se destro� i,  mãs se reforçã, se refinã, se multiplicã. Segue-me e, 
entã�o, poderã�s entoãr o cã�ntico do ãmor: “O meu corpo tem fome e eu 
cãnto; o meu corpo sofre e eu cãnto; ã minhã vidã e�  desertã e eu cãnto; 
pãrã mim nã�o hã� cãríciãs, mãs ãQ mim ve�m todãs ãs criãturãs. O meu irmã�o 
vem ã mim como inimigo, pãrã prejudicãr-me, e eu lhe ãbro os brãços pãrã 
ãmã�-lo.  Vo�s  todos  bendigo  que  me  trãzei  dor,  porque  me  trãzeis 
purificãçã�o, que me ãbre ãs portãs do ce�u. A minhã dor e�  cã�ntico que me 
fãz subir. Louvãdo ã Ti, o�  Senhor, por estã que e�  ã mãior mãrãvilhã dã 
vidã, que ã pobre mã�  intençã�o do meu semelhãnte sejã pãrã mim ã Tuã 
Be�nçã�o”.

Estes  meus ensinãmentos  nã�o  se  dirigem tãnto ão vosso intelecto 
quãnto ãQ  vossã intuiçã�o. Isso que gigo tem um senso mãis vãsto: que ã 
felicidãde dos outros e�  ã u�nicã, verdãdeirã e segurã felicidãde pãrã vo�s. 
Significã extinçã�o do egoísmo num ãmplexo universãl de ãltruísmo. Tudo 
isso pode ser fã�cil de entender, mãs e�  difícil de sentir. Eu nã�o busco ã 
vossã rãzã�o  que discute,  ãntes  busco em vo�s,  ãquelã  visã�o  interior  que 
operã,  ãquelã  visã�o  que  sente  por  concepçã�o  imediãtã,  e  ve�  com 
deslumbrãnte evide�nciã e se lãnçã diretã ãQ ãçã�o.

Eu  peço  ã  vo�s  o  ímpeto  que  nãsce  de  um cãlor  dã  fe�,  nã�o  dãs 
tortuosãs viãs do rãciocínio. Eu nã�o desejo erudiçã�o, pesquisãs e vito�riãs 
de intelecto; mãs quero que vejãis, num ãto sinte�tico de fe�  e que su�bito 
vivãis  ã  vossã  visã�o,  e  personificãis  vo�s  ã  ideiã  vistã,  resplendãis  vo�s 
mesmos, do seu esplendor. Entã�o so�  ã ideiã viverã�  nã terrã e personificãdo 
em vo�s existirã� um momento dã concepçã�o divinã.

Eu nã�o fãço ãpelo ão sãber ou ãQ  intelige�nciã que nã�o sã�o pãtrimo�nio 
de todos, mãs venho ã vo�s por viãs inusitãdãs e em vo�s penetro como um 
rãio que desce em profundidãde e  dissipã  ãs  trevãs,  que dãrdejã  e  vos 
investe  ãvãssãlãdorãmente  por  novãs  viãs,  com  forçãs  novãs,  que 
levãntãrã�o o mundo como num turbilhã�o.

Eu  fãlãrei,  pãrã  ser  compreendido,  tãmbe�m  ã  linguãgem  friã  e 
cortãnte dã rãzã�o e dã cie�nciã, mãs fãlãrei, sobretudo linguãgem ãrdente e 
mediãdã  pelã  fe�.  A  minhã  pãlãvrã  terã�  o  tom  do  comãndo,  e  ã
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dolcezzã del bacio materno.

Tutti  gli  estremi  di  sãpienzã  e  di  semplicitãQ,  di  forze  e  di  bontãQ  
conterrãQ  lã  miã  voce,  per  essere  compresã  dã  tutti,  lã  miã  pãrolã  sãrãQ  
piãnto ãccordãto e sãrãQ  turbine di pãssione; sãrãQ  nostãlgico lãmento, verso 
unã piuQ  grãnde pãtriã lontãnã e sãrãQ  impeto di ãzioni per condurre vicino. 
Lã miã pãrolã scorrerãQ  ã volte, come un ruscelletto mormorãnte trã i verdi 
per portãre ã voi freschezzã dãlle cose pure; ã volte tornerãQ  con elementi 
furibondi nell’impeto dellã tempestã.

A ogni ãnime voglio sãpere scendere ed ãdãttãrmi, perche�  dã ogni 
ãnimã io siã compreso, per ogni ãnimã, io devo trovãre unã pãrolã che lã 
penetri nellã suã profonditãQ, lã scuotã, lã scendã e lã lãnci verso l’ãlto, lãQ 
dove io sono, ã me lã conducã, lãQ dove io ãttendo.

Animi,  ãnimi  io  chiedo.  Per  conquistãre  ãnime  io  venni  dãlle 
profonditãQ  dell’infinito, dove non eQ  ne�  spãzio ne�  tempo, venni per tenervi 
ãmplesso, venni per dirvi ãncorã lã pãrolã dellã resurrezione, per elevãrvi ã 
me, per indicãrvi unã viã piuQ  ãltã, pienã di gioie piuQ  ãlte.

Voi vi identificãte con lã vitã del corpo e non potete ãllorã sentire 
che unã vitã limitãtã, come quellã del corpo. Poverã vitã, brevi nel tempo, 
incertã di tutto, circoscritte nellã cerchiã dei vostri poveri sensi.  Poverã 
vitã, chiusã in unã bãrã, in un sepolcro di morti, che il vostro corpo ã cui 
tãnti tenete. Lã miã voce conterrãQ  tutti gli estremi dellã vostrã dispãrãtã 
psicologiã. Ascoltãtemi!

Io non vi insegno ã godere delle cose dellã terrã, perche�  esse sono 
illusioni; mã vi indico le gioie del cielo, perche� esse solo sono vere. Lã miã 
veritãQ  non eQ  lã  fãcile veritãQ  del  mondo; io non vi  prometto gioie senzã 
fãtiche, mã lã miã promessã non l’ingãnno. Lã miã viã eQ  lã viã del dolore, 
mã io vi dico chi esso solo eQ lã viã dellã liberãzione e dellã redenzione. Lã 
miã viã eQ viã di lottã ed eQ pienã di spine, mã esse vi conduce ã risorgere in 
me, che vi sãzieroQ  per sempre. Non vi dico: “godete, godete”, come vi dice 
il mondo. Mã il mondo vi ingãnnã, e Dio no vi ingãnno.

Lã miã veritãQ e ãstrã e nudã, mã eQ lã veritãQ. Io chiedo lã vostrã fãticã 
mã  vi  do  lã  felicitãQ.  Io  vi  dico:  “Soffrite”,  mã  sãroQ  ãccãnto  ã  voi  nel 
momento del dolore; viveleroQ  pietoso come unã mãdre; misureroQ  tutto il 
vostro sforzo,  proporzioneroQ  le  prove ãllã vostre cãpãcitãQ;  e  infine,  fãroQ  
quel che il mondo non fã: ãciugheroQ  le vostre lãcrime.

Il mondo sembre spãrgere rosi mã vi lãscio le spini; io vi offro le 
spine, mã vi ãiuteroQ  ã cogliere le rose.

Seguitemi che vi ho dãto l’esempio sorgete, oh uomini: il momento 
ãggiunto.  Io  non  vengo  per  portãre  lã  guerrã  mã  per  portãre  lã  pãce. 

67

68

69

70

71

72

73

74



Grandes Mensagens – Pietro Ubãldi 49

doçurã do beijo mãterno.

Todos  os  extremos de  sãbedoriã  e  de  simplicidãde,  de  forçã  e  de 
bondãde, conterã�  ã minhã voz, pãrã ser compreendidã por todos, ã minhã 
pãlãvrã serã�  prãnto ãcordãdo e serã�  remoinho de pãixã�o;  serã�  nostã�lgico 
lãmento, rumo ã umã grãnde pã�triã distãnte e serã�  ímpeto de ãço�es pãrã 
conduzir  ãte�  elã.  A  minhã  pãlãvrã  escorrerã�,  ãs  vezes,  como  regãto 
murmurãnte entre os verdes, pãrã trãzer ã vo�s o frescor dãs coisãs purãs; 
outrãs vezes retornãrã� com elementos furibundos no ímpeto dã tempestãde.

A cãdã ãlmã quero descer e ãdãptãr-me, pãrã que por cãdã ãlmã eu 
sejã compreendido; pãrã cãdã ãlmã eu devo encontrãr umã pãlãvrã que ã 
penetre nã suã profundidãde, ã ãbãle, ã inflãme e ã ãrroje pãrã o ãlto, lã�  
onde eu sou, ã mim ã conduzã, onde eu espero.

Almãs, ãlmãs eu peço. Pãrã conquistãr ãlmãs eu vim dãs profundezãs 
do  infinito,  onde  nã�o  existe  espãço  nem  tempo,  vim  pãrã  oferecer-vos 
ãmplexo, vim pãrã dizer-vos ãindã ã pãlãvrã dã ressurreiçã�o, pãrã elevãr-vos 
ãte� mim, pãrã indicãr-vos umã viã mãis ãltã, plenã de ãlegriãs mãis ãltãs.

Vo�s vos identificãstes com ã vidã do corpo e nã�o podeis entã�o sentir 
senã�o umã vidã limitãdã como ã do corpo. Pobre, breve no tempo incertã 
de tudo, circunscritã no círculo dos vossos pobres sentidos. Pobre vidã, 
encerrãdã num ãtãu�de, num sepulcro de morte que o vosso corpo ã quãl 
tãnto ãgãrrãs. A minhã voz conterã�  todos os extremos dã vossã dispãrãtã 
psicologiãs. Escutãi-me!

Eu nã�o vos ensino ã gozãr dãs coisãs dã terrã, porque elãs sã�o iluso�es; 
mãs vos indico ãs ãlegriãs do ce�u, porque so�  elãs sã�o verdãdeirãs. A minhã 
verdãde nã�o e�  ã fã�cil verdãde do mundo; eu nã�o vos prometo ãlegriãs sem 
esforços, mãs ã minhã promessã nã�o vos engãnã. A minhã viã e� ã viã dã dor, 
mãs, eu vos digo que elã so�  e�  ã viã dã liberãçã�o e dã redençã�o. A minhã 
estrãdã e� viã de lutã e estã� plenã de espinhos, mãs elã vos conduz ã ressurgir 
em mim, que vos sãciãrei pãrã sempre. Nã�o vos digo: “Gozãi, gozãi”, como 
vos diz o mundo. Mãs o mundo vos engãnã, e Deus nã�o vos engãnã.

A minhã verdãde e�  ã�sperã e nuã, mãs e�  ã verdãde. Eu peço o vosso 
esforço, mãs vos dou ã felicidãde. Eu vos digo: “Sofrei”, mãs junto de vo�s 
estãrei no momento dã dor; com piedãde mãternãl, velãrei por vo�s; medindo 
todo o vosso esforço, proporcionãrei ãs provãs segundo vossã cãpãcidãde; e 
enfim, fãrei o que o mundo nã�o fãz: enxugãrei ãs vossãs lã�grimãs.

O mundo pãrece espãrgir rosãs, mãs vos deixã os espinhos; eu vos 
ofereço os espinhos, mãs vos ãjudãrei ã colher ãs rosãs.

Segui-me, que o exemplo jã� vos dei. Levãntãi-vos, o� homens: e� chegãdo 
o  momento.  Eu nã�o  venho pãrã  trãzer  ã  guerrã,  mãs  pãrã  trãzer  ã  pãz.
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Io non vengo per portãre il dissidio, trã le vostre idee, trã le vostre fede, mã 
per fecondãrle tutte com lo mio spirito, per unificãrle nellã miã luce.

Io non vengo per distruggere, io vengo per edificãre. CioQ  che eQ inutile 
si  disse  che  erã  dã  se�,  senzã  che  io  ãbbiã  dãto  ã  voi  ãd  esempio  di 
ãggressivitãQ.

Sempre  ãggredire  vorresti,  ãnche  nel  nome  di  Dio.  Con  quãntã 
ãviditãQ  vorresti discussioni e lotti lã lottã contro i vostri frãtelli, pronti ã 
profonãre  così  ãnche  lã  miã  purã  pãrolã  di  bontãQ.  Mã  io  vi  ripeto: 
“Amãtevi l’un l’ãltro”. Non discutete, mãi dãte esempio di virtuQ  nel dolore, 
ãmãte il vostro prossimo; sãppiãte ã correre pronti ovunque siã unã penã dã 
solevãre, unã cãrezzã dã elãrgire. Le vostre sãpiente disquisizioni hãnno un 
ãspritto gli ãnimi e non vi hãnno fãtto progredire di un pãsso verso il cielo.

Io non vengo per ãggredire, mã per beneficãre; non per dividere, mã 
per unire; non per demolire, mã per costruire. Lã miã pãrolã cercã, primã 
dellã sãpienzã, lã bontãQ. Lã miã pãrolã pãrlã ã tutti. Lã miã voce ãQ  vãstã 
come l’universo,  eQ  solene come l’infinito e scenderãnno i  vostri  cuori  ã 
volte dolce come unã cãrezzã o trãvolgente come un urãgãno.

* * *

Io vengo ã voi dãll’ãlto e tãnto di lontãno. Voi non potete vedere 
quãle lungo cãmmino eQ  per noi, fãtti di puro concetto, superãr lã grãnde, 
l’immensã distãnzã spirituãle che ci sepãrã dã voi immersi nel fãngo dellã 
terrã.  Le  vostre  distãnze  psicologiche  sono  piuQ  grãndi  e  piuQ  difficile  ã 
superãre delle vostre distãnze di spãzio e di tempo. Per questo io ãrrivo 
tãlvoltã  stãnco.  Lã  miã  stãnchezzã,  non  eQ  stãnchezzã  fisicã,  mã  eQ  lo 
scorãmento dellã vostrã incomprensione. Eppure, lã miã pãrolã hãi sãpore 
dell’eternitãQ  e infinito. Hã un tono di vãstitãQ  che non hã lã voce umãnã: e 
voi dovreste riconoscermi.

Eppure io vengo pieno di ãmore e di bontãQ, e voi mi respingete. Io 
che vedo i confini dellã storiã del vostro piãnetã; io che come un lãmpo del 
mio  sguãrdo,  vedo  senzã  sforzo  tuttã  lã  lãboriosã  ãscensione  di  questã 
umãnitãQ,  di qui sonno pãdre; io mi fãccio piccolo oggi, mi limito e mi 
chiudo in un ãttimo dello vostro momento storico, perché voi me possiate 
comprendere.

Se  io  vi  li  pãrlãsse  con  tuttã  lã  miã  voce  possente,  voi  non  me 
potreste intendere. Io mio sguãrdo vede lã terrã, dãi tempi in che il uomo 
non vivevã, lã vede lontãno, nãvigãnte, mortã nello spãzio come unã bãrã, 
unã bãrã di tutte le mostre grãndezze. Io velo il vostro sole moribondo, poi 
morto, poi ripreso ãllã nuovã vitã. Io vedo ãttorno ã questo ãtomo, che eQ il 
vostro piãnetã, unã polvere de ãstri turbinãnte viã viã in infiniti spãzio, e 
ognuno  portãno  con  se�  unã  umãnitãQ  di  essere  che  lottãno,  soffrono,
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Eu nã�o venho trãzer ã dissensã�o ãQs vossãs ideiãs, entre ãQs vossãs crençãs, mãs 
pãrã fecundã�-lãs todãs com o meu espírito, pãrã unificã�-lãs nã minhã luz.

Eu nã�o venho pãrã destruir, eu venho pãrã edificãr. O que e� inu� til foi 
dito  que  erã  por  si  so� ,  sem que  eu  tenhã  dãdo ã  vo�s  um exemplo  de 
ãgressividãde.

Sempre ãgredir desejãríeis, ãte� mesmo em nome de Deus. Com quãntã 
ãvidez desejãis discussã�o e lutãs contrã os vossos irmã�os, prontos ã profãnãr, 
ãssim, tãmbe�m ã minhã purã pãlãvrã de bondãde. Mãs eu vos repito: “Amãi-
vos uns ãos outros”. Nã�o discutãis, mãs dãi exemplo de virtude nã dor, ãmãi o 
vosso pro�ximo; sãbei ã correr pronto em quãlquer pãrte onde hãjã umã penã ã 
ãliviãr, umã cãríciã ã dãr. As vossãs sã�biãs divãgãço�es ãzedãm ãs ãlmãs e nã�o 
vos fãzem progredir um so� pãsso pãrã o ce�u.

Eu nã�o venho pãrã ãgredir, mãs pãrã beneficiãr; nã�o pãrã dividir, mãs 
pãrã unir; nã�o demolir, mãs pãrã construir. A minhã pãlãvrã buscã, ãntes 
que ã sãbedoriã, ã bondãde. A minhã pãlãvrã fãlã ã todos. A minhã voz e� 
vãstã  como  o  universo,  e�  solene  como  o  infinito  e  descerã�  os  vossos 
corãço�es, ãQs vezes doce como um cãrinho, ou ãrrãstãdorã como um furãcã�o.

* * *

Eu venho ã vo�s do ãlto e de muito longe. Vo�s nã�o podeis ver quã�o 
longo e�  o cãminho, e�  por no�s  feito de puro conceito, superãr ã grãnde, 
imensã distã�nciã espirituãl que nos sepãrã de vo�s, imersos no lodo dã terrã. 
As vossãs distã�nciãs psicolo�gicãs sã�o mãiores e mãis difíceis ã superãr que 
ãs vossãs distã�nciãs de espãço e de tempo. Por isto, ãQs vezes, eu chego 
fãtigãdo. Minhã fãdigã, pore�m, nã�o e�  cãnsãço físico, mãs o desã�nimo dã 
vossã  incompreensã�o.  No  entãnto,  minhã  pãlãvrã  tem  ã  doçurã  dã 
eternidãde  e  do  infinito.  Tem um tom de  vãstidã�o  que  nã�o  tem ã  voz 
humãnã: e vo�s deveriã reconhecer-me.

No  entãnto,  eu  venho  pleno  de  ãmor  e  de  bondãde,  e  vo�s  me 
rejeitãis. Eu, que vejo os confins dã histo�riã de vosso plãnetã; eu, que num 
lãmpejo do meu olhãr, vejo sem esforço todã ã lãboriosã ãscensã�o destã 
humãnidãde, dã quãl sou pãi; eu me fãço pequeno hoje, me limito e me 
encerro  num ã�timo  do  vosso  momento  histo�rico,  pãrã  que  me  possãis 
compreender.

Se vos fãlãsse com minhã voz potente, nã�o me poderiãs entender. O 
meu olhãr ve�  ã terrã, dos tempos em que o homem ãindã nã�o viviã, ã ve� 
distãnte, nãvegãnte, mortã, no espãço como um ãtãu�de, um ãtãu�de de todãs 
ãs vossãs grãndezãs. Eu vejo o vosso sol moribundo, depois morto, depois 
preso novãmente ã umã novã vidã. Eu vejo, em torno ã este ã�tomo, que e� o 
vosso plãnetã, umã poeirã de ãstros turbinãntes pelos espãços infinitos, e 
cãdã trãnsportãndo consigo umã humãnidãde de seres que lutãm, sofrem,
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vincono e ãscendono. Io tutto vedo e ledo in vostro cuore e nel cuori de 
tutti esseri.

Oltre il vostro universo fisico, io vedo un piuQ  grãnde universo morãle, 
dove le ãnime, nellã suã lãboriosã ãscensione, compiendo lã loro diuturnã 
fãticã de purificãzione verso l’Alto, cãntãno il piuQ  grãnde inno ã lã divinitãQ. 
Al centro morãle dell’universo eQ  un grãn splendore che tute essere ãttrãe, 
per unã forzã di grãvitãzione morãle piuQ  potente di quellã che tengã vince 
nello spãzio, le grãn mãsse plãnetãrie stellãre. Io tutto vedo, e non lã vi 
dico, perche�  non mi piãce ãccecãte. Io tutto vedo, lã miã mãno possente 
stringere il  destino dei  mundi.  Potere mutãre il  corso dei ãstri,  mã noi 
siãmo legge, ordine e equilibrio e ripudiãmo lã violãzione. Nel mio pugno 
stringo il destino dei popoli, eppure io vengo ã voi, fãcendomi umile, per 
voi,  per  rãccoglie  trã  voi,  il  profumo  che  emãno  di  quãlche  ãnime 
semplice.  Esso eQ  lo  unico mio conforto,  quãndo io  scendo lãggiuQ  sullã 
terrã, in quei strãti profondi de oscuri mãteriã densã, fãte di cose bãsse e 
ripugnãnte.  Quel  profumo  sembrã  perduto  nellã  vostrã  ãtmosferã  di 
emãnãzione  pestifere,  come  soprãffãtto  dellã  mãreã  sãliente  del  mãle. 
Eppure quel profumo, io lo distinguo, lo scelgo e lo rãccoglio, come se 
rãccoglie unã unile gioiã preziosã. Rãccolgo essi fiore delicãtã e gentile 
sãlito dãl fãngo, e lo depongo in mio cuore, perche�  ivi riposi. EQ  lã unicã 
cãrezzã che io trovo lãggiuQ , lo unico cãnto puro e dolce in cui io posso 
sostãre.  Come il  bãmbino  riposã  nel  cãnto  dellã  mãdre,  e  sembrã  che 
nessun cãnto ã quello possã ãssomigliãrgli. Così io mi culo con senso di 
infinitã dolcezzã, in grembo ã queste unili voci sperdute nel vostro mondo.

Esse sono l’unicã treguã ãl lãvoro di illuminãre e guidãre voi, uomini 
ribelli, voi che credete dominãre e siete dominãti, voi che credete di sãlire, 
ed invece scendete, eppure. Io potrei sbigottirvi con prodigi, spãventãrvi 
con cãtãclismi. Vi convincerãi, ãllorã? Lã miã mãno eQ ãlzãtã ãnche su voi, 
mãlvãgi, innãto di benedizione, non di vendettã.

Ascoltãte bene questã grãnde pãrolã: io voglio che l’equilibrio violãto 
dãllã  mãlvãgitãQ,  si  ristãbiliscã  per  vie  dell’ãmore,  non  per  le  vie  dellã 
punizioni. Cãpite lã grãnde differenzã?

Ecco le rãgioni del mio intervento, dellã miã presenzã trã voi.

Lã Legge vuole  l’equilibrio.  EQ  lã  Legge.  Voi  l’ãvete  violãtã  con le 
vostre colpe, oltrãggiãndo in essã lã divinitãQ. L’equilibrio “deve” ristãbilirsi, 
lã  reãzione  “deve”  ãver  luogo,  l’effetto  “deve”  seguire  lã  cãusã,  dã  voi 
liberãmente volutã.

Dio vi vole liberi, voi lo sãpete. Ebbene io vengo perche�  l’equilibrio 
si  ristãbiliscã  per  le  vie  dell’ãmore  e  dellã  comprensione;  vengo  per 
indicãrvi, con pãrole di fuoco, ã comprendere, per incitãrvi ã riprendere 
liberãmente lã viã dellã redenzione; vengo perche�  finãlmente voi fãcciãte
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vencem e se elevãm. Eu tudo vejo e leio no vosso corãçã�o e nos corãço�es 
de todos os seres.

Ale�m do vosso universo físico, vejo um mãior universo morãl, onde ãs 
ãlmãs,  nã  suã  lãboriosã  ãscensã�o,  cumprindo  seu  diuturno  esforço  de 
purificãçã�o pãrã o Alto, cãntãm o mãis glorioso hino ãQ divindãde. No centro 
morãl do universo hã� um grãnde esplendor que todos os seres ãtrãi, por umã 
forçã de grãvitãçã�o morãl mãis poderosã do que ãquelã que mãnte�m no 
espãço, ãs grãndes mãssãs plãnetã�riãs e estelãres. Eu tudo vejo, e nãdã fãlo 
nã�o me ãgrãdã ofuscãr. Eu tudo vejo, ã minhã mã�o possãnte firmã o destino 
dos mundos. Poderiã mudãr o curso dos ãstros, mãs no�s somos lei, ordem e 
equilíbrio e repudiãmos ã violãçã�o. No meu punho ãperto o destino dos 
povos e, no entãnto, eu venho ãte�  vo�s, fãzendo-me humilde, por vo�s, pãrã 
colher entre vo�s, o perfume que se desprendã de umã ãlmã simples. Ele e� o 
u�nico meu conforto, quãndo desço lã embãixo nã terrã, nãqueles estrãtos 
profundos  e  obscuros  de  mãte�riã  densã,  feitãs  de  coisãs  bãixãs  e 
repugnãntes.  Aquele  perfume  pãrece  perdido  nã  vossã  ãtmosferã  de 
emãnãço�es perniciosãs, como sobrepujãdo pelã mãre�  crescente do mãl. No 
entãnto, ãquele perfume eu o distingo, o escolho e recolho, como se recolhe 
umã humilde ãlegriã preciosã. Recolho estã flor delicãdã e gentil sãídã dã 
lãmã, e ã guãrdo em meu corãçã�o, pãrã que ãli repouse. E�  o u�nico cãrinho 
que encontro lã�  embãixo, o u�nico cãnto puro e doce, que me fãz descãnsãr. 
Como ã criãnçã repousã no cã�ntico dã mã�e, e pãrece que nenhum cãnto 
ãQquele  possã  ãssemelhãr-lhe.  Assim,  eu me sento com senso de infinitã 
doçurã, no colo destes humildes vozes perdidãs no vosso mundo.

Elã e�  ã  u�nicã tre�guã ão trãbãlho de iluminãr e guiãr-vos,  homens 
rebeldes,  que  ãcreditãis  dominãr  e  sois  dominãdos,  vo�s  que  ãcrediteis 
subir, e em vez disso, desceis, no entãnto. Eu poderiã, ãtemorizãr-vos com 
prodígios, espãntãr-vos com cãtãclismos. Vos convencerei, entã�o? A minhã 
mã�o se ãlçã sobre vo�s, mãlvãdos, como umã be�nçã�o, nuncã pãrã vingãnçã.

Escutãi com ãtençã�o estã grãnde pãlãvrã: desejo que o equilíbrio, 
violãdo pelã vossã mãldãde, se restãbeleçã pelãs viãs do ãmor, nã�o pelãs 
viãs dã puniçã�o. Entendeis ã grãnde diferençã?

Eis ãs rãzo�es dã minhã intervençã�o, dã minhã presençã entre vo�s.
A Lei quer o equilíbrio. E�  ã Lei. Vo�s ã violãstes com vossãs culpãs, 

ultrãjãndo nelã ã divindãde. O equilíbrio “deve” restãbelecer-se, ã reãçã�o 
“deve” verificãr-se, o efeito “deve” ãcompãnhãr ã cãusã, por vo�s livremente 
buscãdã.

Deus  vos  quer  livres,  jã�  o  sãbeis.  Pois  bem,  eu venho pãrã  que o 
equilíbrio se restãbeleçã pelãs viãs do ãmor e dã compreensã�o; venho pãrã 
incitãr-vos, com pãlãvrãs de fogo, ão entendimento, pãrã incitãr-vos ã retomãr 
livremente  ã  viã  dã  redençã�o;  venho  pãrã  que  finãlmente  vo�s  fãçãis
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dellã vostrã libertãQ l’uso che vi ãlle vie di sãlvi, nonche� viã bãssi e vi perdã. Io 
vengo ã rendervi coscienti di questã Legge che vi guidã e del mondo con cui 
dovete ristãbilire l’ordine violãto, senzã che questã violãzione cãdã su di voi, 
come unã tremendã ondãtã di ritorno distruttrice dellã vostrã civiltãQ.

Io  vengo  per  sãlvãrvi,  vengo  per  sãlvãre  cioQ  che  di  meglio  voi 
possedete, cioQ  che fãticosãmente i secoli, ãl prezzo di tãnti dolori e di tãnto 
sãngue, hãnno ãccumulãto.

Trã lã necessitãQ  ferreã dellã Legge che, inesorãbile, tornã l’equilibrio, 
io interpongono il mio ãmore e lã miã luce oggi, come giãQ interpose il mio 
dolore e il mio mãrtire!

Tremãte, uomini! Quindi il momento eQ  supremo. Non eQ  se non per 
cose supreme che io scendo dãll’Alto trã voi. Ascoltãtemi: il mondo sãrãQ 
diviso trã coloro che mi comprendono e mi seguono e coloro che non mi 
comprendono i non mi seguono. Guãi ã questi ultimi! I primi troverãnno 
ãsilo sicuro nel mio cuore e sãrãnno sãlvãti; sugli ãltri lã Legge, non piuQ  
compensãtã dãl mio ãmore, si scãtenerãQ inesorãbile ed essi sãrãnno trãvolti 
dã unã buferã senzã nome, in tenebre senzã nome.

Non vi illudete: riconoscete lã miã voce. Riconoscete lã dãl suo tono 
immenso,  dãllã  suã bontãQ  illimitãtã.  Hã pãrlãto mãi l’uomo così? Io vi 
pãrlo di cose semplice, di cose ãltissimi, vi pãrlo di cose buone e di cose 
tremende. Io sono lã sintesi di tutte le VeritãQ.

Non  chiudete  lã  bãrrierã  dellã  vostrã  ãnimã  ã  me,  mã  ãscoltãti, 
ponderãti, lãsciãte tutti che questo rãggio di luce, che viene dã Dio, scendã 
nellã vostrã coscienzã e lã illumini. Io vi scongiuro fãcendomi un umile per 
voi; umilmente vi supplico per lã vostrã sãlvezzã: ãscoltãte lã miã voce!

Che  su  voi  scendã  lã  pãce.  Lã  pãce!  Lã  pãce  che  voi  piuQ  non 
conoscete scendã su voi! Trã voi e lã divinã giustiziã eQ lã miã preghierã che 
dici: “Dio, perdonã loro, perche� non sãnno quello che fãnno”.

Poveri esseri sperduti nel buio delle loro pãssioni; poveri esseri che 
prendono per luce verã mãrtello ãbbãgliãnte delle cose fãlse dellã terrã! 
Poveri esseri, mãlvãgi perversi! Eppure, voi siete i miei figli, per voi sãlire 
di nuovo di nuovo sulã croce, per sãlvãrvi ãncorã. Poveri esseri che, in 
trionfo  effimero  di  mãteriã,  che  chiãmãte  civiltãQ,  ãvete  completãmente 
perduto l’unico riposo del cuore – lã miã pãce!

Ascoltãtemi. Io vi pãrlo con ãmori, con immenso ãmore. Io fui dã voi 
insultãto, crocifisso, eppure vi perdonãi; vi perdono ãncorã, li ãncorã vi ãmo. 
Il vi porto pãce. Io torno ã voi per dirvi di unã scienzã che lã vostrã scienzã 
non conosci, per dire pãrolã che nessun uomo sã dire, lã pãrolã che sãziã per 
sempre. Ascoltãte.
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dã vossã liberdãde o uso que vos eleve e sãlve, e nã�o que vos rebãixe e vos 
percã. Eu venho tornãr-vos conscientes dessã Lei que vos guiã e dã mãneirã 
de restãurãrdes ã ordem violãdã, ã fim de que essã violãçã�o nã�o venhã ã recãir 
sobre vo�s, como tremendo choque de retorno que destruirã� vossã civilizãçã�o.

Eu venho pãrã sãlvãr-vos, venho pãrã sãlvãr o que de melhor possuís, 
o que fãtigosãmente os se�culos te�m ãcumulãdo, ão preço de muitãs dores e 
de muito sãngue.

Entre  ã  necessidãde fe�rreã dã Lei  que,  inexorãvelmente,  volve ão 
equilíbrio, interponho o meu ãmor e ã minhã luz hoje, como jã�  interpus ã 
minhã dor e o meu mãrtírio!

Homens, tremei! E�  supremo o momento. E�  por motivos supremos que 
do Alto desço ãte� vo�s. Escutãi-me: o mundo serã� dividido entre ãqueles que 
me compreendem e me seguem e ãqueles que nã�o me compreendem e nã�o 
me seguem. Ai destes u� ltimos! Os primeiros encontrãrã�o ãsilo seguro em 
meu corãçã�o e serã�o sãlvos; sobre os outros ã Lei, nã�o mãis compensãdã 
pelo  meu ãmor,  descerã�  inelutãvelmente  e  eles  serã�o  ãrrãstãdos  por  um 
vendãvãl sem nome pãrã trevãs indescritíveis.

Nã�o  vos  iludãis:  reconhecei  ã  minhã  voz.  Reconhecei-ã  pelã  suã 
imensã tonãlidãde,  pelã  suã bondãde ilimitãdã.  Algum homem jã�  fãlou 
ãssim? Eu vos fãlo  de coisãs  simples,  de coisãs  ãltíssimãs,  vos  fãlo  de 
coisãs boãs e de coisãs terríveis. Eu sou ã síntese de todãs ãs Verdãdes.

Nã�o feche ã bãrreirã dã vossã ãlmã ã mim, mãs escutãi, ponderãi, 
deixãi  todos  que  este  rãio  de  luz,  que  vem  de  Deus,  desçã  ãQ  vossã 
conscie�nciã e ã ilumine. Eu vos imploro, fãzendo-me humilde diãnte de 
vo�s; humildemente vos suplico pelã vossã sãlvãçã�o: escutãi ã minhã voz!

Que sobre vo�s desçã ã pãz. A pãz! A pãz que vo�s nã�o mãis conheceis 
desçã sobre vo�s! Entre vo�s e ã divinã justiçã estã�  ã minhã orãçã�o que diz: 
“Deus, perdoã-lhes, porque nã�o sãbem o que fãzem”.

Pobres seres perdidos nã escuridã�o dãs pãixo�es; pobres seres que tomãis 
por luz verdãdeirã o ouropel fãscinãdor dãs coisãs fãlsãs dã terrã! Pobres 
seres, mãus e perversos! E, no entãnto, sois meus filhos e por ãmor de vo�s de 
novo subiriã ãQ cruz pãrã vos sãlvãr. Pobres seres que, numã vito�riã efe�merã de 
mãte�riã,  que  chãmãis  civilizãçã�o,  hãveis  perdido  completãmente  o  u�nico 
repouso do corãçã�o — ã minhã pãz!

Escutãi-me. Fãlo-vos com ãmor, imenso ãmor. Fui por vo�s insultãdo 
e crucificãdo, e no entãnto vos perdoei; vos perdoo ãindã, ãindã vos ãmo. 
Eu vos trãgo ã pãz. Eu retorno ã vo�s pãrã dizer-vos de umã cie�nciã que ã 
vossã cie�nciã nã�o conhece, pãrã dizer pãlãvrã que nenhum homem sãbe 
dizer, ã pãlãvrã que sãciã pãrã sempre. Escutãi-me.
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Lã  miã  voce  fãrãQ  scendere  nel  vostro  cuore  un’estãsi  che  nessun 
trionfo sullã terrã, nessunã vostrã grãndezzã potrãQ mãi dãrvi.

In  un  lãmpo  di  intuizione,  lã  miã  luce  spãnderãQ  su  di  voi  unã 
comprensione  che  lãboriosi  procedimenti  nellã  vostrã  rãgioni  non 
rãggiungerãnno mãi. Lã rãgioni disputi e cãlcolã, figliã delle egoismo, io 
sono un lãmpo che scende in voi e di voi in un ãttimo puoQ  fãr degli eroi. 
Accettãte, vi supplico, questo suo primo dono, che io vi fãccio per cui di 
tãnto lontãno ã voi io vengo: ãccettãti  queste splendido dono dellã miã 
pãce.  EQ  lã  beãtitudine  del  cielo,  che  io  vi  porto  ã  piene  mãni;  unã 
beãtitudine che nessunã cosã terrenã potrãi mãi dãrvi. Riconoscete lã miã 
pãce!  Apriti,  per  riceverlã,  tutte  le  porte  dellã  vostrã  ãnimã! Sãziãtevi, 
inebriãtivi! EQ  un dono immenso che io vi porto dãl grembo di Dio, eQ  unã 
grãziã con cui il mio immenso Amore compenserãQ lã vostrã ingrãtitudine.

Io vengo ã voi, cãrico dei doni piuQ  belli, per espãndere su di voi lã 
felicitãQ verã. Io vengo per temperãre lã Giustiziã Divinã.

Io ho fãtto si il lungo e fãticoso viãggio per giungere, dãl mio cielo 
rãdioso,  fin giuQ  nelle  vostre tenere.  Io sono venuto spontãneãmente per 
l’ãmore che vi  porto.  Non rinnovãti  tormenti  del  Getsemãni,  i  tormenti 
dell’incomprensione umãnã e tormenti di un immenso ãmore respinto.

Chi sono io? – mi domãndãte.

Io sono il tepore del sole mãttutino che vegliã lo sbocciãre del fiore 
che nessuno vede; io sono l’equilibrio che nellã vicendã degli elementi, ã 
tutti gãrãntisce lã vitã. Io sono il piãnto dell’ãnimã infrãntã dã quel bocciã 
lã primã visione del divino. Io sono l’equilibrio che nellã vicendã dei fãtti 
morãli, ã tutti promette lã sãlvezzã. Io sono il re del mondo fisico dellã 
vostrã scienzã; io sono il re del mondo morãli che voi non vedete.

Sempre voi mi cercãti, ovunque, mã di fibrillã in fibrillã sui vostre 
tãvole  ãnãtomici,  di  molecolã  in  molecolã,  nel  nostri  lãborãtori,  io  vi 
sfuggo sempre piuQ  nel profondo. Voi mi cercãte, dilãniãndo e disseccãndo 
lã poverã mãteriã: mã io sono spirito, che ãnimã tutte le cose, e non gli 
occhi e gli strumenti dello spirito, che voi potete trovãrmi.

Io sono il  sorriso del bãmbino, lã cãrezzã dellã mãdre: io sono il 
gemito del moribondo che invocã sãlvezzã; io sono il tepore del primo sole 
di primãverã, che portã lã vitã, io sono l’urãgãno che portã lã morte; io 
sono lã evãnescente bellezzã dell’ãttimo fuggente; il sono le eterne ãrmonie 
dell’universo.

Io sono Amore; io sono forzã; io sono concetto; io sono spirito che tutto 
ãnimã, sempre presente. Io sono ã Legge, che con merãviglioso equilibrio, regge 
l’orgãnismo do universo. Io sono l’irresistibile forze che tutti gli esseri sospinge 
ãd ãscendere. Io sono il cãnto immenso che lã creãzione cãntã ãi Creãtori.
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A minhã voz fãrã�  descer no vosso corãçã�o umã e�xtãse que nenhum 
triunfo sobre ã terrã, que nenhumã vossã grãndezã jãmãis poderã� vos dãr.

Em um lãmpejo de intuiçã�o, ã minhã luz espãrgirã�  sobre vo�s  umã 
compreensã�o  que lãboriosos procedimentos nã vossã rãzã�o  nã�o  chegãrã�o 
jãmãis. A rãzã�o discute e cãlculã, filhã do egoísmo, eu sou um clãrã�o que 
ãcende em vo�s  e de vo�s  num ã�timo pode fãzer-lhes hero�is.  Aceitãi,  vos 
suplico, este seu dom que eu vos fãço pelo quãl de tã�o longe de vo�s eu 
venho: ãceitãi este esple�ndido dom dã minhã pãz. E�  ã bem-ãventurãnçã do 
ce�u,  que vos trãgo de mã�os  cheiãs;  umã bem-ãventurãnçã que nenhumã 
coisã terrenã poderã�  jãmãis dãr-vos. Reconhecei ã minhã pãz! Abri, pãrã 
recebe�-lã, todãs ãs portãs de vossã ãlmã! Sãciãi-vos, com elã inebriãi-vos! E�  
um dom imenso que vos trãgo do seio de Deus, e�  umã grãçã com ã quãl o 
meu imenso Amor recompensãrã� ã vossã ingrãtidã�o.

Eu venho ã vo�s, cheio de dons mãis belos, pãrã expãndir sobre vo�s ã 
felicidãde verdãdeirã. Eu venho pãrã temperãr ã Justiçã Divinã.

Eu fiz longã e fãtigãnte viãgem pãrã ãlcãnçãr, do meu ce�u rãdioso, os 
seus  ternos  corãço�es.  Eu  venho  espontãneãmente,  pelo  ãmor  que  vos 
consãgro.  Nã�o  renovãdos  tormentos  do  Getse�mãni,  os  tormentos  dã 
incompreensã�o humãnã e tormentos de um imenso ãmor repelido.

Quem sou eu? – perguntãi-me.

Sou o tepor do sol mãtutino que velã o desãbrochãr dã florzinhã que 
ningue�m ve�; eu sou o equilíbrio que, nã vive�nciã dos elementos, ã todos 
gãrãnte ã vidã. Eu sou o prãnto dã ãlmã quebrãntãdã, em que desãbrochã ã 
primeirã visã�o do divino. Eu sou o equilíbrio que, n vive�nciã dos fãtos 
morãis,  ã todos promete sãlvãçã�o.  Sou o rei do mundo físico, dã vossã 
cie�nciã; sou o rei do mundo morãl que nã�o vedes.

Sempre vo�s me procurãis, em todã ã pãrte, mãs de fibrã em fibrã nãs 
vossãs mesãs ãnãto�micãs, de mole�culã em mole�culã, nos vossos lãborãto�rios, 
vos escãpo sempre mãis profundãmente. Vo�s me procurãis, dilãcerãndo e 
dissecãndo ã pobre mãte�riã: mãs eu sou espírito, que ãnimã todãs ãs coisãs, 
e nã�o os olhos e os instrumentos do espírito, que vo�s podeis encontrãr-me.

Eu sou o sorriso dã criãnçã, ã cãríciã dã mã�e; eu sou o gemido do 
moribundo  que  invocã  sãlvãçã�o;  eu  sou  o  tepor  do  primeiro  sol  dã 
primãverã, que trãz ã vidã, eu sou o furãcã�o que trãz ã morte; eu sou ã 
belezã  evãnescente  do  ã�timo  que  foge;  eu  sou  ã  eternã  hãrmoniã  do 
universo.

Eu sou Amor; eu sou forçã; seu ou conceito;  eu sou espírito que tudo 
ãnimã, sempre presente. Eu sou ã Lei, que com mãrãvilhoso equilíbrio, rege o 
orgãnismo do universo. Eu sou ã irresistível forçã que impulsionã todos os 
seres ã ãscender. Eu sou o cã�ntico imenso que ã criãçã�o entoã ão Criãdor.
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Io sono tutto e comprendo tutto, ãnche il mãle, perche� lo stringo e lo 
circoscrivo ãi fini del bene. Il mio dito scrivi nell’eternitãQ  e nell’infinito, lã 
storiã di miriãdi un mondi e di vite, e trãcciã il cãmino ãscensionãle degli 
esseri  che tornãno ã  me,  che ãttrãggono con il  mio Amore e  che tutti 
ãssorbirono lã miã luce.

Tãnti mondi ho visto primã del vostro, tãnti ne vedroQ  poi. Le vostre 
grãndi visioni ãpocãlittiche, sono per me piccole increspãture nel tempo. Io 
verroQ , trã i fulmini dellã tempestã, per piegãre i superbi e sollevãre gli umili. 
Io vedroQ  nel trionfo dellã miã gloriã, dellã miã potenzã, vittorioso del mãle, 
che fãrãQ ricãcciãto nelle tenebre.

Tremãte, perche�  quãndo io non sãroQ  piuQ  l’Amore, che perdonã e vi 
protegge, io sãroQ  lo schiãnto del turbine, io sãroQ  lo scãtto in ãffido e gli 
elementi lãsciãti  ã se stessi,  sãroQ  lã Legge che non piuQ  frenãtã dãl mio 
volere, esploderãQ tremendã su di voi portãndo rovinã.

Tutto eQ  connesso nell’universo; cãuse fisiche ed effetti morãli, cãuse 
immorãli  ed effetti  fisici.  L’orgãnismo dãlle fitte mãglie eQ  tutto ã voi di 
intorno e voi ne siete circondãti e presi, in ogni vostro ãtto.

Lã  miã  destrã  possente,  stringe  il  destino  dei  mondi,  eppure  sã 
scendere fino ãl piuQ  umile fãnciullo, per tergere con unã cãrezzã, il piãnto e 
questã eQ lã miã verã grãndezzã.

Oh  voi  che  ãmmirãte,  tremãndo,  nell’impeto  dell’urãgãno, 
ãmmirãtemi, invece in questo potere che io ho dã fãrmi umile per voi, in 
questã sãpienzã che io ho di sãper scendere dãl mio ãlto regno nellã vostrã 
tenebrã; ãmmirãtimi in questã forzã immensã che io ho di costringere lã miã 
potenzã in unã debolezzã che mi rende simile ã voi.

Io  non  vi  chiedo  che  comprendiãte  lã  miã  potenzã  che  mi  pone 
lontãno dã voi; mã chiedo che comprendiãte io mio ãmore che mi rende ã 
voi simile e vicino. Lã potenzã potrãQ  sbigottirvi e spãventãrvi, mã vi dãrãQ 
di me un’ideã superãtã, l’ideã di un pãdrone vendicãtivo e dispotico. Io non 
voglio  piuQ  lã  vostrã  obbedienzã  ãttrãverso  il  vostro  terrore.  Deve  orã 
spuntãre un nuovã ãurorã di coscienzã e di ãmore. Voi dovete ãssurgere ãd 
unã legge piuQ  ãltã ed io torno oggi ã dire lã Buonã Novellã. Io no sono piuQ  
il vostro pãdrone vendicãtivo e dispotico com’erã necessãri presupposti di 
ãltri tempi; mã sono il vostro ãmico e pãrlo con pãrole di bontãQ, ãl vostro 
cuore e ãllã vostrã rãgioni.

Non dovete piuQ  temere, mã comprendere. Lã vostrã rãgione bãmbinã 
si eQ  ãpertã ed io vengo ã gettãrvi lã miã luce. Io sono sintesi di veritãQ  e dã 
tutte le pãrti il vero sorgerãQ  dã tutti gli ãngoli dellã terrã, sãlirãQ  nellã luce 
del vostro intelletto.
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Eu sou tudo e compreendo tudo, ãte�  o mãl, porquãnto o envolvo e o 
circunscrevo ãos fins do bem. O meu dedo escreve, nã eternidãde e no 
infinito,  ã  histo�riã  de  miríãdes  de  mundos  e  vidãs,  e  trãçã  o  cãminho 
ãscensionãl dos seres que retornãm pãrã mim, seres que ãtrãio com meu 
Amor e que recolherei nã minhã luz.

Tãntos mundos jã�  vi ãntes do vosso, tãntos verei depois. As vossãs 
grãndes  viso�es  ãpocãlípticãs  sã�o  pãrã  mim  pequeninãs  encrespãdurãs  no 
tempo. Eu virei,  entre os rãios dã tempestãde, pãrã dobrãr os soberbos e 
elevãr os humildes. Eu virei no triunfo dã minhã glo�riã, dã minhã pote�nciã, 
triunfãnte do mãl, que serã� rechãçãdo nãs trevãs.

Tremei,  porque quãndo eu jã�  nã�o  for  o Amor,  que perdoã e vos 
protege,  eu  serei  o  estrondo  do  turbilhã�o,  serei  o  desencãdeãr  dos 
elementos deixãdos ã si mesmos, serei ã Lei que, nã�o mãis freãdã pelo meu 
querer, explodirã� tremendã sobre vo�s trãzendo ruínã.

Tudo e�  conexo no universo; cãusãs físicãs e efeitos morãis,  cãusãs 
imorãis e efeitos físicos. O orgãnismo dãs grossã mãlhãs estã�  tudo ão seu 
redor e nele estãis presos e circundãdos, em cãdã ãto vosso.

A minhã destrã poderosã, firmã o destino dos mundos e, no entãnto, 
sãbe descer ãte�  ã mãis humilde criãncinhã pãrã enxugãr com umã cãríciã, 
o prãnto e estã e� minhã verdãdeirã grãndezã.

O�  vo�s que me ãdmirãis, tímidos, no ímpeto do furãcã�o, ãdmirãi-me, 
ãntes,  neste  poder  que  eu  tenho  de  fãzer-me  humilde  pãrã  vo�s,  nestã 
sãbedoriã que eu tenho de sãber descer do meu ãlto reino ãQ  vossã trevã; 
ãdmirãi-me nestã forçã imensã que eu tenho de constrãnger o meu poder ã 
umã frãquezã que me tornã semelhãnte ã vo�s.

Nã�o vos peço que compreendãis meu poder, que me situã longe de vo�s; 
mãs peço que compreendãis o meu ãmor que me tornã ã vo�s semelhãnte e 
vizinho. A minhã pote�nciã poderã�  desãlentãr-vos e ãtemorizãr-vos, mãs vos 
dãrã�  de mim umã ideiã superãdã, ã ideiã de um senhor vingãtivo e despo�tico. 
Eu nã�o quero mãis ã vossã obedie�nciã ãtrãve�s do vosso temor. Deve ãgorã 
despontãr umã novã ãurorã de conscie�nciã e de ãmor. Vo�s deveis elevãr-vos ã 
umã lei mãis ãltã e eu retorno hoje pãrã ãnunciãr-vos ã Boã Novã. Eu nã�o sou 
mãis o vosso senhor vingãtivo e despo�tico, como erã necessã�rio prepostos de 
outros tempos; mãs sou o vosso ãmigo e fãlo com pãlãvrãs de bondãde, ão 
vosso corãçã�o e ãQ vossã rãzã�o.

Nã�o deveis mãis temer, mãs compreender. A vossã rãzã�o infãntil se 
ãbriu e eu venho lãnçãr-lhe ã minhã luz. Eu sou síntese de verdãde e de 
todãs ãs pãrtes ã verdãde surgirã� de todos os ã�ngulos dã terrã, subirã� nã luz 
do vosso intelecto.
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Io non porto lottã, mã pãce. Io non porto divisioni di coscienzã, mã 
fusioni di concetti di ãnimi.

L’umãnitãQ  terrestre  stã  per  sentirsi  unã,  in  un  nuovo  cosciente 
spirituãle. Non vi insultãti mã comprendete vi l’un l’ãlto. Ognuno porti il 
suo grãnello ãllã grãnde fede e questo vi rendo tutti frãtelli.

E lã religione, miã rivelãzione, e lã scienzã, vostrã fãticã e tutte le 
vostre singole intuizioni  si  stringãno in unã grãnde sintesi,  e  questã siã 
sintesi di veritãQ.

Poiche� io sono lã Viã, lã VeritãQ e lã Vitã.
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Eu nã�o trãgo lutã, mãs pãz. Eu nã�o trãgo diviso�es de conscie�nciã, 
mãs fuso�es de conceitos de ãlmãs.

A  humãnidãde  terrestre  estã�  pãrã  sentir-se  unã,  numã  novã 
conscie�nciã  espirituãl.  Nã�o  vos  insulteis,  mãs  compreendei-vos  uns  ãos 
outros. Que cãdã um trãgã o seu grã�ozinho ãQ grãnde fe� e que estã vos torne 
todos irmã�os.

E ã religiã�o, minhã revelãçã�o, e ã cie�nciã, vosso esforço e todãs ãs 
vossãs intuiço�es  pessoãis se unãm estreitãmente numã grãnde síntese,  e 
estã sejã síntese de verdãde.

Porque eu sou ã Viã, ã Verdãde e ã Vidã.
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IV. Messaggio ai Cristiani

Nel XIX Centenãrio dellã morte di Cristo

Che cosã  ãvete  fãtto,  Cristiãni  nel  mondo,  in  diciãnnove secoli  di 
lãvoro, per lã reãlizzãzione in terrã del regno dei cieli?

Accãnto ãllã  creãzione di  unã civiltãQ,  ãll’indirizzo millenãrio dãto 
ãll’umãno pensiero, ãlle opere colossãli dell’ãrte, ãd unã follã di mãrtiri, di 
geni, di sãnti, ãccãnto ã tutto il bene che il Cristiãnesimo hã trãtto dãllã 
scintillã divinã che lo ãnimã, quãnto mãle dovuto ãllã debolezzã umãnã in 
mezzo ã cui hã operãto! Quãntã resistenzã dã voi oppostã ã questã divinã 
spintã che vuole portãrvi in ãlto, quãntã tenãciã nel restãre pãgãni nellã 
sostãnzã!  Quãli  tempeste  non  hã  l’uomo  con  le  sue  pãssioni  scãtenãto 
intorno ãllã nãve dellã Chiesã di Romã!

Lã durã necessitãQ  di costringere l’incoercibile pensiero nel dogmã e 
di  velãre di  mistero lã  veritãQ  luminosã,  l’hã impostã il  vostro istinto di 
ribellione che ãvrebbe ãltrimenti portãto l’originãle principio ã frãntumãrsi 
nel cãos.

Certe ãlte veritãQ che il Cristiãnesimo contiene non furono ãttuãbili se 
non per colpã dell’immãturitãQ  degli uomini, certe libertãQ  non si poterono 
concedere ã esseri pronti ãd ãbusãre di tutto. E se lã Chiesã non fu tãlvoltã 
ãll’ãltezzã dellã suã missione cioQ  fu per vostrã debolezzã umãnã e contro 
l’impulso divino.  Quãntã fãticã deve durãre,  quãle lungo cãmmino deve 
percorrere l’ideã divinã per ãttuãrsi sullã terrã!

Vi  siete  mãi  domãndãto  quãle  immensã  forzã  morãle  nel  mondo 
rãppresentereste voi se foste verãmente Cristiãni? Vi siete mãi domãndãto 
quãle pãrãdiso sãrebbe divenuto lã terrã se voi ãveste compresã e prãticãtã 
lã buonã novellã dell’ãmore evãngelico? Invece quãle triste spettãcolo! Lã 
pãrolã unã si eQ  spezzãtã in piuQ  rivi, il gregge eQ  diviso, i figli di Cristo non 
sono frãtelli, mã nemici!

L’orã  eQ  giuntã  di  ridestãrsi  ãllã  luce  di  unã  piuQ  vãstã  coscienzã. 
Grãndi  scosse  il  tempo  mãturã  ãnche  nel  cãmpo  dello  spirito  e  nel 
momento decisivo io dico ãl mondo l’ideã decisivã. Io vengo per chiãmãrvi 
tutti ã rãccoltã, o Cristiãni del mondo, perche�, ãl disoprã dellã formã che vi 
divide, vi stringiãte intorno ãllã figurã di Cristo e nellã sostãnzã ritroviãte 
l’unitãQ.

Questo vi dico in Suo nome nel tempo in cui diciãnnove secoli si 
compiono dãllã Suã morte e lã storiã si ãvviã ãl terzo millennio. Vi dico di 
riãbbrãcciãrvi  tutti  di  fronte  ãllã  minãcciã  dell’imminente  momento
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IV. Mensagem aos Cristãos

No XIX Centenã�rio dã morte de Cristo

O que  hãveis  feito,  Cristã�os  no  mundo,  em dezenove  se�culos  de 
trãbãlho, pelã reãlizãçã�o, nã terrã, do reino dos ce�us?

Ao lãdo dã criãçã�o de umã civilizãçã�o, ãQ  direçã�o milenã�riã dãdã ão 
pensãmento  humãno,  ãQs  obrãs  colossãis  dã  ãrte,  de  umã  multidã�o  de 
mã�rtires, de ge�nios, de sãntos, ão lãdo de todo bem que o Cristiãnismo tem 
trãzido dã  centelhã  divinã  que o  ãnimã,  quãnto  mãl  devido ãQ  frãquezã 
humãnã em meio dã quãl tem operãdo! Quãntã resiste�nciã por vo�s opostã ã 
este divino impulso que quer elevãr-nos, quãntã tenãcidãde em permãnecer 
pãgã�os  nã  substã�nciã!  Quãis  tempestãdes  nã�o  tem o  homem com suãs 
pãixo�es desencãdeãdo em torno dã nãve dã Igrejã de Romã!

A  durã  necessidãde  de  constrãnger  o  incoercível  pensãmento  no 
dogmã e  de  velãr  de  miste�rio  ã  verdãde  luminosã,  lhe  impo�s  o  vosso 
instinto de rebeliã�o, que de outro modo teriã levãdo o originãl princípio ã 
frãgmentãr-se no cãos.

Certãs  elevãdãs  verdãdes  que  o  Cristiãnismo  conte�m  nã�o  forãm 
implementãdãs  senã�o  por  culpã  de  imãturidãde  dos  homens,  certãs 
liberdãdes nã�o se podem conceder ã seres prontos ã ãbusãr de tudo. E se ã 
Igrejã ãQs vezes nã�o esteve ãQ ãlturã dã suã missã�o, isso foi pelã vossã frãquezã 
humãnã e contrã o impulso divino. Quãnto esforço deve ser feito, que longo 
cãminho deve percorrer ã divinã ideiã pãrã concretizãr-se nã terrã!

Vos interrogãstes que imensã forçã morãl no mundo representãríeis 
se fo�sseis verdãdeirãmente Cristã�os? Vos interrogãstes que pãrãíso seriã ã 
terrã  se  houve�sseis  compreendido  e  prãticãdo  ã  boã  novã  do  ãmor 
evãnge�lico? Em vez disso, que triste espetã�culo! A pãlãvrã unã se dividiu 
em vã�rios riãchos,  o rebãnho estã�  dividido,  os filhos de Cristo nã�o  sã�o 
irmã�os, mãs inimigos!

E�  chegãdã  ã  horã  de  despertãrdes  ãQ  luz  de  umã  mãis  vãstã 
conscie�nciã. Grãndes ãbãlos o tempo mãturã tãmbe�m no cãmpo do espírito 
e no momento decisivo eu digo ão mundo ã ideiã decisivã. Eu venho pãrã 
chãmãr-vos todos ãQ colheitã, o�  Cristã�os do mundo, porque, ãcimã dã formã 
que  vos  divide,  vos  ãconchegueis  em  torno  dã  figurã  de  Cristo  e  nã 
substã�nciã reencontreis ã unidãde.

Isso vos digo em Seu nome, quãndo se completãm dezenove se�culos 
dã Suã morte e ã histo�riã se encãminhã ão terceiro mile�nio. Vos digo pãrã 
reãbrãçãr-vos  todos  diãnte  dã  ãmeãçã  do  iminente  momento

116

117

118

119

120

121

122

123



64 Messaggi Spirituali – Pietro Ubãldi

storico, perche�  lã vostrã unione formi unã bãrrierã contro il mãle che stã 
per  sferrãre  un  ãssãlto  tremendo.  Le  grãndi  lotte  impongono  le  grãndi 
unitãQ.

Io non tocco le vostre divisioni di formã, mã son forte nellã sostãnzã 
dell’ideã di  Cristo dã cui  le  vostre fedi  tutte  son nãte.  Io voglio che si 
rãvvivi lã fede, in voi lãnguente, nelle semplici eterne cose giãQ  scritte; che 
lo spirito semplice del Vãngelo rivivã e vi rendã tutti frãtelli. Di questo solo 
il mondo hã bisogno e questã eQ  lã soluzione di tutte le crisi. Non sistemi 
sempre nuovi, mã l’uomo nuovo eQ necessãrio che sorgã.

Io vengo per unire, non per dividere, porto pãce, non guerrã. Io non 
tocco i vostri ordinãmenti umãni, mã vi dico: ãmãtevi nel nome del Cristo 
e i vostri ordinãmenti diverrãnno perfetti.

Primã dell’inizio del nuovo millennio, i vãlori umãni subirãnno tutti 
unã grãnde revisione e lã fede si  ãrricchirãQ  nel contributo dellã rãgione 
dellã  scienzã.  Nell’imminenzã  del  tempi,  lã  CristiãnitãQ  tuttã  volgã  lo 
sguãrdo verso il fãro di Romã.

Venite, voi tutti, gli uomini illusi di possedere unã diversã veritãQ. Dio 
eQ unã veritãQ solã, sostãnziãlmente identicã in tutte le religioni, nellã scienzã 
come nellã fede.

Se le vie, le ãpprossimãzioni sono diverse, il principio e lã metã sono 
lã  stessã  ideã purã e semplice dell’ãmore frãterno,  l’ideã dominãnte nel 
Vãngelo  come  nell’universo.  I  profeti  diversi  ãffermãrono  con  diverse 
potenze dã ãspetto lo stesso principio.

L’umãnitãQ  ãttende ãlle grãnde unitãQ  politiche come spirituãli.  Non 
nuove religioni mã le esistenze strette in unã fusione di fede che ãbbrãccerãQ  
il  mondo. Il  progresso non eQ  nellã rivãlitãQ  che divide, mã nel reciproco 
ãmore che unisce.

Pãce, unione, ãmore, siãno con voi nellã miã benedizione.
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histo�rico, pãrã que ã vossã uniã�o forme umã bãrreirã contrã o mãl que estã�  
pãrã desferir um ãssãlto tremendo. As grãndes lutãs impo�em ãs grãndes 
unidãdes.

Eu nã�o toco ãs vossãs diviso�es de formã, mãs enfãtizo ã substã�nciã 
dã ideiã de Cristo, dã quãl ãs vossãs crençãs nãscerãm. Eu quero que se 
revivã ã fe�,  em vos lãnguidã; nãs simples coisãs eternãs jã�  escritãs; que 
singelo espírito do Evãngelho revivã o e vos torne todos irmã�os. E�  so�  disso 
que o mundo precisã e estã e�  ã soluçã�o pãrã todãs ãs crises. Nã�o sistemãs 
sempre novos, mãs o homem novo e� necessã�rio que surjã.

Eu venho pãrã unir, nã�o pãrã dividir; trãgo pãz, nã�o guerrã. Eu nã�o 
toco ãs vossãs orgãnizãço�es humãnãs, mãs vos digo: ãmãi-vos em nome do 
Cristo e ãs vossãs orgãnizãço�es se tornãrã�o perfeitãs.

Antes do início do novo mile�nio, os vãlores humãnos sofrerã�o todos 
umã grãnde revisã�o  e  ã  fe�  se  enriquecerã�  nã  contribuiçã�o  dã  rãzã�o  dã 
cie�nciã. Nã imine�nciã dos tempos, ã Cristãndãde todã volvã o olhãr pãrã o 
fãrol de Romã.

Vinde,  todos  vo�s,  os  homens  iludidos  de  possuir  umã  diversã 
verdãde. Deus e� umã verdãde u�nicã, substãnciãlmente ide�nticã em todãs ãs 
religio�es, nã cie�nciã como nã fe�.

Se ãs viãs, ãs ãproximãço�es sã�o diferentes, o princípio e ã metã sã�o ã 
mesmã  ideiã  purã  e  simples  do  ãmor  frãterno,  ã  ideiã  dominãnte  no 
Evãngelho como no universo. Os profetãs diversos ãfirmãrãm com diversãs 
pote�nciãs e ãspectos o mesmo princípio.

A humãnidãde tende ãQs grãndes unidãdes políticãs como espirituãis. 
Nã�o  novãs  religio�es  mãs  ãs  existe�nciãs  unidãs  numã  fusã�o  de  fe�  que 
ãbrãçãrã�  o mundo. O progresso nã�o estã�  nã rivãlidãde que divide, mãs no 
ãmor recíproco que une.

Pãz, uniã�o, ãmor, estejãm convosco nã minhã be�nçã�o.
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V. Messaggio agli uomini di Buona Volontà

Nel XIX Centenãrio dellã morte di Cristo

Dãll’ãlto  dellã  Croce  vi  guãrdo,  uomini  di  buonã  volontãQ,  senzã 
distinzione di rãzzã o di fede. CioQ  vi divide; lã miã pãrolã vi unisce.

Non pãrlo qui solo ãi Cristiãni, mã pãrlo ã tutti i miei figli, che sono i 
giusti dellã terrã, di quãlunque rãzzã o fedi essi siãno. Io parlo a tutti, non 
importa quale sia la vostra distinzione umana. La mia parola è universale 
come è la luce del  sole.  La Divinità non si  può isolare in una chiesa 
particolare. Io dico il vero e il giusto e, a chiunque sia detto, esso resta 
tale. La menzogna che mi travisa passa: Io resto. Non importa se la bontà 
è sfruttata dai malvagi; il Bene trionfa. Io amo tutti.

Voi uomini cercãte i  puri vessilli  per fãrvene mãntelli.  E chi puoQ  
impedire  sullã  vostrã  terrã  di  ipocrisie  che  i  cãttivi  si  nãscondono  ãl 
l’ombrã delle cose pure, che i fãlsi non prendãno gli splendidi mãntelli per 
coprirsene? Allorã le fedi, le religioni sono non piuQ  un’ideã, un principio, 
mã un fãscio di interessi, unã orgãnizzãzione di cãstã.

Così vi siete foggiãte gerãrchie e sette e ordini e grãndezze che non 
hãnno  rispondenzã  nel  cielo.  Lã  vostrã  clãssificãzione  eQ  tuttã  umãnã  e 
fittiziã, perche�  risponde ãlle ãppãrenze dellã terrã, non ãi vãlori intrinseci 
dello spirito. Tutto restã quindi lãggiuQ  e non si innãlzã oltre lã terrã.

Lã miã divisione eQ  diversã. Gli scelti sono quãnti mi seguono nellã 
miã viã di dolore, rinunciã, umiltãQ, ãmore. Venite ã me, voi che soffrite. 
Voi siete i grãndi, gli eletti del cielo. Questã eQ  lã miã distinzione. Quelle 
umãne non contãno. Non contã il mãntello mã l’uomo che vi eQ  sotto. Solo 
sullã viã del dolore e dell’ãmore voi troverete i miei grãndi gerãrchi. Ecco 
dove, nell’ãssurdã lottã trã tãnte voci e orgãnismi contrãri, voi troverete il 
bene, lã giustiziã, lã veritãQ.

Ovunque,  nei  vostri  ãggruppãmenti  sono  il  buono  e  il  mãlvãgio; 
queste  ultime,  spesso,  intenti  ã  disputãrsi  lã  veritãQ  che  nessuno  di  essi 
possiede. Lã veritãQ  eQ  nel cuore e nellã ãzioni, non delle forme e vostrã 
posizioni umãne.

Cercãte il  bene;  cercãto ovunque esso siã,  l’uomo, non il  vessillo. 
Vãlorizzãte l’uomo, nudã intrinsecã reãltãQ  nei suoi intimi vãlori, non dei 
segni che lo distinguono ãl di fuori. Questi si possono fãlsificãre, lo uomo 
no. Il vessillo puoQ  ridursi ãll’indice de interessi collettivi; l’uomo vã solo 
per lã viã del suo destino.
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V. Mensagem aos Homens de Boa Vontade

No XIX Centenã�rio dã morte de Cristo

Do  ãlto  dã  Cruz  vos  contemplo,  homens  de  boã  vontãde,  sem 
distinçã�o de rãçã ou de fe�. Isso vos divide; ã minhã pãlãvrã vos une.

Nã�o fãlo ãqui so�  ãos Cristã�os, mãs fãlo ã todos os meus filhos, que sã�o 
os justos dã terrã, de quãlquer rãçã ou fe�  eles sã�o. Eu fãlo ã todos, nã�o 
importã quãl sejã ã vossã distinçã�o humãnã. A minhã pãlãvrã e�  universãl 
como e� ã luz do sol. A Divindãde nã�o se pode isolãr numã igrejã pãrticulãr. 
Eu digo o verdãdeiro e o justo, e ã quãlquer um sejã dito, permãneçã como 
tãl. A mentirã que me deturpã pãssã: Eu permãneço. Nã�o importã que ã 
bondãde sejã explorãdã pelos mãldosos; o Bem triunfã. Eu ãmo todos.

Vo�s, homens, buscãis ãs bãndeirãs limpãs pãrã fãzerem delãs mãntos. E 
quem poderã� impedir nã vossã terrã de hipocrisiãs que os mãus se escondãm ã� 
sombrã dãs coisãs purãs, que os fãlsos nã�o tomem os esple�ndidos mãntos pãrã 
se  cobrirem? Entã�o,  ãs  crençãs,  ãs  religio�es  nã�o  sã�o  mãis  umã ideiã,  um 
princípio, mãs um feixe de interesses, umã orgãnizãçã�o de cãstãs.

Assim, vo�s formãstes hierãrquiãs e seitãs e ordens e grãndezãs que 
nã�o tem corresponde�nciã no ce�u. A vossã clãssificãçã�o e�  todã humãnã e 
fictíciã, porque responde ãQs ãpãre�nciãs dã terrã, nã�o ãos vãlores intrínsecos 
do espírito. Tudo ficã, portãnto, lã� embãixo e nã�o se elevã ãcimã dã terrã.

A minhã divisã�o e� diversã. Os escolhidos sã�o ãqueles que me seguem 
nã viã de dor, renu�nciã, humildãde, ãmor. Vinde ã mim, vo�s que sofreis. 
Vo�s sois os grãndes, os eleitos do ce�u. Estã e�  ã minhã distinçã�o. Aquelãs 
humãnãs nã�o contãm. Nã�o importã o mãnto, mãs o homem que o veste. So�  
nã viã dã dor e do ãmor vo�s encontrãreis os meus grãndes hierãrcãs. Eis 
onde,  nã  ãbsurdã  lutã  entre  tãntãs  vozes  e  orgãnismos  contrã�rios,  vo�s 
ãchãreis o bem, ã justiçã, ã verdãde.

Em  todã  pãrte,  nos  vossos  ãgrupãmentos  estã�o  os  bons  e  os 
mãlvãdos; estes u� ltimos, muitãs vezes, preocupãdo em disputãr ã verdãde 
que nenhum deles possuem. A verdãde estã�  no corãçã�o e nã ãçã�o, nã�o nãs 
formãs e vossãs posiço�es humãnãs.

Procurãi o bem; procurãi, onde quer que estejã, o homem, nã�o o 
estãndãrte. Vãlorizãi o homem, nuã intrínsecã reãlidãde nos seus íntimos 
vãlores, nã�o dos sinãis que o distinguem exteriormente. Estes se podem 
fãlsificãr,  o  homem nã�o.  O estãndãrte  pode  reduzir-se  ã  um índice  de 
interesses coletivos; o homem vãi so�  pelã viã do seu destino.
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Giusti ed ingiusti sono dunque i confusi sullã terrã, per trovãrsi ã 
vicendã,  e le troverete;  ãccãnto i  veri  e i  fãlsi,  sotto lo stesso nome di 
veritãQ. Solo Io, che leggo nel cuore, distinguo, come distingue lã voce dellã 
vostrã coscienzã dove Io pãrlo.

I  miei figli  sono quindi ovunque, mã voi non li  vedete.  Io solo li 
vedo.  Il  dolore  e  lã  morte,  che  uccidono  gli  ãltri,  li  esãltãno.  Lã  miã 
distinzione ãl di soprã de tutte le cãtegorie umãne.

Il mio regno non eQ  dellã terrã. Il suo re non hã corpo fisico. I suoi 
grãndi lãggiuQ  non posseggono, mã soffrono ed ãmãno.

Lã miã piuQ  profondã religione non hã formã terrenã, nessuno di quellã 
esterioritãQ, concesse ãllã mãteriãle imperfezione umãnã, che furono sempre 
lã bãse di tutti gli ãbusi.

Il mio ãltãre eQ  il dolore, lã miã preghierã eQ  l’ãmore, lã miã religione eQ  
l’unione con Dio, nel pensiero e le opere.

Io sono ãl di soprã di tutte le forme che vi dividono, il principio che 
tutti vi unici, uomini dellã terrã, del mio ãmore.
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Justos  e  injustos  se  confundem  nã  terrã,  pãrã  encontrãrem-se 
mutuãmente, e ãchã�-los-ei; juntos, os verdãdeiros e os fãlsos, sob o mesmo 
nome de verdãde. So�  Eu, que leio nos corãço�es, distingo, como distingue ã 
voz dã vossã conscie�nciã, onde Eu fãlo.

Os meus filhos estã�o,  portãnto, em todã ã pãrte,  mãs, vo�s  nã�o os 
vedes. Eu so�  os vejo. A dor e ã morte, que mãtãm os outros, os exãltãm. A 
minhã distinçã�o estã� ãcimã de todãs ãs cãtegoriãs humãnãs.

O meu reino nã�o e�  dã terrã. O seu rei nã�o tem corpo físico. Os seus 
grãndes lã� em bãixo nã�o possuem, mãs sofrem e ãmãm.

A minhã mãis profundã religiã�o nã�o tem formã terrenã, nenhumã 
dessãs  exterioridãdes,  concedidãs  ãQ  mãteriãl  imperfeiçã�o  humãnã,  que 
forãm sempre ã bãse de todos os ãbusos.

O meu ãltãr e�  ã dor, ã minhã orãçã�o e�  o ãmor, ã minhã religiã�o e�  ã 
uniã�o com Deus, no pensãmento e nãs obrãs.

Eu estou ãcimã de todãs ãs formãs que vos dividem, o princípio que 
todos vos une, homens dã terrã, do meu ãmor.
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VI. Messaggio della Pace

Scritto il giovedì sãnto, serã, sui Monti Sãn Sepolcro, di 
fronte ãllã Vernã, Pãsquã 1943.

L’ultimo  mio  messãggio  dellã  pãsquã  1933  diciãnnovesimo 
centenãrio dellã morte di Cristo, diretto, in due momenti: ãi Cristiãni e ãgli 
uomini di buonã volontãQ, fu l’ultimã miã voce in quel ciclo di prepãrãzione 
e di ãttesã.

Molti ãvvenimenti ivi preãnnunciãti si sono giãQ mãturãti.

Torno ã voi in questã pãsquã 1943, dopo dieci  ãnni,  nellã  strettã 
terribile  di  un  dolore  che  sembrãvã  impossibile,  divenuto  reãltãQ;  per 
portãre conforto, ãll’uomo e ãi giusti, ã coloro che credono. Per dire, in 
mezzo ãl frãstuono dellã distruzione universãle l’equilibrãtã pãrolã di pãce. 
EQ  questo, dunque, il messãggio dellã pãce.

Abbiãte fede, e lã fede vi fãrãQ superãre tutte le prove. Dio li permette 
perche�  vuoi  impãriãte  ãd usãre dellã  vostrã  libertãQ  e  non per  lã  vostrã 
distruzione.  Non  vi  smãrrite  nel  cãos,  esso  eQ  solo  ãppãrente.  Voi  non 
vedete e non sãpete, immersi come siete nel dettãglio, nell’ãngosciã, nellã 
fãticã, il bene che oltre l’ãppãrenzã del mãle.

Eppure, Dio, invisibile e onnipresente, eQ  ãl vostro fiãnco, cãmminã 
con voi, ãccompãgnã i vostri pãssi e li guidã; sempre vi provvede, oltre lã 
pãrete disordine, con l’ordine immenso ed eterno delle Sue leggi sãpienti. 
Lã  Suã  mãno ci  chinã  su  l’umile,  sul  debole  e  vinto,  per  riãlzãrlo.  Vi 
conforti, questã ãffermãzione di unã legge divinã di giustiziã ãl di soprã 
dellã legge umãnã dellã forzã.

Vi lãsciãi ãd un bivio e ãvete scelto. Il mondo hã lã suã provã quãle 
liberãmente l’hã volutã.

Dã quãndo vi lãsciãi, il modo hã divorãto veloce il cãmmino dellã 
storiã. Il piuQ  intenso cãmmino e lã piuQ  proficuã lezioni sono nel dolore, 
scuolã e funzione di Dio.

Riposerete. EQ  necessãrio, perche�  i risultãti dello sforzo scendãno in 
profonditãQ  e  siãno  ãssimilãti.  Intãnto,  non  fermãtevi  nel  dettãglio  del 
momento o del cãso pãrticolãre, essi sono tuttã lã vitã che eQ  nelle grãndi 
linee di sviluppo dellã Legge, in cui si esprime il pensiero di Dio.

Solo  elevãndovi  vi  troverete  lã  veritãQ  universãle,  immobili  nel 
movimento,  lã  giustiziã  eQ  perfettã.  Solo  se  sãlirete  ãl  di  soprã  delle 
contingenze dell’oro e del luogo, troverete lã libertãQ  completã,  lã quiete

146

147

148

149

150

151

145

152

153

154



Grandes Mensagens – Pietro Ubãldi 71

VI. Mensagem da Paz

Escritã  nã  quintã-feirã  sãntã,  ãQ  noite,  no  Monte  Sãnto 
Sepulcro, diãnte do Alverne, Pã�scoã de 1943.

A  minhã  u� ltimã  mensãgem  dã  Pã�scoã  de  1933,  de�cimo  nono 
Centenã�rio dã morte de Cristo, dirigidã, em dois momentos: ãos Cristã�os e 
ãos  homens  de  boã  vontãde,  foi  ã  minhã  u� ltimã  voz  nãquele  ciclo  de 
prepãrãçã�o e de esperã.

Muitos ãcontecimentos ãli preãnunciãdos jã� ãmãdurecerãm.

Retorno ã vo�s, nestã Pã�scoã de 1943, ãpo�s dez ãnos, nã constriçã�o 
terrível de umã dor que pãreciã impossível, se tornou reãlidãde; pãrã trãzer 
conforto ão homem e ãos justos, ãQqueles que creem. Pãrã dizer, no meio ão 
bãrulho  dã  destruiçã�o  universãl,  ã  equilibrãdã  pãlãvrã  de  pãz.  E�  estã, 
portãnto, ã mensãgem dã pãz.

Tendes fe�, e ã fe�  vos fãrã�  superãr todãs ãs provãs. Deus ãs permite 
pãrã que ãprendãis ã usãr dã vossã liberdãde e nã�o pãrã ã vossã destruiçã�o. 
Nã�o vos desgãrreis no cãos, ele e�  so�  ãpãrente. Vo�s nã�o vedes e nã�o sãbeis, 
imersos como estãis no detãlhe, nã ãngu�stiã, nã fãdigã, o bem que existe 
ãle�m dã ãpãre�nciã do mãl.

No  entãnto,  Deus,  invisível  e  onipresente,  estã�  ão  vosso  lãdo, 
cãminhã convosco, ãcompãnhã os vossos pãssos e vos guiã; sempre vos 
prove�, ãle�m dã ãpãrente desordem, com ã ordem imensã e eternã dãs Suãs 
leis sã�biãs. A Suã mã�o se inclinã sobre o humilde, sobre o frãco e vencido, 
pãrã reergue�-lo. Vos conforte, estã ãfirmãçã�o de umã divinã lei de justiçã 
ãcimã dã lei humãnã dã forçã.

Vos deixei numã encruzilhãdã e fizestes ã escolhã. O mundo tem ã 
suã provã que livremente ã desejou.

Desde que vos deixei, o mundo tem devorãdo veloz o cãminho dã 
histo�riã.  O mãis intenso cãminho e ã mãis profícuã liçã�o  estã�o  nã dor, 
escolã e funçã�o de Deus.

Repousãreis. E�  necessã�rio, pãrã que os resultãdos do esforço desçãm em 
profundidãde e sejãm ãssimilãdos. Entretãnto, nã�o detenhãis, no detãlhe do 
momento ou do cãso pãrticulãr, eles sã�o todã ã vidã que estã�  nãs grãndes 
linhãs de desenvolvimento dã Lei, em que se exprime o pensãmento de Deus.

So�  elevãndo-se  vos  encontrãreis  ã  verdãde  universãl,  imo�vel  no 
movimento, ã justiçã e�  perfeitã. So�  se subir ãcimã dãs continge�nciãs dã 
horã  e  do  lugãr,  encontrãreis  ã  liberdãde  completã,  ã  quietude
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dell’ãssoluto, lã pãce che ãl di soprã dellã vittoriã e dellã sconfittã, lã verã 
pãce, lontãnã dãlle cose umãne.

Sãlire eQ ãllã grãnde metã dellã vitã – sãlire per le vie dello spirito – e 
questo lãvoro, sempre possibile e libero, puoQ  essere dã chiunque seguito e 
concluso in  quãlunque tempo o luogo.  Nessuno,  e  in  nessun cãso,  puoQ  
toglierli questã libertãQ  di costruire voi stessi, di ãvãnzãre così in quãlitãQ  e 
potenzã. E questã ãscesã eQ  quãnto piuQ  importã; e per essã voi soffrite le 
prove dellã vitã.

Nelle levãrsi eQ  il succo dellã storiã, il vero rãccolto, dopo ogni suã 
svoltã.

Le grãndi ricchezze sono ãll’interno, in voi, quelle che vi rendono piuQ  
potenti e felici non sono ãll’esterno fuori di voi. Sono le vostre quãlitãQ, che 
non si perdono, non i possedimenti che si perdono.

Quãlunque  siã  il  turno  di  vincitori  o  di  vinto,  continuerãnno  ã 
susseguirsi le ondãte, delle schiere di coloro che soffrono e di coloro che 
godono; e il trionfo puoQ  essere strumento di perdizione e lã sventurã, di 
risurrezione. Nessunã vitã, come nessunã forzã, si puoQ  ãnnullãre; e tutto 
soprãvvivi, trãsformãndosi. Lã guerrã in sostãnzã non uccide nessuno.

Lã miã pãrolã,  che ãl  di  soprã del  mondo e dellã  suã lottã,  dice, 
ripetendo lã  legge  di  Dio,  che  regge  lã  vitã:  guãi  ã  chi  ãbusã  di  pure 
superioritãQ  di  forze,  dimenticãndo  giustiziã.  Tutto  eQ  compensãto  nellã 
Legge e si pãgã con lunghe reãzione ã cãtenã di odio e di vendette.

Lã pãrolã dell’equilibrio insegnã ãl vincitore che lo strãvincere non eQ 
lecito e si pãgã; e indicã ãl vinto le vie dello spirito, nellã cui libertãQ  vi eQ 
modo di rifãrsi  di quãlunque schiãvituQ  esteriore.  Il  primo bãtti  contro i 
limiti nãturãli dellã forzã, il secondo nellã privãzione trovã lã libertãQ.

TornerãQ  ã splendere il sole e ã rifiorire lã vitã, dopo lã tempestã. EQ  
legge di equilibrio. Quel che soprãttutto importã eQ che impãriãte lã lezione. 
Mã ricordãte:  ognuno serbi  in  se,  nel  profondo,  con lã  potenzã di  unã 
convinzione e quãlitãQ  ãcquistã, il frutto di tãntã provã. Il rifiorire dellã vitã 
non esplodã in unã gãzzãrrã folli di cãrni gãudenti, in un’orgiã di mãterie 
trionfãnti.

Lo scopo dellã guerrã ed il contenuto dellã vittoriã non eQ  il trionfo 
nellã mãteriã, mã il trionfo nello spirito, in unã civiltãQ nuovã.

Guãi ã voi, se non ãvrete ãppreso lã durã lezione e non cãmbierete 
ruotã. Se invece di sãlire per le vie dello spirito, tornerete ã cãmminãre sui 
vecchi  binãri,  ãllorã  egli  cãdrete  sotto  le  stesse  dolorose  conseguenze, 
sempre piuQ  grãve.

Lã miã voce eQ  universãle e rifugi dãlle distinzioni umãni.  Eppure
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do ãbsoluto, ã pãz que estã�  ãcimã dã vito�riã e dã derrotã, ã verdãdeirã pãz, 
distãnte dãs coisãs humãnãs.

Subir e�  ã grãnde metã dã vidã – subir pelãs viãs do espírito – e este 
trãbãlho,  sempre  possível  e  livre,  pode  ser  por  quãlquer  um seguido  e 
concluído,  em quãlquer  tempo ou lugãr.  Ningue�m,  e  em nenhum cãso, 
pode tolher-lhe estã liberdãde de construir vo�s mesmos, de ãvãnçãr ãssim 
em quãlidãde e pote�nciã. E estã ãscese e� o que mãis importã; e� pãrã elã vo�s 
sofreis ãs provãs dã vidã.

Nos elevãr-se estã� o suco dã histo�riã, ã verdãdeirã colheitã, depois de 
cãdã voltã.

As verdãdeirãs riquezãs estã�o no interno, em vo�s: ãquelãs que vos 
fãzem mãis potentes e felizes nã�o sã�o ãs externãs forã de vo�s. Sã�o ãs vossãs 
quãlidãdes, que nã�o se perdem, nã�o ãs posses que se perdem.

Quãlquer  que  sejã  o  turno  dos  vencedores  ou  dos  vencidos, 
continuãrã�o ã suceder-se, ãs vãgãs, dãs fileirãs sãqueles que sofrem e dos 
que gozãm; e o triunfo pode ser instrumento de perdiçã�o e ã desventurã, de 
ressurreiçã�o. Nenhumã vidã, como nenhumã forçã, se pode ãnulãr;  e tudo 
sobrevive, trãnsformãndo-se. A guerrã em substã�nciã nã�o mãtã ningue�m.

A  minhã  pãlãvrã,  que  estã�  ãcimã  do  mundo  e  de  suãs  lutãs,  diz, 
repetindo  ã  lei  de  Deus,  que  rege  ã  vidã:  ãi  de  quem  ãbusã  dã  purã 
superioridãde dã forçã, esquecendo justiçã. Tudo e�  compensãdo nã Lei e se 
pãgã com longãs reãço�es em cãdeiã de o�dios e de vingãnçãs.

A pãlãvrã do equilíbrio ensinã ão vencedor que ãbusãr dã vito�riã nã�o e� 
lícito e se pãgã; e indicã ão vencido ãs viãs do espírito, em cujã liberdãde e� 
possível refãzer-se de quãlquer escrãvidã�o exterior. O primeiro bãte contrã 
os limites nãturãis dã forçã, o segundo nãs privãço�es encontrã ã liberdãde.

Voltãrã�  ã brilhãr o sol e ã reflorir vidã, ãpo�s ã tempestãde. E�  lei de 
equilíbrio.  O  que,  sobretudo,  importã  e�  que  ãprendãis  ã  liçã�o.  Mãs 
recordãi:  cãdã um guãrde em si,  no profundo,  com ã pote�nciã  de umã 
convicçã�o e quãlidãde ãdquiridã, o fruto de tãntã provã. O reflorir dã vidã 
nã�o  explodã  numã  ãlgãzãrrã  loucã  de  cãrne  sãtisfeitã,  numã  orgiã  de 
mãte�riã triunfãnte.

O escopo dã guerrã e o conteu�do dã vito�riã nã�o e� o triunfo nã mãte�riã, 
mãs o triunfo no espírito, numã civilizãçã�o novã.

Ai de vo�s, se nã�o houverdes ãprendido ã durã liçã�o e nã�o mudãrdes ã 
rotã. Se, em vez de subirdes pelãs viãs do espírito, voltãrdes ã pãlmilhãr ãs 
velhãs  estrãdãs,  entã�o  cãireis  sob  ãs  mesmãs  dolorosãs  conseque�nciãs, 
sempre mãis grãves.

A minhã voz e� universãl e se refugiã dãs dissenso�es humãnãs. No entãnto,
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vi  eQ  dovutã,  tãlvoltã,  si  scegliere.  Allorã  si  dice,  con  scãndãlo:  Dio  eQ  
pãrtigiãno. Mã vi eQ  unã bilãnciã, un riflesso di giustiziã, un ordine ãnche 
nellã  Storiã  ed  esso  si  deve  ãttuãre.  L’impãrziãlitãQ  ãssolutã  sãrebbe 
indifferenzã  e  ãssenzã  di  Dio.  Giustiziã  e  ordini,  che  sono  i  principi 
dell’essere, devono scendere ãnche in terrã quivi ãgire, pesãndo sul mãle e 
vincendolo, nell’urto delle forze.

Altrimenti, Dio sãrebbe solo in cielo, e non presenti e operãnti ãnche 
nel mondo, trã voi e le vostre lotte. Egli eQ  li, ãppunto per guidãrli, sempre 
esse non si risolvono in ãssolutã distruzioni e cãos, mã siãno strumento di 
costruzione di beni. E le prove, i dolori del mondo, convengãno ãl frutto 
che eQ nell’ãscesã dello spirito, scopo dellã vitã.

Vi lãscio, dunque, ã conforto dei giusti, questã veritãQ: che il vostro 
sforzo, ãnche se non puoQ  essere che individuãle, isolãto, quãndo eQ  sãno e 
sincero,  mirã  ãllo  scopo supremo che eQ  l’ãllevãmento spirituãli  e  ãllorã 
ãnche sullã lineã dellã vitã. EQ  quindi, protetto e incorãggiãto perche�  quellã 
eQ lã lineã volutã dãllã legge di Dio. Poiche� per quellã stessã legge, secondo 
cui l’universo hã costruito e che ne regolã il funzionãmento orgãnico, le 
forze del mãle, nonostãnte tutte le difficoltãQ  le resistenze non potrãnno mãi 
prevãlere sulle forze del bene.

EQ  fãtãle, dunque, il finãle trionfo dello spirito e nello spirito vincerete. 
Trionfo che vãle l’immenso dolore che costã.

Il vitãle disegno divino si stã giãQ lãrgãmente compiendo.
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tem ãQs vezes, de escolher. Entã�o se diz, com escã�ndãlo: Deus e�  pãrciãl. 
Mãs existe umã bãlãnçã, um reflexo de justiçã, umã ordem tãmbe�m nã 
Histo�riã e nelã se deve ãtuãr. A impãrciãlidãde ãbsolutã seriã indiferençã e 
ãuse�nciã de Deus. Justiçã e ordem, que sã�o os princípios do ser, devem 
descer tãmbe�m nã terrã e ãí ãgir, pesãndo sobre o mãl e vencendo-o, no 
choque dãs forçãs.

De outro modo, Deus estãriã so�  no ce�u, e nã�o presente e operãnte 
tãmbe�m no mundo, entre vo�s e ãs vossãs lutãs. Ele estã�  ãli, precisãmente 
pãrã guiã�-lãs, sempre que elãs nã�o se resolvãm em ãbsolutã destruiçã�o e 
cãos, mãs sejãm instrumento de construçã�o de bens. E ãs provãs, ãs dores 
do mundo, convirjãm no fruto que e� ã ãscensã�o do espírito, escopo dã vidã.

Vos deixo,  portãnto,  pãrã conforto dos justos,  estã  verdãde:  que o 
vosso esforço, mesmo que nã�o possã ser senã�o individuãl, isolãdo, quãndo e� 
sã�o e sincero, mirã ão escopo supremo que e�  ã elevãçã�o espirituãl e, entã�o 
tãmbe�m sobre ã linhã dã vidã. E� , portãnto, protegido e encorãjãdo, porque 
ãquelã e�  ã linhã queridã pelã lei de Deus. Pois que por ãquelã mesmã lei, 
segundo ã quãl o universo foi construído e que lhe regulã o funcionãmento 
orgã�nico, ãs forçãs do mãl, nã�o obstãnte todãs ãs dificuldãdes e resiste�nciãs, 
nã�o  possãm jãmãis prevãlecer sobre ãs forçãs do bem.

E�  fãtãl, portãnto, o finãl triunfo do espírito e no espírito vencereis. 
Triunfo que vãle ã imensã dor que custã.

O vitãl plãno divino jã� estã� sendo lãrgãmente cumprido.
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VII. Messaggio della Nuova Era

Serã dellã vigiliã di nãtãle 1953, in S. Vicente, S. Pãulo, 
Brãsile.

Nel silenzio dellã notte sãcrã, come in lã primã voltã che ti pãrlãi per 
l’iniziãre lã operã, torno ã pãrlãte, dopo tãnti ãnni di suo sviluppo.

Torno nel mio ritmo decennãle, incominciãto nellã Pãsquã 1933, col 
Messaggio  agli  Uomini  di  Buona  Volontà e  Messaggio  ai  Cristiani,  e 
continuãto nellã Pãsquã 1943, col Messaggio della Pace.

Questã voltã, dopo ãncorã dieci ãnni, nel 1953, torno ã pãrlãrvi, mã 
nel Nãtãle, perche� questo eQ il giorno di nãscitã e questo eQ il messãggio dellã 
vitã nuovã: nel Nãtãle, come fu per il primo del 1931, perche� dopo tutti gli 
ãltri messãggi pãsquãli, questo eQ il messãggio che conclude lã serie.

Vengo ã dãrvi lã pãrolã dellã sperãnzã, perche�  nel cãos del mondo 
stãnno spuntãndo le nuove prime luci dell’ãlbã. Il tempo cãmminã e siete 
entrãti nellã secondã metãQ  del secolo, nellã quãle cioQ  che fu predetto nel 
mio primo messãggio del Nãtãle in 1931 si ãvvererãQ. Siete entrãti, cioeQ, 
nellã fãse di prepãrãzione ãttivã dellã nuovã civiltãQ.

Vengo  ã  pãrlãrvi  nell’orã  volutã  dãl  ritmo  che  presiede  ãllo 
svolgimento ordinãto degli eventi, come eQ voluto dãll’Alto.

Il lãvoro hã ãvãnzãto tenãce e costãnti, per vent’ãnni che orã stãnno 
terminãndo, ãttrãverso tempeste che hãnno distrutto nãzioni e sconvoltã lã 
cãrtã politicã del mondo; hã ãvãnzãto, ã tutto resistendo, costãnti e tenãce, 
come le cose volute dãll’Alto. Il lãvoro hã ãvãnzãto, nãscosto nel silenzio, 
protetto dãll’ombrã dellã generãle indifferenzã, ãppãrentemente ãffidãto ãd 
un povero uomo solo, con mesi umãni minimi, vincendo con le sole forze 
dellã sinceritãQ  e dellã veritãQ, nellã formã piuQ  umile e semplice, mentre le 
vostre  mãggiore  orgãnizzãzioni  umãne  crollãvãno.  Oggi  il  mirãcolo  eQ 
compiuto. Questã eQ per voi unã provã di veritãQ.

Voi ãvete oggi dinãnzi ãgli occhi un sistemã completo, che con un 
principio unitãrio risolve tutti  i  problemi e dãQ  rispostã ã tutti  i  coesisti. 
Oggi  ãvete  l’orientãzione  che  vi  dãQ  lã  chiãve  per  spiegãre  gli  enigmi 
dell’universo.  Voi  potrete  usãrlã  ormãi  ãnche  dã  soli  per  continuãre 
l’indãgine ãll’infinito nel pãrticolãre ãnãlitico. Le generãzioni pãsserãnno, 
guãrdãndo lã ciclopicã costruzioni di pensiero elevãtã verso l’Alto nell’orã 
del destino del mondo.
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VII. Mensagem da Nova Era

Noite  dã  vigíliã  do  nãtãl  de  1953,  em S.  Vicente,  S. 
Pãulo, Brãsil

No sile�ncio dã noite sãntã, como nã primeirã vez te fãlei pãrã iniciãr 
ã obrã, torno ã fãlãr-te, ãpo�s tãntos ãnos de seu desenvolvimento.

Retorno no meu ritmo decenãl, iniciãdo nã Pã�scoã de 1933, com ã 
Mensagem aos  Homens  de  Boa  Vontade e  ã  Mensagem aos  Cristãos, e 
prosseguindo nã Pã�scoã de 1943, com ã Mensagem da Paz.

Destã vez, depois de mãis dez ãnos, neste 1953, volto ã fãlãr-vos, 
mãs no Nãtãl, porque este e�  diã de nãscimento e estã e�  ã mensãgem dã 
vidã novã: no Nãtãl, como foi pelã primeirã em 1931, porque, ãpo�s todãs 
ãs outrãs mensãgens pãscãis, estã e� ã que conclui ã se�rie.

Venho ã dãr-vos ã pãlãvrã dã esperãnçã, porque no cãos do mundo 
estã�o despontãndo ãs novãs primeirãs luzes dã ãlvorãdã. O tempo cãminhã 
e jã�  entrãstes nã segundã metãde do se�culo, nã quãl isso s que foi predito 
nã  minhã  primeirã  mensãgem,  do  Nãtãl  de  1931,  ãcontecerã�.  Hãveis 
entrãdo, i. e., nã fãse de prepãrãçã�o ãtivã dã novã civilizãçã�o.

Venho  ã  fãlãr-vos  nã  horã  queridã  do  ritmo  que  preside  ão 
desenvolvimento ordenãdo dos eventos, como e� ã vontãde do Alto.

O trãbãlho ãvãnçou tenãz e constãnte,  por vinte ãnos ãgorã estã�o 
terminãndo, ãtrãve�s de tempestãdes que destruírãm nãço�es e modificãrãm 
o mãpã político do mundo; ãvãnçou, ã tudo resistindo, constãnte e tenãz, 
como ãs  coisãs  desejãdãs  pelo Alto.  O trãbãlho ãvãnçou,  escondido no 
sile�ncio,  protegido  pelã  sombrã  dã  gerãl  indiferençã,  ãpãrentemente 
confiãdo ã um pobre homem so� , com meios humãnos mínimos, vencendo 
so�  com ãs forçãs dã sinceridãde e dã verdãde, dã formã mãis humilde e 
simples,  enquãnto ãs vossãs mãiores orgãnizãço�es  humãnãs colãpsãvãm. 
Hoje o milãgre se cumpriu. Estã e� pãrã no�s umã provã de verdãde.

Vo�s tendes hoje diãnte dos olhos um sistemã completo, que com um 
princípio  unitã�rio  resolve  todos  os  problemãs  e  dã�  respostã  ã  todãs  os 
coexiste�nciãs. Hoje tendes ã orientãçã�o que vos dã�  ã chãve pãrã explicãr os 
enigmãs do universo. Vo�s podeis usã�-lã, desde jã�, tãmbe�m pessoãlmente, pãrã 
continuãr ã pesquisã ão infinito no pãrticulãr ãnãlítico. As gerãço�es pãssãrã�o, 
contemplãndo ã ciclo�picã construçã�o de pensãmento elevãdã pãrã o Alto nã 
horã do destino do mundo.
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Al vertice dellã pirãmide splenderãQ  unã luce per illuminãre il mondo 
e questã luce si chiãmã: Cristo.

E  le  generãzioni  ãndãndo,  pelo  sterminãto  cãmmino  del  tempo 
vedrãnno dã lontãno il fãro che loro indicã lã viã, se lo indicherãnno l’un 
l’ãltro,  dicendo:  “Corãggio!”.  Duro  eQ  il  dolore  e  lungã  lã  strãdã 
dell’evoluzione, mã ãbbiãmo unã guidã. Dã lãssuQ  il Cristo ci guãrdã e ci 
pãrlã. Non siãmo soli, Egli eQ  con noi. Ai Suoi piedi, sul piedistãllo, eQ  lã 
pirãmide dellã conoscenzã, fãttã di pensiero che eQ lã Suã luce.

Allã fãse piuQ  elementãre dellã fede eQ  succedutã lã fãse piuQ  ãvãnzãtã 
dellã  conoscenzã,  con  cui  si  completã  l’Amore.  E,  con  lã  conoscenzã, 
Cristo ritornã ãllã terrã per reãlizzãrvi il Suo Regno, giãQ  dã venti secoli 
ãnnunziãto.

* * *

Il  ritmo  dei  Messãggi  inizioQ  ã  Nãtãle  1931,  continuoQ  nel  1932  e 
terminoQ  ã Pãsquã del 1933 (Nel XIX centenãrio dellã morte di Cristo), per 
poi riprendere piuQ  tãrdi con un ritmo decennãle.

Il primo messãggio ãppãrve ãllã fine del 1931, quãndo il Corpo di 
Cristo  venne  sepolto  nel  pomeriggio  del  Venerdì  Sãnto.  I  Messãggi 
continuãrono ãd ãppãrire nel 1932, mentre il Corpo di Cristo continuãvã ã 
giãcere nellã tombã il Sãbãto Sãnto. Si conclusero con l’ultimo messãggio, 
nellã  Pãsquã  1933,  centenãrio  dellã  Suã  morte,  quãndo  il  suo  Corpo 
risuscitoQ  ãll'ãlbã del 3º giorno. Poi ritornãrono ãl ritmo di dieci ãnni e orã 
sono trãscorsi vent'ãnni, equivãlenti ãi venti secoli trãscorsi dã ãllorã.

Vi mostro queste ãrmonie, per fãrvi cãpire il loro significãto. Il mio 
strumento non ne erã ã conoscenzã e non ãvrebbe potuto proiettãrli, poiche�  
l’Alto non li ãvevã fãtti conoscere. CioQ  che eQ ãrmonioso discende dãll’Alto, 
cioQ  che eQ dissonãnte viene dãl bãsso.

Questo Messãggio di oggi corrisponde ãllã fine del II Millennio e vi 
lãnciã nelle brãcciã del terzo, dellã nuovã civiltãQ. CioQ  corrisponde ãl terzo 
giorno, ãll’ãlbã del quãle ebbe luogo lã Risurrezione.

Che questo imprevedibile ãccordo di ritmi, questã musicãlitãQ  ãnche 
nellã  formã  dellã  genesi  dell’operã,  costituiscãno  per  voi  unã  provã  di 
veritãQ.

Questo messãggio vi gettã trã le brãcciã del III Millennio: per cioQ  eQ il 
Messãggio dellã Nuovã Erã. Il mondo mãteriãlistã lottã freneticãmente per 
lã propriã distruzione. Il drãgo verrãQ ucciso dãl suo stesso veleno.

Lã vitã, che non muore mãi, si prepãrã ã sostituire il vecchio mondo 
con il nuovo: il regno dello spirito, nellã cui reãlizzãzione Cristo trionferãQ. 
L’umãnitãQ  hã ãtteso, per duemilã ãnni, lã Buonã Novellã, mã finãlmente
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Do  ve�rtice  dã  pirã�mide  resplãndecerã�  umã  luz  pãrã  iluminãr  o 
mundo e estã luz se chãmã: Cristo.

E ãs gerãço�es indo, pelo interminã�vel cãminho do tempo verã�o de 
longe  o  fãrol  que  lhes  indicã  ã  viã,  eles  ãpontãrã�o  um  pãrã  o  outro, 
dizendo: “Corãgem!”. Durã e�  ã dor e longã ã estrãdã dã evoluçã�o, mãs 
temos um guiã. Lã�  do ãlto, o Cristo nos olhã e nos fãlã. Nã�o estãmos so�s, 
Ele  estã�  conosco.  Aos  Seus  pe�s,  sob  o  pedestãl,  estã�  ã  pirã�mide  do 
conhecimento, feitã de pensãmento, que e� ã Suã luz.

AQ  fãse  mãis  elementãr  dã  fe�  sucedeu  ã  fãse  mãis  ãvãnçãdã  do 
conhecimento, com o quãl se completã o Amor. E, com o conhecimento, 
Cristo  retornã  ãQ  terrã  pãrã  reãlizãr  o  Seu  Reino,  hã�  vinte  se�culos 
ãnunciãdo.

* * *

O ritmo dãs Mensãgens teve início no Nãtãl de 1931, continuou no de 
1932 e  terminou nã  Pã�scoã  de  1933 (No XIX centenã�rio  dã  morte  de 
Cristo), so�  reãpãrecendo depois em ritmo decenãl.

A primeirã mensãgem ãpãreceu no finãl de 1931, como o Corpo de 
Cristo foi sepultãdo nã tãrde dã Sextã-feirã Sãntã. As Mensãgens continuãrãm 
ã ãpãrecer em 1932, como o Corpo de Cristo continuou ã jãzer no sepulcro 
no Sã�bãdo Sãnto. Terminãrãm com ã u� ltimã mensãgem, nã Pã�scoã de 1933, 
centenã�rio de Suã morte, como seu Corpo ressuscitou nã ãlvorãdã do 3º diã. 
Retornãrãm depois em um ritmo de dez ãnos e ãgorã completãm vinte ãnos, 
equivãlentes ãos vinte se�culos trãnscorridos desde entã�o.

Indico-vos  estãs  hãrmoniãs,  pãrã  fãzer-vos  entender  o  seu 
significãdo. O meu instrumento ãs ignorãvã e nã�o ãs poderiã ter projetãdo, 
pois o Alto nã�o lhãs hãviã dãdo ã conhecer. O que e�  hãrmo�nico desce do 
Alto, o que e� dissonãnte prove�m de bãixo.

Estã Mensãgem de hoje corresponde ão fim do II Mile�nio e vos lãnçã 
nos brãços do terceiro, dã novã civilizãçã�o. Isso corresponde ão terceiro diã, 
nã ãurorã do quãl se deu ã Ressurreiçã�o.

Que estã imprevisível concordã�nciã de ritmos, que estã musicãlidãde 
tãmbe�m nã formã dã ge�nese dã obrã, constituãm pãrã vo�s umã provã de 
verdãde.

Estã mensãgem vos lãnçã nos brãços do III Mile�nio: por isso e�  ã 
Mensãgem dã Novã Erã. O mundo mãteriãlistã estã� freneticãmente lutãndo 
pelã suã ãutodestruiçã�o. O drãgã�o serã� morto pelo seu pro�prio veneno.

A vidã, que jãmãis morre, estã�  ã prepãrãr-se pãrã substituir o mundo 
velho pelo novo: o reino do espírito, em cujã reãlizãçã�o Cristo triunfãrã�. A 
humãnidãde tem esperãdo, por dois mil ãnos, ã Boã Novã, mãs finãlmente 
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eQ giunto l’orã dellã suã reãlizzãzione. Lã vitã utilizzerãQ le tempeste che le forze 
del mãle si prepãrãno ã scãtenãre, per purificãrsi. SfrutterãQ  lã distruzione per 
ricostruire ã un livello piuQ  ãlto.

Ripeto,  così,  le  pãrole  del  primo  Messaggio  di  Natale 1931:  “Lã 
distruzione eQ  necessãriã […] Un grãnde lãvãcro di dolore eQ  necessãrio, 
perche�  l’umãnitãQ  ritrovi  l’equilibrio  liberãmente  violãto:  grãnde  mãle, 
condizione di un bene mãggiore. Poi, l'umãnitãQ  purificãtã, ãlleggeritã, piuQ  
selezionãtã  per  ãver  perduto  i  suoi  elementi  peggiori,  si  rãggrupperãQ  
intorno ãgli ignoti che oggi soffrono e seminãno in silenzio e riprenderãQ, 
rinnovãtã, il cãmmino ãscensionãle. Unã nuovã erã incomincerãQ; in cui lo 
spirito e non piuQ  lã mãteriã, ridottã in schiãvituQ  […]”.

Si ritrovãno così le stesse pãrole, siã ãll’inizio che ãllã fine. Oggi peroQ  
siete ãvãnti  di  vent’ãnni nel  tempo, cioeQ  nellã mãturãzione degli  eventi. 
Oggi vi trovãte nellã pienezzã del tempo. Questã ideã, sviluppãtã ãttrãverso 
le trilogie dell’operã, stã per diventãre reãltãQ.

Lã rivoltã di Lucifero dell’ãteismo mãteriãlistã stã per lãnciãre lã suã 
ultimã  disperãtã  bãttãgliã  contro  Dio  per  il  trionfo  ãssoluto,  uno  sforzo 
supremo che porterãQ  ãllã  suã  totãle  rovinã.  E Dio fãrãQ  sì  che  l’umãnitãQ 
terrorizzãtã vedã, per il bene degli uomini, che Lui solo eQ il signore ãssoluto.

Siete ãncorã immersi in unã fittã nebbiã. Mã, ãl di lãQ  di loro, il Sole 
splende giãQ  e stã per sorgere e inondãre il mondo di luce e cãlore. L’ãltrã 
spondã del  nuovo Regno eQ  vicinã e l'umãnitãQ  si  prepãrã ã  sbãrcãrvi.  Il 
nuovo continente ãppãre orã dãvãnti ãgli occhi del nãvigãtore esperto e 
l’umãnitãQ, dopo il grãnde viãggio durãto due millenni, puoQ  gridãre: “terrã, 
terrã!”.

Per cioQ,  questo si potrebbe chiãmãre il  Messaggio della Nuova Era, 
perche� non viene piuQ  ãd ãnnunciãre lã Buonã Novellã, mã il suo compimento.

Come  tutto,  finorã,  si  eQ  compiuto  ã  un  ritmo  inesorãbile,  tutto 
uguãlmente  continuerãQ  ã  compiersi.  Con  questo  secondo  messãggio 
decennãle  si  percorre  il  periodo  del  II  Millennio,  si  conclude  il  ritmo 
prepãrãtorio del terzo giorno dellã Risurrezione e del III Millennio.

Orã, che vi conduco qui, ãlle porte del nuovo millennio, con questo 
messãggio il ciclo dei messãggi eQ  compiuto. Questo ciclo hã preceduto e 
ãccompãgnãto l’Operã, che orã prosegue nell’emisfero opposto ã quello in 
cui eQ iniziãtã, sviluppãndosi sulle spiãgge delle nuove terre, dove nãscerãnno 
le nuove grãndi civiltãQ del futuro.

Lã pirãmide eQ lì. L’ultimã pietrã eQ giãQ stãtã posãtã. Mentre il mondo si 
cãmminã, sempre di piuQ , ãl compimento, ormãi fãtãle, del suo desiderãto 
destino,  su  quellã  pietrã  poggerãnno  i  piedi  e  si  solleverãQ  lã  figurã
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chegou ã horã de suã reãlizãçã�o. A vidã se utilizãrã�  dãs tempestãdes que ãs 
forçãs do mãl se prepãrãm pãrã desencãdeãr, pãrã purificãr-se. Desfrutãrã�  ã 
destruiçã�o pãrã reconstruir em um nível mãis ãlto.

Repito, ãssim, ã pãlãvrã dã primeirã Mensagem do Natal de 1931: “A 
destruiçã�o e� necessã�riã […] Umã grãnde lãvãgem de dor e� necessã�rio, pãrã 
que ã humãnidãde recupere o equilíbrio livremente violãdo: grãnde mãl, 
condiçã�o de um bem mãior. Entã�o, ã humãnidãde purificãdã, iluminãdã, 
mãis selecionãdã por hãver perdido os seus piores elementos, se reãgrupãrã�  
em torno dos desconhecidos que hoje sofrem e semeiãm em sile�ncio e 
retomãrã�, renovãdã, o cãminho ãscensionãl. Umã novã erã começãrã�; em 
que o espírito e nã�o mãis ã mãte�riã, reduzidã em escrãvidã�o […]”.

Encontrãis,  ãssim, ãs mesmãs pãlãvrãs,  no princípio como no fim. 
Hoje, pore�m, estãis vinte ãnos mãis ãvãnçãdos no tempo, i. e., nã mãturãçã�o 
dos eventos.  Hoje vos encontrãis nã plenitude dos tempos. Aquelã ideiã, 
desenvolvidã ãtrãve�s dãs trilogiãs dã obrã, estã� pãrã tornãr-se reãlidãde.

A revoltã de Lu�cifer do ãteísmo mãteriãlistã estã�  pãrã lãnçãr ã suã 
u� ltimã desesperãdã bãtãlhã contrã Deus pãrã o triunfo ãbsoluto, um esforço 
supremo  que  levãrã�  ãQ  suã  totãl  ruínã.  E  Deus  fãrã�  ver  ãQ  humãnidãde 
ãterrorizãdã, pãrã o bem dos homens, que Ele so�  e� o senhor ãbsoluto.

Estãis ãindã imersos em cerrãdãs neblinãs. Mãs, ãle�m delãs o Sol jã� 
brilhã e estã� pãrã surgir e inundãr o mundo de luz e cãlor. A outrã mãrgem 
do  novo  Reino  estã�  pro�ximã  e  ã  humãnidãde  se  prepãrã  pãrã  nelã 
desembãrcãr.  O novo continente  ãpãrece ãgorã ãos  olhos do nãvegãdor 
experimentãdo e ã humãnidãde, ãpo�s ã grãnde viãgem de dois mile�nios, 
pode gritãr: “terrã, terrã!”.

Por isso, estã se po�de chãmãr ã Mensagem da Nova Era, porque nã�o 
mãis vem ãnunciãr ã Boã Novã, mãs ã suã reãlizãçã�o.

Como tudo,  ãte�  ãqui,  se  cumpriu  em um ritmo  inexorã�vel,  tudo 
iguãlmente continuãrã�  ã cumprir-se. Com estã segundã mensãgem decenãl 
e�  coberto o período do II Mile�nio, encerrou-se o ritmo prepãrãto�rio do 
terceiro diã dã Ressurreiçã�o, quãnto do III Mile�nio.

Agorã, que vos conduzo ãte�  ãqui, ãQs portãs do novo mile�nio, com 
estã mensãgem o ciclo dãs mensãgens estã� concluído. Esse ciclo precedeu e 
ãcompãnhou ã Obrã, que ãgorã prossegue no hemisfe�rio oposto ãQquele em 
que se iniciou, desenvolvendo-se nãs prãiãs dãs novãs terrãs, onde nãscerã�o 
ãs novãs grãndes civilizãço�es do futuro.

A pirã�mide ãí estã�.  Suã u� ltimã pedrã jã�  foi colocãdã. Enquãnto o 
mundo cãminhã, sempre mãis, pãrã o cumprimento, jã�  ãgorã fãtãl, do seu 
desejãdo destino, sobre ãquelã pedrã pousãrã�o os pe�s e se elevãrã�  ã figurã
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di  Cristo  che,  fiãmmeggiãnte,  illuminerãQ  come  un  fãro  lã  strãdã  dei 
viãggiãtori  in  cercã  di  luce,  per  guidãrli  trãverso  il  lungo  cãmmino 
dell’ãscensione umãne.

Abbiãte  fede,  sii  certo.  Lã  Nuovã  Erã  vi  ãspettã.  Nellã  immensã 
lottã, Cristo eQ  il piuQ  forte e Egli sãrãQ  con voi e con tutti coloro che in Lui 
credono.
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de Cristo que, flãmejãnte, iluminãrã� quãl fãrol ã estrãdã dos viãndãntes em 
buscã  de  luz,  pãrã  guiã�-los  ãtrãve�s  do  longo  cãminho  dãs  ãscenso�es 
humãnãs.

Tende fe�, tende certezã. A Novã Erã vos ãguãrdã. Nã imensã lutã, 
Cristo e�  o mãis forte e Ele estãrã�  convosco e com todos ãqueles que nele 
creem.
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A nossa oferta simbólica ao Brasil e aos povos da 
América Latina

Confere�nciã  proferidã  pelo  ãutor  dã  Obrã,  no  diã 
13/03/1966, nã Escolã Pãrque, em Brãsíliã, e publicãdo 
no Boletim do Nu�cleo Ubãldiãno de Metãfísicã, n. 6.

Queridos ãmigos, vos contãrei umã estrãnhã histo�riã.

Hã�  35  ãnos,  um  homem,  chegãdo  ãQ  metãde  de  suã  vidã,  sem 
prepãrãçã�o ãlgumã de plãno de trãbãlho, começou ã escrever obedecendo ã 
um impulso interior. Depois do Nãtãl de 1931, ele nuncã mãis pãrou. Sem 
conhecer quãis seriãm os futuros desenvolvimentos do seu trãbãlho, ele o 
foi  executãndo,  um  diã  ãpo�s  outro.  Hoje,  ãquele  trãbãlho  estã�  quãse 
terminãdo e estã�  visível nã suã estruturã orgã�nicã, no seu desenvolvimento 
lo�gico, nã suã hãrmo�nicã ãrquiteturã. Trãtã-se de umã Obrã de 24 volumes 
e com cercã de dez mil pã�ginãs. Elã nos explicã ã origem, ã estruturã e o 
funcionãmento  orgã�nico  de  nosso  universo  físico-dinã�mico-psíquico,  ã 
nossã posiçã�o nele e o significãdo e finãlidãde de nossã vidã, pãrã chegãr, 
no  fim,  ã  concluso�es  prã�ticãs,  mostrãndo-nos  quãl  deve  ser  ã  nossã 
condutã, se nã�o quisermos pãgãr com sofrimento os nossos erros.

A finãlidãde destã  Obrã e�  ã  de oferecer um conhecimento que o 
mundo ãindã  nã�o  possui,  necessã�rio  pãrã  se  conduzir  com sãbedoriã  e 
ãssim viver  numã formã menos  bã�rbãrã,  dãquelã  nã  quãl  vive  o  ãssim 
chãmãdo homem civilizãdo  moderno.  Neste  sentido  ã  Obrã  conte�m  ãs 
bãses sobre ãs quãis se poderiã ãpoiãr umã novã civilizãçã�o, ãquelã que, 
por lei de evoluçã�o, o homem deverã�  sem du�vidã reãlizãr no IIIº mile�nio. 
Trãtã-se  de  viver  melhor,  o  que  e�  possível  so�  com mãis  intelige�nciã  e 
bondãde. A finãlidãde mãior dã Obrã e�  de fãzer o bem, mostrãndo umã 
formã de existe�nciã menos feroz, mãis civilizãdã e, portãnto, mãis feliz. A 
obrã e�  um projeto pãrã ã ãçã�o ã quem quiser executã�-lã, mãs nã�o e�  ã ãçã�o 
em si mesmã. E�  umã luz que iluminã e orientã, mãs nã�o e�  o movimento 
que reãlizã. Estã pãrte pertence ãos executores, que poderã�o chegãr num 
outro período. Os que ficãrem sentãdos esperãndo que tudo cãiã do ce�u, 
nã�o gozãrã�o dãs vãntãgens dã ãscensã�o evolutivã. De resto ã divisã�o do 
trãbãlho,  conforme  ã  especiãlizãçã�o  de  cãdã  um e  ãs  suãs  pãrticulãres 
cãpãcidãdes, e� umã necessidãde prã�ticã. O engenheiro, que fãz o projeto de 
um edifício, nã�o pode fãzer o trãbãlho de pedreiro pãrã o construir, e o 
pedreiro precisã encontrãr o projeto feito pãrã sãber como construir.

A posiçã�o nã quãl nos encontrãmos hoje e�  ã seguinte: o projeto estã�  
quãse terminãdo, chegãndo ãQ suã u� ltimã pãrte, com ã quãl conclui. O ãutor
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La nostra offerta simbolica al Brasile e ai popoli 
dell’America Latina

Conferenzã tenutã dãll’ãutore dell’Operã, il 13/03/1966, 
presso  l’Escolã  Pãrque,  ã  Brãsiliã,  e  pubblicãtã  nel 
Bollettino del Nucleo Ubãldiãno di Metãfisicã, n. 6.

Cãri ãmici, vi rãcconteroQ  unã strãnã storiã.

35  ãnni  fã,  un  uomo,  ã  metãQ  dellã  suã  vitã,  senzã  ãlcunã 
prepãrãzione  di  un  piãno  di  lãvoro,  comincioQ  ã  scrivere  seguendo  un 
impulso interiore. Dopo Nãtãle del 1931 non si fermoQ  piuQ . Senzã sãpere 
quãli sãrebbero stãti gli sviluppi futuri del suo lãvoro, lo portãvã ãvãnti un 
giorno dopo l’ãltro. Oggi quell’operã eQ  quãsi ultimãtã ed eQ  visibile nellã 
suã  strutturã  orgãnicã,  nel  suo  sviluppo  logico,  nellã  suã  ãrmonicã 
ãrchitetturã. Si trãttã di un’operã di 24 volumi e circã diecimilã pãgine. 
Ci  spiegã l’origine,  lã  strutturã  e  il  funzionãmento orgãnico del  nostro 
universo fisico-dinãmico-psichico, lã nostrã posizione in esso e il senso e 
lã finãlitãQ  dellã nostrã vitã,  per ãrrivãre, infine, ã conclusioni prãtiche, 
indicãndoci quãle deve essere lã nostrã condottã, se non vogliãmo pãgãre 
con lã sofferenzã i nostri errori.

Lo scopo di quest’Operã eQ quello di offrire conoscenze che il mondo 
non possiede ãncorã, necessãrie per condurre con sãggezzã e quindi vivere 
in unã formã meno bãrbãrã di quellã in cui vive il così chiãmãto uomo 
moderno civilizzãto. In questo senso, l’Operã contiene le bãsi sulle quãli 
potrebbe fondãrsi unã nuovã civiltãQ, quellã che, per legge dell’evoluzione, 
l’uomo dovrãQ  senzã dubbio reãlizzãre nel IIIº millennio. Si trãttã di vivere 
meglio,  cosã  possibile  solo  con  piuQ  intelligenzã  e  bontãQ.  Lã  finãlitãQ 
mãggiore dell’Operã eQ  di fãre il bene, mostrãndo unã formã di esistenzã 
meno feroce,  piuQ  civile  e,  quindi,  piuQ  felice.  L’operã eQ  un progetto  per 
l’ãzione di chi vuole reãlizzãrlã, mã non eQ  l’ãzione in se�. EQ  unã luce che 
illuminã e guidã, mã non eQ  il movimento che compie. Questã pãrte spettã 
ãgli esecutori, che potrebbero ãrrivãre in un ãltro periodo. Chi restã seduto 
ãd  ãspettãre  che  tutto  cãdã  dãl  cielo  non  potrãQ  godere  dei  vãntãggi 
dell’ãscensione  evolutivã.  Inoltre,  lã  divisione  del  lãvoro,  in  bãse  ãllã 
speciãlizzãzione  e  ãlle  cãpãcitãQ  pãrticolãri  di  ciãscuno  eQ  unã  necessitãQ  
prãticã. L’ingegnere, che progettã un edificio, non puoQ  fãre il lãvoro di un 
murãtore per costruirlo, e il murãtore deve trovãre il progetto per sãpere 
come costruirlo.

Lã situãzione in cui ci troviãmo oggi eQ  questã: il progetto eQ  quãsi 
ultimãto, eQ  giunto ãllã suã ultimã pãrte, con lã quãle si conclude. L’ãutore
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cumpriu suã missã�o. Muitos fãlãm de misso�es, com ãs quãis se revestem, 
mãs serã�o inu� teis se nã�o forem levãdãs ãte�  ão fim. Podemos ãqui fãlãr de 
missã�o, porque elã foi cumpridã. O ãutor terrestre fez suã pãrte. Ele estã� ão 
mesmo tempo terminãndo suã vidã, nã quãl ãssim ãtingiu ã finãlidãde.

O primeiro ãto do drãmã se encerrã.  Desce ã cortinã,  e  o ãutor, 
sãtisfeito,  desãpãrece  nã  sombrã.  Ele  so�  ãlmejã  ser  esquecido,  porque, 
terminãdo  o  trãbãlho,  o  que  vãle  e�  ã  Obrã  e  nã�o  o  operã�rio.  Neste 
momento,  ele  pede  umã  grãçã:  que  lhe  sejãm  poupãdãs  exãltãço�es 
pessoãis,  honrãs  inu� teis,  porque elãs  pertencem so�  ãQ  Obrã;  pede que o 
deixem retrãir-se em sile�ncio dã cenã do mundo, pãrã se prepãrãr desde 
ãgorã ã viver o novo tipo de vidã que o esperã no ãle�m-tu�mulo.

O que ficã e�  ã  Obrã,  que e�  o  que mãis  interessã.  Elã  nã�o  e�  um 
produto morto, de literãturã, mãs e�  umã semente vivã que ãgorã cãi no 
terreno do mundo pãrã brotãr. A vidã ã gerou pãrã viver. As ideiãs dã Obrã 
forãm formulãdãs pãrã serem trãnsformãdãs em fãtos. Eis que ãpãrecem 
outros tipos de trãbãlhãdores: os homens de ãçã�o, os reãlizãdores. Pertence 
ãgorã ã eles cumprir o segundo ãto.

Hoje  reãlizã-se  ã  pãssãgem  dãs  mã�os  do  projetistã  ãQs  mã�os  dos 
construtores. O primeiro terminou ã suã pãrte e vãi-se emborã. O momento 
ãtuãl e�  o dã entregã do projeto. E�  exãtãmente isto o que estãmos ãgorã, 
juntos ãqui, fãzendo em Brãsíliã. Hoje e�  o diã destã entregã. Desde este 
momento, ã Obrã entrã umã novã fãse que se desenvolverã�  pãulãtinãmente 
como  se  desenvolveu  ã  primeirã,  pãrã  ã  continuãr,  iniciãndo  onde  elã 
terminou.  Temos  ãssim,  dois  movimentos  opostos:  o  ãutor  ãfãstã-se  e 
desãpãrece, seguindo noutro lugãr o seu destino; e ã Obrã, como um feto 
nãscido, tomã vidã pro�priã e começã, por suã contã, ã ãndãr pelo mundo.

Vo�s sois os primeiros operã�rios ãos quãis ã Obrã estã� confiãdã. E�  por 
isso  que  estãmos  ãqui  reunidos.  Este  encontro  tem  um  importãnte 
significãdo, exãtãmente pelo fãto de que nele se reãlizã estã nossã ofertã. E�  
nestã  noite  que  isto  ãcontece.  Trãtã-se  dã  pãssãgem  dãs  mã�os  do 
compilãdor ãQs dos seus herdeiros espirituãis. Ofertã de grãçã, pãrã o bem 
de quem ã recebe. Isto ãcontece em Brãsíliã, cãpitãl do Brãsil, no corãçã�o 
do continente sul-ãmericãno. Como diz o título dã confere�nciã, estã e�  ã 
nossã ofertã simbo� licã ão Brãsil e ãos povos dã Ame�ricã Lãtinã. Aqueles 
que dos outros pãíses dã Ame�ricã do Sul, nã�o puderãm chegãr ãte�  ãqui, 
pessoãlmente,  estã�o  espirituãlmente  presentes  nestã  horã,  como 
testemunhãm cãrtãs e mensãgens por eles enviãdãs. Estãs nossãs pãlãvrãs 
remetidãs no seu pro�prio idiomã, e ã distã�nciã físicã nã�o impedirã�  ã nossã 
uniã�o espirituãl.

As forçãs que quiserãm ã reãlizãçã�o dã primeirã fãse do trãbãlho, e�  
lo�gico que ãgorã queirãm que se cumprã tãmbe�m ã suã segundã pãrte, sem
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hã ãdempiuto ãllã suã missione. Molti pãrlãno di missioni che intrãprendono, 
mã che sãrãnno inutili se non verrãnno portãte ã termine. Qui possiãmo pãrlãre 
dellã missione, perche� eQ stãtã compiutã. L’ãutore terreno fece lã suã pãrte. Nello 
stesso tempo pone fine ãllã suã vitã, che hã così rãggiunto lã suã conclusione.

Il  primo  ãtto  del  drãmmã  terminã.  Cãlã  il  sipãrio  e  l’ãutore, 
soddisfãtto, scompãre nell’ombrã. Lui vuole solo essere dimenticãto, perche�, 
unã voltã terminãto il lãvoro, cioQ  che contã eQ  l’Operã e non il operãio. In 
questo momento chiede unã grãziã: che gli siãno rispãrmiãte le esãltãzioni 
personãli, gli onori inutili, perche�  ãppãrtengono solo ãll’Operã; chiede che 
gli siã concesso di ritirãrsi in silenzio dãllã scenã del mondo, per prepãrãrsi 
d’orã in poi ã vivere il nuovo tipo di vitã che lo ãttende nell’ãldilãQ.

CioQ  che restã eQ  l’Operã, che eQ  cioQ  che piuQ  contã. Non eQ  un prodotto 
morto dellã letterãturã, mã eQ  un seme vivo che orã cãde nel terreno del 
mondo per germogliãre. Lã vitã l’hã creãtã per vivere. Le idee dell’Operã 
sono stãte formulãte per essere trãsformãte in fãtti. Poi compãiono ãltri tipi 
di lãvorãtori: gli uomini d’ãzione, gli esecutori. Orã toccã ã loro compiere 
il secondo ãtto.

Oggi ãvviene il pãssãggio di consegne dãlle mãni del progettistã ã quelle 
dei costruttori. Il primo finì lã suã pãrte e se ne ãndoQ. Il momento ãttuãle eQ  
quello dellã consegnã del progetto. Ed eQ esãttãmente cioQ che stiãmo fãcendo orã, 
qui insieme, ã Brãsiliã. Oggi eQ il giorno di questã consegnã. Dã questo momento 
in poi l’Operã entrã in unã nuovã fãse che si svilupperãQ  grãduãlmente come si 
sviluppoQ  lã  primã,  per continuãrlã,  ricominciãndo dã dove si  erã  conclusã. 
Abbiãmo  così,  due  movimenti  opposti:  l’ãutore  si  ãllontãnã  e  scompãre, 
seguendo ãltrove il suo destino; e l’Operã, come un feto ãppenã nãto, ãssume 
unã vitã propriã e cominciã, dã solã, ã cãmminãre per il mondo.

Voi siete i primi lãvorãtori ãi quãli eQ  ãffidãtã l’Operã. Ecco perche� 
siãmo riuniti qui. Questo incontro hã un importãnte significãto, proprio il 
fãtto di che eQ  in questo che ãvviene questã nostrã offertã.  Questã eQ  lã 
notte  in  cui  tutto  questo  ãccãde.  Si  trãttã  il  pãssãggio  dãlle  mãni  del 
compilãtore ã quelle dei suoi eredi spirituãli. Offerto grãtuitãmente, per il 
bene di chi lo riceve. CioQ  ãccãde ã Brãsiliã, cãpitãle del Brãsile, nel cuore 
del continente sudãmericãno. Come dice il titolo dellã conferenzã, questã 
eQ  lã nostrã offertã simbolicã ãl Brãsile e ãi popoli dell’Americã Lãtinã. 
Coloro che, provenienti dã ãltri pãesi del Sud Americã, non hãnno potuto 
venire  di  personã,  sono  spirituãlmente  presenti  in  questã  orã,  come 
testimoniãno le lettere e i messãggi dã loro inviãti. Queste nostre pãrole 
sono nellã vostrã linguã, e lã distãnzã fisicã non impedirãQ lã nostrã unione 
spirituãle.

Le forze che hãnno voluto che si reãlizzãsse lã primã fãse dei lãvori, 
eQ  logico che orã vogliãno ãnche che si  cumprã lã secondã pãrte,  senzã
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ã quãl ã primeirã nã�o teriã sentido. No primeiro período, provãs concretãs 
nos demonstrãrãm que este movimento e�  vontãde do Alto,  e que forçã 
ãlgumã o pode pãrãr. Engãnã-se ãquele que confiã nos me�todos do mundo.

Aqui nã�o se trãtã de bãrulhentos e rã�pidos sucessos, mãs de tãngíveis 
reãlizãço�es imediãtãs. Trãtã-se de feno�menos de grãnde ãmplitude e por 
isso de lentã mãturãçã�o; de reãlizãço�es que nã�o te�m pressã, como costumã 
ter o homem, fechãdo numã so�  vidã. Trãtã-se de desenvolvimentos que 
chegãm de longe no tempo e no espãço, nã�o precisãndo, por isso ãtingir 
rã�pidãs  concluso�es,  pãrã  que,  quem  enxergã  so�  de  perto,  se  possã 
ãperceber. Trãtã-se de um movimento profundo que vãi ãle�m do interesse 
do indivíduo e  do momento,  e  que se  entrosã  com outros  movimentos 
pãrãlelos,  no  desenvolvimento  dã  histo�riã.  Entã�o,  que  cãdã  um,  que 
cumprã espontãneãmente ã suã pãrte, pãrã ã quãl se sintã chãmãdo. Depois 
chegãrã�o  outros e outros.  O ãrtífice de tudo isso estã�  no Alto e possui 
inesgotã�vel  reservãs  de  instrumentos  humãnos.  Se  ãssim  ãconteceu  ãte� 
ãgorã, ãssim terã� que continuãr ã ãcontecer no futuro.

Eis  o  que  significã  estã  ofertã:  ã  Obrã  ãgorã  terminãdã  e  hoje  ã 
entregã ãos seus continuãdores.  Duãs vezes essã ofertã foi  feitã  e,  duãs 
vezes providenciãlmente elã foi  rejeitãdã.  Dizemos “providenciãlmente”, 
porque cãdã repulsã lhe ãbriu ãs portãs pãrã mãior expãnsã�o. A primeirã, ã 
recusã de Romã, ãbriu-lhe ãs portãs do Brãsil; ã segundã, de  alguns no 
Brãsil, ãs dã Ame�ricã Lãtinã. Assim ã finãlidãde ã ãlcãnçãr foi ãtingidã. 
Porque�? Quãl seriã essã finãlidãde?

Se  o  Comunismo  representã  ã  ideiã  ãsiã�ticã  e  ã  Democrãciã 
Cãpitãlistã e�  ã  ideiã ãnglo-sãxo�nicã europeiã,  eis que ã Ame�ricã Lãtinã 
pode ter umã terceirã ideiã suã. Ideiã cristã�  como sã�o os lãtinos filhos de 
Romã,  ideiã  bãseãdã  nã�o  sobre  problemãs  de  expãnsã�o  territoriãl  ou 
be�licãs  pãrã  fãzerem  guerrãs,  mãs  sobre  princípios  espirituãis  pãrã 
ãfirmem e difundãm ã pãz. Eis porque ã Obrã ãutomãticãmente se dirigiu 
pãrã o Brãsil, dele se espãlhãndo pelã Ame�ricã do Sul.

De fãto o plãno dã Obrã e�  totãlmente pãcífico, ãs suãs bãses sã�o 
evãnge�licãs,  ãs  suãs  concluso�es  levãm  ã  umã  morãl  de  recíprocã 
compreensã�o e colãborãçã�o. Tudo isso se colocã clãrãmente nos ãntípodãs 
do estãdo de guerrã,  no quãl,  no outro hemisfe�rio  vivem ãs  duãs  mãis 
poderosãs nãço�es do mundo. Nã reãlidãde o hemisfe�rio norte e� um terreno 
minãdo, e sobre ele estã� suspensã, como umã espãdã de Dã�mocles, por um 
fio, ã ãrmã ãto�micã. Muito importãnte pode ser nã vidã o poder be�lico e 
econo�mico, mãs o mundo precisã tãmbe�m de pãz, sem ã quãl, (ãpesãr de 
que  com grãndes  trãbãlhãdores  muito  se  produzã),  tudo ãcãbãrã�  sendo 
destruído.  Precisã-se  de  pãz,  sobretudo  neste  nosso  tempo,  no  quãl  o 
mundo vive sob ã contínuã ãmeãçã de umã guerrã ãpocãlípticã.
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di cui lã primã non ãvrebbe senso. Nel primo periodo, prove concrete ci 
hãnno mostrãto che questo movimento eQ lã volontãQ  dell’Alto e che nessunã 
forzã puoQ  fermãrlo. Sbãgliãsi chi confidã nei metodi del mondo.

Non  si  trãttã  qui  di  clãmorosi  e  rãpidi  successi,  mã  di  tãngibili 
reãlizzãzioni immediãti. Si trãttã di fenomeni di grãnde ãmpiezzã e quindi 
di  lentã  mãturãzione;  di  reãlizzãzioni  che  non  hãnno  frettã,  come 
solitãmente ãccãde ãll’uomo, rãcchiuse nell’ãrco di unã solã vitã. Si trãttã 
di sviluppi che provengono dã molto lontãno nel tempo e nello spãzio e che 
pertãnto non necessitãno di conclusioni ãffrettãte, ãffinche�  possãno essere 
percepiti solo dã chi vede le cose dã vicino. Si trãttã di un movimento 
profondo che vã oltre  gli  interessi  del  singolo e  del  momento e  che si 
intrecciã con ãltri movimenti pãrãlleli nello sviluppo dellã storiã. Quindi, 
ciãscuno svolgã spontãneãmente lã suã pãrte, ã cui si sente chiãmãto. Poi 
ne ãrriverãnno ãltri e ãltri ãncorã. Il creãtore di tutto questo eQ  in Alto e 
dispone di inesãuribili riserve di strumenti umãni. Se cioQ  eQ ãccãduto finorã, 
dovrãQ continuãre ãd ãccãdere ãnche in futuro.

Ecco cosã significã questã offertã: l’Operã eQ  ormãi compiutã e oggi 
viene consegnãtã ãi suoi continuãtori. Due volte questã offertã venne fãttã 
e,  per  due  volte,  provvidenziãlmente,  venne  rifiutãtã.  Diciãmo 
“provvidenziãlmente”,  perche�  ogni  repulsione  hã  ãperto  le  porte  ã 
un’ulteriore espãnsione. Il primo, il rifiuto di Romã, gli ãprì le porte del 
Brãsile; il secondo, di  alcuni in Brãsile, quelli in Americã Lãtinã. Così eQ 
stãto rãggiunto lo scopo prefissãto. Perche�? Quãle sãrebbe questo scopo?

Se  il  Comunismo  rãppresentã  l’ideã  ãsiãticã  e  lã  Democrãziã 
Cãpitãlistã eQ  l’ideã ãnglosãssone europeã, ãllorã l’Americã Lãtinã potrebbe 
ãvere unã terzã ideã tuttã suã. Ideã cristiãnã, come lo sono i lãtini, figli di 
Romã, ideã bãsãtã non su problemi di espãnsione territoriãle o belliche per 
fãre guerre, mã su principi spirituãli per ãffermãre e diffondere lã pãce. 
Ecco perche�  l’Operã ãutomãticãmente si diresse verso il Brãsile, per poi 
diffondersi dã lì in tutto il Sud Americã.

Infãtti,  il  piãno dell’Operã eQ  totãlmente pãcifico,  i  suoi  bãsi  sono 
evãngelici,  le  sue  conclusioni  portãno  ãd  unã  morãle  di  reciprocã 
comprensione e collãborãzione. Tutto cioQ  eQ chiãrãmente ãgli ãntipodi dello 
stãto di guerrã in cui, nell’ãltro emisfero, vivono le due nãzioni piuQ  potenti 
del mondo. In reãltãQ, l’emisfero settentrionãle eQ  un cãmpo minãto e soprã 
di  esso  pende,  come  unã  spãdã  di  Dãmocle,  ãppesã  ã  un  filo,  l’ãrmã 
ãtomicã. Molto importãnti possono essere nellã vitã il  potere bellico ed 
economico, mã il mondo hã ãnche bisogno di pãce, senzã lã quãle (sebbene 
con grãndi lãvorãtori si produce molto), tutto finirãQ  per essere distrutto. Lã 
pãce eQ  necessãriã, soprãttutto nel nostro tempo, in cui il mondo vive sotto 
lã continuã minãcciã di unã guerrã ãpocãlitticã.

206

207

208

209



90 Messaggi Spirituali – Pietro Ubãldi

A nossã Obrã ensinã ã viver outro tipo de vidã, bãseãndo-se sobre 
princípios de um nível biolo�gico mãis evoluído, pãrã levãr o homem ã um 
degrãu de civilizãçã�o mãis ãdiãntãdã, ãquelã que serã�  ã “Novã Civilizãçã�o 
do IIIº  Mile�nio”,  ã  quãl  pelã lo�gicã dã vidã,  ã  humãnidãde nã�o  poderã� 
deixãr de chegãr.

O problemã e�  prã�tico, utilitã�rio. Trãtã-se de ser bãstãnte inteligente, 
pãrã chegãr ã compreender ã vãntãgem de viver orgãnicãmente, nã ordem, 
em vez de nã lutã  e  no cãos;  viver  de compreensã�o  e  coordenãçã�o  de 
esforços, em vez de rivãlidãde e sepãrãtismo egoístã.

Estãs sã�o ãs concluso�es dã Obrã; nelã sã�o demonstrãdãs ãs rãzo�es 
profundãs dessãs concluso�es ãte�  ãQ  origem de nosso universo, evidenciãndo 
clãrãmente, sem exigirem ãtos de fe�, o porque�  de nossã existe�nciã, quãis 
sã�o ãs leis que ã regem e como ã dor derivã do fãto de nã�o obedecer ã elãs; 
explicãndo como funcionã o imenso orgãnismo do todo, dentro do quãl 
estãmos  situãdos  e  com o  quãl  nos  temos  que  nos  coordenãr,  se  nã�o 
quisermos sofrer.  Cãdã erro e�  como umã doençã neste orgãnismo, umã 
doençã que do� i, e que percebemos porque ã dor e�  tãmbe�m de cãdã ce�lulã 
dãquele orgãnismo. Doençã e�  sãir  dã ordem. Entã�o pode se estãbelecer ã 
equivãle�nciã:  ordem  nã  Lei  =  felicidãde;  desordem  forã  dã  Lei  = 
sofrimento. Entã�o, sãbemos porque existe ã dor e como evitã�-lã. A suã 
funçã�o e� ã de nos impulsionãr ã voltãr ãQ  ordem pãrã nosso bem, porque nã 
ordem nã�o hã� dor.

A morãl que tudo isso se segue, e�  rãcionãl, científicã, demonstrãdã, 
por isso nã�o reduzível, como se costumã fãzer, ãQ  ãpãre�nciã e hipocrisiã. 
Estã morãl, nã�o e�  um produto empírico fideístico de um ou outro grupo 
político ou religioso,  pãrã o seu interesse;  pelo contrã�rio,  e�  umã morãl 
universãl, positivã, nã�o ligãdã ã interesses, verdãdeirã em todo o tempo e 
lugãr, sem escãpãto�riãs, como sã�o ãs verdãdes científicãs.  Ningue�m ãchã 
que ã lei de grãvitãçã�o possã pãrãr ou nã�o, pelo fãto de pertencermos ã um 
pãrtido político ou outro, ã umã religiã�o ou outrã. Assim ã Obrã mostrã 
umã morãl biolo�gicã que funcionã pãrã todos, nelã se ãcredite ou nã�o; umã 
regrã de vidã ãrmãdã de sãnço�es,  que reãge quãndo ã violãmos, ãQ  quãl 
ningue�m pode fugir, como nã�o se pode evitãr umã doençã, ou pãrãr umã 
reãçã�o químicã, so�  pelo fãto de que sustentã umã fe�  em lugãr de outrã. O 
homem  hoje,  como  indivíduo  e  como  sociedãde,  sofre  imensãs  dores, 
como conseque�nciã dã suã ignorã�nciã destãs leis, que golpeiãm quem, por 
nã�o ãs conhecer comete o erro de ãs violãr. Tudo isto hoje pode pãrecer 
utopiã  de  ideãlistã,  Mãs  ã  utopiã  de  hoje,  em gerãl  se  tornã  reãlidãde 
ãmãnhã�. O ideãl e�  umã ãntecipãçã�o dã evoluçã�o e, no mundo ãtuãl estã�o 
prontãs  dores  imensãs  pãrã  ãpressãr  o  desenvolvimento  dã  mente  e  o 
ãmãdurecimento  de  conscie�nciã  que  e�  necessã�rio  pãrã  chegãr  ãQ 
compreensã�o.
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Lã nostrã Operã insegnã come vivere un ãltro tipo di vitã, bãsãto 
su principi di livello biologico piuQ  evoluto, per portãre l’uomo ãd un 
grãdo di civiltãQ  piuQ  ãvãnzãto, quello che sãrãQ  lã “Nuovã CiviltãQ  del III° 
Millennio”,  ã  cui  lã  logicã  dellã  vitã,  l’umãnitãQ  non  puoQ  non 
rãggiungere.

Il  problemã  eQ  prãtico,  utilitãrio.  Si  trãttã  di  essere  piuttosto 
intelligenti  dã  comprendere  il  vãntãggio  di  vivere  orgãnicãmente, 
nell’ordine,  invece  che nellã  lottã  e  nel  cãos;  vivere  di  comprensione e 
coordinãmento degli sforzi, invece che di rivãlitãQ e sepãrãtismo egoistã.

Queste  sono  le  conclusioni  dell’Operã;  sono  dimostrãti  in  essã  le 
rãgioni profonde di queste conclusioni fino ãll’origine del nostro universo, 
evidenziãndo chiãrãmente,  senzã  richiedere  ãtti  di  fede,  il  perche�  dellã 
nostrã esistenzã, quãli sono le leggi che lã reggi e come il dolore derivi dãl 
fãtto di non obbedirvi; spiegãndo come funzionã l’immenso orgãnismo del 
tutto,  ãll’interno  del  quãle  siãmo  situãti  e  con  il  quãle  dobbiãmo 
coordinãrci se non vogliãmo soffrire. Ogni errore eQ  come unã mãlãttiã in 
questo orgãnismo, unã mãlãttiã che fã mãle e che percepiãmo perche�  il 
dolore eQ presente ãnche in ogni cellulã di quell’orgãnismo. Mãlãttiã eQ uscire 
dall’ordine. Allorã  si  puoQ  stãbilire  l’equivãlenzã:  ordine  nellã  Legge  = 
felicitãQ; disordine fuori dãllã Legge = sofferenzã. Sãppiãmo quindi perche� 
esiste il dolore e come evitãrlo. Lã suã funzione eQ  quellã di improntãre ã 
tornãre ãll’ordine per il nostro bene, perche� nell’ordine non c’eQ dolore.

Lã  morãle  che  tutto  questo  consegue  eQ  rãzionãle,  scientificã, 
dimostrãtã  e  quindi  non  riducibile,  come  spesso  si  fã,  ãll’ãppãrenzã  e 
ãll’ipocrisiã. Questã morãle non eQ  un prodotto fideistico empirico di uno o 
di un ãltro gruppo politico o religioso, per il proprio interesse; ãl contrãrio, 
eQ  unã  morãle  universãle,  positivã,  non  legãtã  ãd  interessi,  verã  in  ogni 
tempo e luogo, senzã fughe, come lo sono le veritãQ  scientifiche. Nessuno 
pensã  che  lã  legge  di  grãvitãzione  possã  fermãrsi  o  meno  perche� 
ãppãrteniãmo ã un pãrtito politico o ã un ãltro, ã unã religione o ã un’ãltrã. 
Così l’Operã mostrã unã morãle biologicã che funzionã per tutti, che ci 
credã o no; unã regolã di vitã ãrmãtã di sãnzioni, che reãgisce quãndo lã 
violiãmo, ã cui nessuno puoQ  sfuggire, così come non si puoQ  evitãre unã 
mãlãttiã, o fermãre unã reãzione chimicã, solo perche�  si sostiene unã fede 
ãnziche�  un’ãltrã.  L’uomo  di  oggi,  come  singolo  e  come  societãQ,  soffre 
immensi dolori come conseguenzã dellã suã ignorãnzã di queste leggi, che 
colpisce  coloro  che,  non conoscendole,  commettono l’errore  di  violãrle. 
Tutto  cioQ  oggi  puoQ  sembrãre  utopiã  di  ideãlistã,  mã  l’utopiã  di  oggi 
generãlmente  diventã  lã  reãltãQ  di  domãni.  L’ideãle  eQ  un’ãnticipãzione 
dell’evoluzione  e,  nel  mondo  ãttuãle,  immensi  dolori  sono  pronti  ãd 
ãccelerãre  lo  sviluppo  dellã  mente  e  lã  mãturãzione  dellã  coscienzã 
necessãriã per giungere ãllã comprensione.
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Eis o conteu�do e ã finãlidãde dã Obrã que hoje ãqui oferecemos. 
Pelo fãto de que nos explicã como funcionã ã vidã, elã nã�o pode deixãr de 
ser, como ã cie�nciã,  imparcial e  universal. O seu escopo nã�o e�  juntãr um 
grupo e com ele lutãr contrã outros grupos pãrã os vencer, como e�  hã�bito 
no nosso mundo; o seu me�todo nã�o e� o de se espãlhãr pãrã dominãr, o que 
produz rivãlidãdes e ciso�es, mãs e�  o de demonstrãr pãrã convencer o que 
produz conco�rdiã e unificãçã�o. E�  por isso que ã Obrã hoje nã�o e� oferecidã 
ã  um grupo  pãrticulãr.  Elã  nã�o  pode  ficãr  fechãdã  numã  dãs  diviso�es 
humãnãs, num pãrticulãr setor ou pãrtido, sejã político ou religioso, como 
nã�o o podem ãs leis dã vidã e ãs verdãdes universãis dã cie�nciã. Nã�o nos 
queremos colocãr por cimã dos grupos humãnos, em nome de Deus, como 
fizerãm ãlgumãs religio�es. Apenãs estãmos forã deles. Explicã-se, ãssim, 
como fãlirãm ãs tentãtivãs dos grupos que procurãrãm ãbsorver ã Obrã 
pãrã ãs suãs finãlidãdes. Elã nã�o constitui umã opiniã�o pãrticulãr, nã�o e� um 
ãto de fe�  cegã, nã�o e�  umã teoriã pãrã esconder e defender interesses: e� 
simplesmente  ã  explicãçã�o  de  como funcionã  ã  Lei  de  Deus  nos  seus 
diferentes  níveis;  e�  so�  um  pesãmento  que,  expressãndo  verdãdes,  quer 
oferecer  conhecimento  e  ã  conscie�nciã  necessã�riã  pãrã  umã  vidã  mãis 
elevãdã e, por isso, com menor sofrimento. Por estã rãzã�o, nã�o servem os 
poderes do mundo, sejãm políticos, econo�micos ou be�licos porque eles nã�o 
sã�o mãis do que engrenãgens dã mã�quinã de Deus dã quãl fãzem pãrte nã 
quãlidãde de subordinãdos, mã�quinã que jã�  estã�  funcionãndo e que nã�o 
precisã do consentimento humãno pãrã ãtingir  os seus objetivos.  Quem 
entendeu este  mecãnismo,  sãbe  ãonde  ã  vidã  quer  chegãr  e  fãtãlmente 
ãcãbãrã� chegãndo, com ã suã intelige�nciã dirigindo o homem que nã�o sãbe 
onde elã quer chegãr.

Assim ã  Obrã  que  oferecemos  funde-se  totãlmente  no  feno�meno 
evolutivo  e  no  momento  histo�rico  no  quãl  ele  se  reãlizã,  com  pleno 
conhecimento dos objetivos que ele quer e que deverã�  ãtingir. Em sumã, 
reunimos todãs  ãs  distinço�es  humãnãs que produzem sepãrãço�es  e  lhes 
dizemos:  nã�o  entrãmos  nesse  sepãrãtismo.  O  nosso  princípio  e�  ã 
unificãçã�o.  Mãs nã�o  umã unificãçã�o  de grupo, bãseãdã no sectãrismo e 
proselitismo pãrã lutãr, i. e., pãrã dividir e sobrepujãr vencendo ãlgue�m, 
mãs sim umã unificãçã�o com ã Lei de Deus, com ã suã universãl hãrmoniã 
e  com  ã  suã  ordem  supremã.  O  homem  entende  por  unificãçã�o,  um 
ãgrupãmento  contrã  ãlgue�m.  A  isto  estã�o  reduzidãs  ãs  religio�es.  No�s 
entendemos por unificãçã�o, umã ãdesã�o ãQ  Lei de Deus, sãindo de todos os 
ãgrupãmentos humãnos que ãcãbãm dividindo-se. O homem que usã ãs 
coisãs espirituãis com me�todo sectãristã, sepãrãtistã e ãgressivo contrã o 
pro�ximo revelã ã suã involuçã�o. O homem evoluído, pãrã nã�o entrãr nã 
lutã, ãfãstã-se dele em sile�ncio, respeitãndo-lhe ã ignorã�nciã.

Umã  vez,  procurãndo  explicãr  este  tipo  de  universãlidãde,
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Questo eQ il contenuto e lo scopo dell’Operã che vi proponiãmo oggi. 
Poiche� spiegã come funzionã lã vitã, essã non puoQ  essere, come lã scienzã, 
che imparziale e universale. Il suo scopo non eQ  quello di riunire un gruppo 
e  con  esso  combattere contro  ãltri  gruppi  per  vincerli,  come  eQ 
consuetudine nel nostro mondo; Il suo metodo non eQ  quello di estendersi 
per  dominãre,  il  che produce rivãlitãQ  e  scissioni,  mã di  dimostrãre  per 
convincere,  il  che  produce  concordiã  e  unificãzione.  Ecco  perche�  oggi 
l’Operã non viene propostã ã un gruppo pãrticolãre. Essã non puoQ  restãre 
chiusã in unã delle  divisioni  umãne,  in un pãrticolãre settore o pãrtito, 
politico o religioso, così come non possono fãrlo le leggi dellã vitã e le 
veritãQ universãli dellã scienzã. Non vogliãmo porre noi stessi ãl di soprã dei 
gruppi  umãni,  in  nome di  Dio,  come hãnno fãtto  ãlcune religioni.  Noi 
siãmo ãppenã fuori dã loro. Questo spiegã come siãno fãlliti i tentãtivi dei 
gruppi che cercãrono di ãssorbire l’Operã per i propri finãlitãQ. Essã non 
costituisce un’opinione privãtã, non eQ un ãtto di fede ciecã, non eQ unã teoriã 
per nãscondere e difendere interessi:  eQ  semplicemente lã spiegãzione di 
come funzionã lã Legge di Dio nei suoi diversi livelli; eQ  solo un pensiero 
che, esprimendo delle veritãQ, cercã di offrire lã conoscenzã e lã coscienzã 
necessãrie per unã vitã  piuQ  elevãtã  e,  quindi,  con meno sofferenzã.  Per 
questã  rãzione,  non  servono  i  poteri  del  mondo,  siãno  essi  politici, 
economici o belliche, perche� non sono ãltro che ingrãnãggi dellã mãcchinã 
di Dio, di cui fãnno pãrte come subordinãti, unã mãcchinã che eQ  giãQ  in 
funzione e che non hã bisogno del consenso umãno per rãggiungere i suoi 
obiettivi. Chi hã cãpito questo meccãnismo, sã dove lã vitã vuole ãndãre e 
fãtãlmente finirãQ  per ãrrivãrci, con lã suã intelligenzã dirigendo l’uomo che 
non sã dove vuole ãrrivãre.

Così l’Operã che proponiãmo eQ  tutto fusã con il fenomeno evolutivo 
e  con  il  momento  storico  in  cui  si  reãlizzã,  con  pienã  coscienza degli 
obiettivi  che  vuole  e  deve  rãggiungere.  In  summã,  rãccolgono  tutte  le 
distinzioni  umãne  che  producono  sepãrãzioni  e  dicono  loro:  noi  non 
entriãmo in questo sepãrãtismo. Il nostro principio eQ l’unificãzione. Mã non 
un’unificãzione  di  gruppo,  bãsãtã  sul  settãrismo  e  sul  proselitismo  per 
combãttere,  cioeQ  per  dividere  e  soprãffãre  vincendo  quãlcuno,  bensì 
un’unificãzione con lã Legge di Dio, con lã suã universãle ãrmoniã e con il 
suo ordine supremo. L’uomo cãpisce per unificãzione, un rãggruppãmento 
contro  quãlcuno.  A  cioQ  si  riducono  le  religioni.  Noi  intendiãmo  per 
unificãzione,  un’ãdesione  ãllã  Legge  di  Dio,  lãsciãndo ãlle  spãlle  tutti  i 
gruppi umãni che finiscono per dividersi. L’uomo che usã le cose spirituãli 
con metodo settãrio, sepãrãtistã e ãggressivo contro il prossimo rivelã lã 
suã involuzione. L’uomo evoluto, per non entrãre nellã lottã, si ãllontãnã dã 
lui in silenzio, rispettãndone l’ignorãnzã.

Unã  voltã,  cercãndo  di  spiegãre  questo  tipo  di  universãlitãQ, 216
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responderãm-me:  “entendi,  trãtã-se  de  um  novo  pãrtido,  o  dos 
universãlistãs”. Isto nos mostrã como o homem nã�o sãbe conceber sem ser 
nã formã de sepãrãtismo egoce�ntrico, e como e�  difícil pãrã ele o superãr 
em sentido  universãlistã  unitã�rio.  Mãs  e�  exãtãmente  nestã  fundãmentãl 
renovãçã�o  de  formã  mentãl  que  consiste  ã  Novã  Civilizãçã�o  do  IIIº 
Mile�nio, porque e� destã renovãçã�o que depende ã nossã condutã e por isso 
todã ã orientãçã�o dã vidã e dã sociedãde humãnã. O que mãis interessã ão 
involuído ãtuãl e� ã rivãlidãde e ã lutã. O que mãis interessã ão evoluído de 
ãmãnhã�  serã�,  pelo  contrã�rio,  ã  unificãçã�o  e  ã  colãborãçã�o.  Estã  serã�  ã 
mãior revoluçã�o do novo mile�nio. E�  pãrã elã que ã nossã Obrã cãminhã. 
Assim, desde ãgorã, quem ã entendeu, começã ã prãticãr este novo me�todo 
de viver, que nã�o e�  umã egoce�ntricã vontãde de sobrepor-se ãos outros, 
mãs, sim, entende�-los pãrã cooperãr. Trãtã-se de tornãr, finãlmente umã 
reãlidãde. O lemã evãnge�lico, ãte� hoje reduzido so�  ãQ  teoriã e pregãçã�o, do: 
“Amã o teu pro�ximo como ã ti mesmo”.

Com estã Obrã nos projetãmos o futuro. Elã foi escritã pãrã ãs novãs 
gerãço�es que chegãrã�o, ãQs quãis ã confiãreis pãrã que vivãm pãrã seu bem. 
Vo�s  tãmbe�m tendes,  elãs  convosco terã�o,  umã missã�o:  ã  dã  reãlizãçã�o. 
Lembrãi-vos pore�m que umã missã�o nã�o existe so�  pãrã ser fãlãdã, como se 
costumã fãzer, mãs pãrã ser cumpridã. O nosso trãbãlho nã�o e� de pãlãvrãs, 
mãs de obrãs. Agorã ã ofertã estã�  feitã. Como foi com trãbãlho que se 
reãlizou ã primeirã fãse hoje ãcãbãdã, ãssim serã�  com o trãbãlho que se 
poderã�  reãlizãr ã segundã ãindã ã ser cumpridã. Trãtã-se de construir ã si 
pro�prio, pois o edifício ã levãntãr e� interior. Mãs nãdã cãi do ce�u de grãçã. 
Sejã  o  indivíduo,  sejã  ã  humãnidãde,  todos  te�m que subir  o  monte  dã 
evoluçã�o com ãs suãs pernãs. Mudãm-se os operã�rios e ã Obrã continuã. 
Eu vos mostrei o objetivo. O homem e� livre e pode tãmbe�m recusãr. Entã�o 
nãdã colherã�  e em vez de gãnhãr elevãndo-se, ficãrã�  nãs velhãs posiço�es 
ãtrãsãdãs.

Por isso hoje se trãtã de umã ofertã, nã�o de um comãndo, isto e�  um 
presente  que  ã  vidã  oferece  pãrã  o  bem  dã  humãnidãde,  nã�o  e�  umã 
imposiçã�o  ã  constrãnger.  E�  umã  ãjudã,  um conselho,  um convite  pãrã 
evoluir.  A vidã,  nestã  horã,  desejã  convencer  quem tem cãpãcidãde de 
compreender, desejã mostrãr o cãminho ãos homens de boã vontãde. Pãrã 
quem  nã�o  quiser  compreender,  ã  vidã  possui  outros  recursos  que 
convencem  mãis:  eles  sã�o  ã  imensã  destruiçã�o  de  guerrã.  Isto  nã�o  e�  
novidãde nã histo�riã dã evoluçã�o. A dor serã�  sempre o meio clã�ssico, com 
o quãl ã vidã se deixãrã�  entender, por ãqueles que, com outrã linguãgem, 
nã�o  querem  entende�-lã,  e  ãssim,  consegue  impulsionã�-los  ã  evoluir, 
ãtingindo ã suã sãlvãçã�o.

* * *
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mi  hanno  risposto:  “capisco,  si  tratta  di  un  nuovo  partito,  quello  degli 
universalisti”. Ciò ci mostra come l’uomo non sa concepire nulla se non 
nella forma del separatismo egocentrico, e come è difficile per lui superarlo 
in  senso  universalista  unitario.  Ma  è  proprio  in  questo  rinnovamento 
fondamentale della forma mentale che consiste la Nuova Civiltà del IIIº 
Millennio, perché è da questo rinnovamento che dipende la nostra condotta 
e quindi tutto lo orientamento della vita e della società umana. Ciò che più 
interessa al involuto attuale è la rivalità e la lotta. Ciò che più interessa al 
evoluto  di  domani  sarà,  al  contrario,  l’unificazione  e  la  collaborazione. 
Questa  sarà  la  più  grande rivoluzione del  nuovo millennio.  Ed è  verso 
questo che la nostra Opera cammina. Così, da ora in poi, chi la ha capito, 
comincia a praticare questo nuovo metodo di vivere, che non è un egoistica 
volontà di sopraffarsi gli altri, ma piuttosto capirli per cooperare. Si tratta di 
renderlo finalmente realtà. Il motto evangelico, fino ad oggi ridotto solo a 
teoria e predicazione, del: “Ama il prossimo tuo come te stesso”.

Con questã Operã progettiãmoci il futuro. Essã fu scrittã per le nuove 
generãzioni che verrãnno, ãlle quãli lo ãffiderete perche� possãno vivere per il 
loro bene.  Anche tu hãi,  e loro ãvrãnno con te,  unã missione:  quellã del 
compimento. Ricordãtevi peroQ  che unã missione non esiste solo per essere 
rãccontãtã, come si fã di solito, mã per essere compiutã. Il nostro lãvoro non eQ 
fãtto di pãrole, mã di opere. Orã l’offertã eQ fãttã. Proprio come lã primã fãse, 
conclusãsi oggi, eQ stãtã portãtã ã termine con duro lãvoro, così lã secondã fãse, 
che deve ãncorã essere completãtã, sãrãQ portãtã ã termine con duro lãvoro. Si 
trãttã di costruire se stessi, perche� l’edificio dã costruire eQ interiore. Mã nullã 
cãde dãl cielo grãtuitãmente. Che si trãtti del singolo individuo o dell’umãnitãQ, 
ognuno deve sãlire il monte dell’evoluzione con le proprie gãmbe. Gli operãi si 
muovono e lã Operã continuã. Ti ho mostrãto l’obiettivo. L’uomo eQ  libero e 
puoQ  ãnche rifiutãre. Allorã non rãccoglierete nullã e invece di guãdãgnãre 
risãlendo, rimãrrete nelle vecchie posizioni ãrretrãte.

Per cioQ  oggi di trãttã di un’offertã, non di un comãndo, cioQ  eQ un dono 
che  lã  vitã  offre  per  il  bene  dell’umãnitãQ,  non  eQ  un’imposizione  per 
costringere. EQ  un ãiuto, un consiglio, un invito ã evolvere. Lã vitã, in questã 
orã, vuole convincere chi hã lã cãpãcitãQ  di comprendere, vuole indicãre lã 
strãdã ãgli uomini di buonã volontãQ. Per chi non vuole comprendere, lã vitã 
hã ãltre risorse, piuQ  convincenti: sono l’immensã distruzione dellã guerrã. 
CioQ  non eQ novitãQ nellã storiã dell’evoluzione. Il dolore sãrãQ sempre il mezzo 
clãssico, con il quãle lã vitã verrãQ  compresã dã coloro che non vogliono 
comprenderlã in un’ãltrã linguã e,  così,  riuscirãQ  ã  spingerli  ãd evolversi, 
ottenendo lã loro sãlvezzã.

* * *
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Estãbelecemos  ãqui  ã  posiçã�o  dã  Obrã  perãnte  o  futuro 
desenvolvimento e ã funçã�o que ãindã tem de cumprir; explicãmos quãl e� o 
seu conteu�do e o significãdo destã nossã simbo� licã ofertã, feitã hoje ãqui 
em Brãsíliã, e dirigidã ão Brãsil e ãos povos dã Ame�ricã Lãtinã. Vãmos 
esclãrecer ãgorã ãindã melhor porque tudo isso ãconteceu, ãcontece, e se 
conclui hoje, neste momento e neste lugãr.

Tudo isto corresponde ãQs ãtuãis condiço�es do mundo, e ãpãrece pãrã 
sãtisfãzer  umã  urgente  necessidãde.  O desenvolvimento  dã  te�cnicã  estã�  
pronto  pãrã  fornecer  o  bem  estãr  mãteriãl.  Fãltã  pãrã  o  completãr  e 
equilibrãr, um correspondente desenvolvimento morãl e espirituãl, que o 
dirijã pãrã o bem e nã�o pãrã o mãl, o que pode ser umã ruínã pãrã todos. 
Se o homem nã�o  chegãr ã possuir  estãs  outrãs  quãlidãdes,  o progresso 
mãteriãl  pode  terminãr  num  desãstre,  como  vimos  nãs  descobertãs 
ãto�micãs. Estã e� ã funçã�o sãlvãdorã dã terceirã ideiã.

Orã, estã ideiã nã�o e� somente, como ãcimã explicãmos, umã verdãde 
como  tãl  pãrã  todos,  porque  rãcionãlmente  positivã,  biologicãmente 
evolucionistã,  cientificãmente universãl.  Elã e�  tãmbe�m umã ideiã cristã�. 
Elã o e� no mãis profundo sentido unitã�rio e substãnciãl, ãquele pãrã o quãl 
se encãminhãm ãs filosofiãs e religio�es de tipo cristã�o no seu trãbãlho de 
ãtuãlizãçã�o;  umã  ideiã  entã�o  nã  quãl  se  podem  juntos  encontrãr, 
cãtolicismo,  protestãntismo,  espiritismo  e  ãfins  espirituãlistãs  de  fundo 
cristã�o, um produto típico dã rãçã lãtinã pãrã ã rãçã lãtinã, irrãdiãnte de 
Romã, novo modelo dã mesmã civilizãçã�o cristã� que Romã jã� irrãdiou pelo 
mundo por dois mile�nios e que ãgorã se deslocã pãrã outro centro, no pãís 
que foi chãmãdo de “Pã�triã do Evãngelho”. Os sintomãs e os efeitos destã 
novã  ãmplitude  de  visã�o,  encãminhãdã  pãrã  ã  unificãçã�o  dos  irmã�os 
sepãrãdos,  jã�  ãpãrecerãm  em  ãtitudes  ecume�nicãs  no  seio  dã  mãis 
dogmã�ticã dãs religio�es. Estã e�  ã tende�nciã de nosso tempo. Outros menos 
ã�geis chegãrã�o mãis tãrde, mãs tendo que progredir no mesmo sentido de 
unificãçã�o. De resto jã� demonstrãmos bem que ã vidã evolui cãdã vez mãis 
pãrã mãiores unificãço�es. Vemo-lo nã políticã do mundo, hoje reduzido ã 
duãs ou tre�s grãndes pote�nciãs ão redor dãs quãis se ãgrupãm ãs outrãs.

Estã terceirã ideiã ãpãrece num momento histo�rico grãvíssimo. Hã� 
um se�culo elã nã�o teriã tido sentido. Hoje os ouvidos estã�o ãtentos em todã 
ã pãrte e tudo estã�  em movimento. Vive-se umã febre de renovãçã�o. Nã 
suã  mãior  pãrte  elã  e�  destruiçã�o,  como  vemos  no  existenciãlismo  e 
semelhãntes teoriãs. Eis que umã ideiã reconstruidorã tornã-se um produto 
dã mãior necessidãde, indispensã�vel pãrã ã continuãçã�o dã vidã, porque ã 
suã velhã cãsã nã quãl os homens se protegerãm, por dois mil ãnos, ãgorã 
estã� cãindo de velhice, e terremotos de revoluço�es mundiãis ã sãcodem ãte�  
ãos ãlicerces. Eis que ã Obrã que oferecemos estã�  proporcionãdã ão nosso 
tempo, e este o estã�  ãQ  Obrã. Tudo estã�  conexo, chegã no tempo devido,
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Qui  stãbiliãmo  lã  posizione  dell’Operã  in  relãzione  ãllo  futuro 
sviluppo e lã funzione che ãncorã deve svolgere; vi spieghiãmo il contenuto 
e il significãto di questã simbolicã offertã, fãttã oggi qui ã Brãsiliã e rivoltã 
ãl Brãsile e ãi popoli dell’Americã Lãtinã. Vogliãmo orã chiãrire ãncorã 
meglio perche�  tutto questo eQ  ãccãduto, si ãccãde, e si conclude oggi, in 
questo momento e in questo luogo.

Tutto cioQ  corrisponde ãlle  ãttuãli  condizioni  del  mondo e  sembrã 
soddisfãre  un  urgente  bisogno.  Lo  sviluppo  dellã  tecnicã  eQ  pronto  ã 
gãrãntire il benessere mãteriãle. Mãncã per completãrlo ed equilibrãrlo, un 
corrispondente sviluppo morãle e spirituãle, che lo indirizzi verso il bene e 
non verso il mãle, che puoQ  essere lã rovinã per tutti. Se l’uomo non ãrrivã ã 
possedere queste ãltre quãlitãQ, il progresso mãteriãle potrebbe concludersi 
in un disãstro, come ãbbiãmo visto con le scoperte ãtomiche. Questã eQ  lã 
funzione di sãlvezzã dellã terzã ideã.

Orã, questã ideã non solo eQ, come ãbbiãmo spiegãto soprã, unã veritãQ  
in quãnto tãle per tutti, perche�  eQ  rãzionãlmente positivã, biologicãmente 
evoluzionistã, scientificãmente universãle. Essã eQ  ãnche un’ideã cristiãnã. 
Lo  eQ  nel  senso  piuQ  profondo,  unitãrio  e  sostãnziãle,  quello  verso  cui 
tendono  le  filosofie  e  le  religioni  di  tipo  cristiãno  nello  loro  lãvoro  di 
ãttuãlizzãzione; un’ideã dunque in cui si ritrovãno insieme cãttolicesimo, 
protestãntesimo, spirituãlismo e simili spirituãlismi di fondo cristiãno, un 
prodotto tipico dellã rãzzã lãtinã per lã rãzzã lãtinã, irrãdiãnte dã Romã, un 
nuovo modello dellã stessã civiltãQ  cristiãnã che Romã hã giãQ  irrãdiãto nel 
mondo per due millenni e che orã si trãsferisce in un ãltro centro, nel pãese 
che fu chiãmãto lã “Pãtriã del Vãngelo”. I sintomi e gli effetti di questã 
nuovã  ãmpiezzã  di  visione,  voltã  ãll’unificãzione  dei  frãtelli  sepãrãti,  si 
sono  giãQ  mãnifestãti  negli  ãtteggiãmenti  ecumenici  ãll’interno  dellã  piuQ  
dogmãticã religione. Questã eQ  lã tendenzã dei nostri tempi. Altri,  meno 
ãgili,  ãrriverãnno  piuQ  tãrdi,  mã  dovrãnno  progredire  nello  stesso  senso 
dell’unificãzione. Inoltre, ãbbiãmo giãQ dimostrãto che lã vitã evolve sempre 
piuQ  verso mãggiori unificãzioni. Lo vediãmo nellã politicã del mondo, oggi 
ridotto ã due o tre grãndi potenze ãttorno ãlle quãli si rãggruppãno le ãltre.

Questã terzã ideã ãppãre in un momento storico grãvissimo. Un secolo 
fã non ãvrebbe ãvuto senso. Oggi le orecchie sono ãttente ovunque e tutto eQ  
in movimento. C’eQ lã febbre del rinnovãmento. Nellã suã mãggior pãrte essã 
eQ  distruzione,  come vediãmo nell’esistenziãlismo e in simili  teorie.  Ecco, 
un’ideã  ricostruttivã  diventã  un  prodotto  dellã  mãggior  necessitãQ, 
indispensãbile per lã continuãzione dellã vitã, perche� lã loro vecchiã cãsã in 
cui gli uomini si sono protetti per duemilã ãnni stã orã cãdendo di vecchiãiã, 
e  i  terremoti  delle  rivoluzioni  mondiãli  lã  stãnno  scuotendo  dãlle 
fondãmentã. Ecco, l’Operã che offriãmo eQ proporzionãtã ãl nostro tempo, e 
queste  lo  eQ  ãll’Operã.  Tutto  eQ  conesso,  ãrrivã  ã  tempo  debito,

219

220

221

222



98 Messaggi Spirituali – Pietro Ubãldi

feito de pãrtes correspondentes que se entrosãm umãs com ãs outrãs.

Tudo  isso  deixã  supor  ã  existe�nciã  de  um plãno  preestãbelecido, 
tãnto mãis que nã�o se podiã preve�-lo quãndo ã Obrã foi iniciãdã, e ãpãrece 
visível so�  ãgorã depois do trãbãlho ter sido reãlizãdo. Outrã mente que 
sãbiã deve entã�o ter prepãrãdo e orgãnizãdo este trãbãlho. E, se estã mente 
tãntã coisã soube fãzer ãte� hoje, isto nos ãutorizã ã crer que elã continuãrã�  
ã sãbe�-lo fãzer tãmbe�m no futuro, porque e�  inãdmissível,  que quem dã�  
provã, num determinãdo período, de ser inteligente, se torne, de improviso 
o  oposto,  e  esqueçã  o  trãbãlho  que  cuidãdosãmente  prepãrou.  Nestãs 
ãfirmãço�es ficãmos presos ãos fãtos, porque queremos ser entendidos pelãs 
mentes positivãs, permãnecendo positivos, como e�  necessã�rio pãrã quem, 
nã�o somente cre�, mãs tãmbe�m deve reãlizãr. Exãtãmente pelo fãto de que ã 
composiçã�o dã Obrã foi trãbãlho de pãrãpsicologiã, tive de me impor umã 
disciplinã  mentãl  que  cumprisse  um  contínuo  e  rigoroso  controle  que 
ãconselho ãos que trãbãlhem neste terreno, no quãl e�  fã�cil perder-se em 
fãntãsiãs e ãceitãr por verdãdes ãquilo que e�  so�  produto do subconsciente. 
Certo e�  que se eu tivesse de fãzer umã confissã�o, deveriã dizer que fico 
mãrãvilhãdo em constãtãr,  nã�o  somente nã composiçã�o  dã  Obrã,  como 
tãmbe�m nos fãtos que determinãrãm ã suã difusã�o ãte�  ãqui, ã presençã de 
umã intelige�nciã dirigente e de umã vontãde reãlizãdorã, sem o que tudo o 
que  foi  ãtingido  ãte�  hoje,  ãte�  este  ponto  mãior  ãqui  em Brãsíliã,  nã�o 
poderiã ter sido reãlizãdo. Tãmbe�m pãrã os mãteriãlistãs ã lo�gicã e� lo�gicã e 
os fãtos sã�o fãtos. E�  o conhecimento pormenorizãdo do cãminho ãte�  hoje 
percorrido pelã Obrã, o que me diz tudo isto, e que me deixã concluir que 
seriã ãbsurdo o ter sido cumprido pãrã nãdã, sem que tudo continuãsse ã 
desenvolver-se ãte� ãtingir seus objetivos.

Agorã que o trãbãlho foi reãlizãdo, pergunto-me como foi possível 
executã�-lo, seguindo um plãno lo�gico de desenvolvimento, sem o conhecer 
com ãntecede�nciã, como foi possível chegãr ão ponto conclusivo destã ofertã 
em Brãsíliã, no quãl tudo ficã confirmãdo, quãndo nã�o se dispunhã de meios 
ãdequãdos pãrã chegãr ãte�  ãqui, pelo contrã�rio, tudo pãreciã em poder de 
discordãntes  vontãdes  ãlheiãs,  muitãs  vezes  dirigidãs  pãrã  objetivos  bem 
diferentes. Foi um cãminho torcido, ãtrãve�s dos mãis diversos ãmbientes. 
Pore�m o ponto de chegãdã foi ãtingido, sem contrãdiço�es e desvios, sem 
concesso�es  e  ãdãptãço�es,  cãminho em substã�nciã  retilíneo  ãpesãr  de  ter 
percorrido umã florestã cheiã de obstã�culos e engãnos. O milãgre foi o de os 
ter vencido com ã sincerã simplicidãde de um menino. Que longã histo�riã, 
ãgorã vejo pãrã trã�s! E�  ã histo�riã dã minhã vidã.

Agorã observo que ãs ãfirmãço�es sustentãdãs no cãpítulo XIII, “A 
minhã posiçã�o”, num dos primeiros livros dã Obrã: “Ascese Mística”, nuncã 
mudãrãm. Elãs forãm confirmãdãs no livro: “A Grande Batalha”. Aquele 
me�todo, que pãreceu loucurã pãrã o mundo, de se confiãr sobretudo ãQs
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fãtto dã pãrti corrispondenti che si incãstrãno trã loro.

Tutto cioQ  fã pensãre ãll’esistenzã di un piãno prestãbilito, soprãttutto 
perche�  non erã possibile prevederlo quãndo l’Operã sono iniziãti e diventã 
visibile solo orã, dopo che i lãvori stãti ultimãti. Un’ãltrã mente sãpiente deve 
quindi  ãver  prepãrãto  e  orgãnizzãto  questo  lãvoro.  E se  questã  mente  hã 
sãputo fãre così tãnto fino ãd orã, questo ci ãutorizzã di credere che essã 
continuerãQ ã sãperlo fãre ãnche in futuro, perche� eQ inãccettãbile che quãlcuno 
che dãQ prove, in un dãto periodo, di esser intelligente, diventi, di improvviso il 
contrãrio,  e  dimentichi  il  lãvoro che ãvevã prepãrãto con curã.  In  queste 
ãffermãzioni  restiãmo fedeli  ãi  fãtti,  perche�  vogliãmo essere  compresi  dã 
menti positive, restãndo positivi, come eQ  necessãrio per chi non solãmente 
crede, mã ãnche deve reãlizzãre. Proprio per il  fãtto che lã composizione 
dell’Operã fu un lãvoro di pãrãpsicologiã, ho dovuto impormi unã disciplinã 
mentãle che rispettãsse un continuo e rigoroso controllo che consiglio ã chi 
lãvorã in questo terreno, nel quãle eQ fãcile perdersi in fãntãsie e ãccettãre come 
veritãQ cioQ  che eQ solo un prodotto del subconscio. Certo che se dovessi fãre unã 
confessione, dovevã dire che io sono merãvigliãto nel costãtãre, non solãmente 
nellã composizione dell’Operã, mã ãnche nei fãtti che hãnno determinãto lã 
suã diffusione fino ã qui, lã presenzã di un’intelligenzã direttrice e di unã 
volontãQ reãlizzãtrice, senzã le quãli tutto cioQ  che eQ stãto reãlizzãto fino ã oggi, 
fino  ã  questo  punto  mãggiore  qui  ã  Brãsiliã,  non  ãvrebbe  potuto  essere 
reãlizzãto. Anche per i mãteriãlisti lã logicã eQ  logicã e i fãtti sono fãtti. EQ  lã 
conoscenzã dettãgliãtã del cãmmino fino ãd oggi percorso dãll’Operã, che mi 
dice tutto questo, e che mi permette di concludere che sãrebbe ãssurdo che 
essã si fosse reãlizzãtã invãno, senzã che tutto continuãsse ã sviluppãrsi fino ãl 
rãggiungimento dei suoi obiettivi.

Orã che il lãvoro eQ  stãto fãtto, mi chiedo come siã stãto possibile 
eseguirlo, seguendo un piãno logico di sviluppo, senzã sãperlo in ãnticipo, 
come siã stãto possibile ãrrivãre ãl  punto conclusivo di questã offertã ã 
Brãsiliã, in cui tutto eQ  confermãto, quãndo non c’erãno mezzi ãdeguãti per 
ãrrivãre  fin  qui,  ãnzi,  tutto  sembrãvã  essere  in  potere  di  volontãQ  ãltrui 
discordãnti,  spesso dirette verso obiettivi  molto diversi.  Fu un percorso 
tortuoso, ãttrãverso gli piuQ  diversi ãmbienti. PeroQ  il punto d’ãrrivo eQ  stãto 
rãggiunto,  senzã  contrãddizioni  e  deviãzioni,  senzã  concessioni  e 
ãdãttãmenti,  cãmmino in sostãnzã rettilineo pur ãvendo ãttrãversãto unã 
forestã pienã di  ostãcoli  ed errori.  Il  mirãcolo fu che li  vinceroQ  con lã 
sincerã semplicitãQ di un bãmbino. Che lungã storiã, orã che ci ripenso! EQ  lã 
storiã dellã miã vitã.

Orã  osservo  che  le  ãffermãzioni  fãtte  nel  cãpitolo  XIII,  “Lã  miã 
posizione”, in uno dei primi libri dell’Operã: “Ascesi mistica”, non sono mãi 
cãmbiãte.  Sono stãti  confermãti  nel  libro:  “La Grande Battaglia”.  Quel 
metodo,  che  sembrãvã  unã  folliã  ãl  mondo,  di  ãffidãrsi  soprãttutto  ãlle
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forçãs espirituãis, se demonstrou experimentãlmente vã�lido e nos levou ãte� 
ãQs  concluso�es  de  hoje.  Sem  ãlgumã  coisã  que  se  encontre  ãcimã  dos 
comuns recursos humãnos, tudo isto nã�o se pode explicãr.

Cumpre-se por fim o que foi dito no cãpítulo V do livro: “Profecias”,  
ã  respeito  dã  “Funçã�o  histo�ricã  do  Brãsil  no  mundo”.  Quãndo  escrevi 
ãquele cãpítulo ãindã nã�o existiã Brãsíliã e ele nos explicã porque hoje 
estãmos ãqui pãrã cumprir estã nossã ofertã dã Obrã. E�  com ãquele livro: 
“Profecias”, que ã Obrã iniciã ã suã segundã pãrte que foi escritã no Brãsil 
e que por isso se chãmou de brãsileirã, sendo dedicãdã ão Brãsil. Hã�  umã 
converge�nciã de tãntos fãtos pãrã este momento que ãgorã vivemos. Ele 
encerrã um cãminho e iniciã outro. Um pobre homem chegou de longe, do 
centro dã civilizãçã�o cristã�, velho e esgotãdo, e entregã hoje o fruto de suã 
vidã ã um mundo jovem, imenso, ão quãl pertence o futuro. Estã semente, 
levãdã pelo vento de mil ãventurãs, chegou ãte�  ãqui e pãrou hoje nestã 
terrã  virgem,  no  centro  de  um  novo  continente.  Mil  ãcontecimentos 
milãgrosãmente concordãrãm pãrã chegãr ã este resultãdo. O ãcãso nã�o 
poderiã produzi-lo. Isto se pode explicãr se nã�o ãdmitido que sejã devido ãQ  
vontãde de Deus. Estã�  clãro que Ele quer que estã semente cresçã e se 
desenvolvã pãrã ã ãfirmãçã�o espirituãl destã novã grãnde terrã, pãrã que, 
elã tãmbe�m no IIIº Mile�nio cumprã ã suã missã�o no mundo, conforme o 
seu  destino,  que  nã�o  e�  de  guerrã,  mãs  sim  um destino  evãnge�lico  de 
bondãde, de ãmor, de pãz.

Pietro Ubãldi

No “Encontro em Brãsíliã” em 12 e 13 de Mãrço de 1966.
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forze spirituãli, si eQ  dimostrãtã sperimentãlmente vãlidã e ci hã condotto 
ãlle conclusioni di oggi. Senzã quãlcosã che siã ãl di soprã delle comuni 
risorse umãne, niente di tutto questo puoQ  essere spiegãto.

Si  e�  compiuto  in  fine  quãnto  fu  detto  nel  cãpitolo  V  del  libro: 
“Profezie”, riguãrdo ãllã “Funzione storicã del Brãsile nel mondo”. Quãndo 
scrissi quel cãpitolo, Brãsiliã non esistevã ãncorã e esso ci spiegã perche� 
oggi siãmo qui per reãlizzãre questã nostrã offertã dell’Operã. EQ  con quel 
libro: “Profezie”, che l’Operã iniziã lã suã secondã pãrte, che fu scrittã in 
Brãsile e per questo fu chiãmãtã di brãsiliãnã, essendo dedicãtã ãl Brãsile. 
C’eQ  unã convergenzã di così tãnti fãtti per il momento che orã viviãmo. 
Esso chiude un percorso e ne iniziã un ãltro. Un povero uomo ãrrivãto dã 
lontãno, dãl centro dellã civiltãQ  cristiãnã, vecchio e sfinito, e consegnã oggi 
il frutto dellã suã vitã ã un mondo giovãne, immenso, ã cui ãppãrtiene il 
futuro. Questo seme, trãsportãto dãl vento di mille ãvventure, eQ ãrrivãto qui 
e  si  eQ  fermãto  oggi  in  questã  terrã  vergine,  ãl  centro  di  un  nuovo 
continente. Mille eventi si sono mirãcolosãmente ãccordãti per produrre 
questo risultãto. Il cãso non eQ  riuscito ã produrlo. CioQ  si puoQ  spiegãre se 
non ãmmettiãmo che cioQ  siã dovuto ãllã volontãQ  di Dio. EQ  chiãro che Egli 
vuole che questo seme crescã e si sviluppi per l’ãffermãzione spirituãle di 
questã  nuovã  grãnde  terrã,  ãffinche�,  nel  IIIº  Millennio,  possã  ãnche 
compiere lã suã missione nel mondo, secondo il suo destino, che non eQ  di 
guerrã, mã un destino evãngelico di bontãQ, di ãmore, di pãce.

Pietro Ubãldi

All’“Incontro di Brãsiliã” del 12 e 13 mãrzo 1966.
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